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AO LEITOR

Dcsmond Ford. Walter Rea e outros levant~ram perguntas
que dizem respeito a duas importantes doutrinas da Igreja
Adventista do S~timo Dia. Estas perguntas tratam primaria-
mente de assuntos relacionados do santuário c ao oom de pro-
fecia manifesto no minist~rio de Ellen G. White.

Procuramos fornecer informações de urna forma que ser~ út i 1
i maioria dos membros da Igreja Adventista do S~timo Dia.
Nosso propósito não foí apresentar um tratado exaustivo on-
de se diz t u do o que ê possivel sobre cada' assunto. Antes,
e s f o r ç aruo v n o s p o r i e p r e s e n t a r os assuntos de forma breve e
sucinta através do formato simples de 'perguntas e r e s po s t a s .

Este não ê um pronunciamento oficial da Igreja Adventis-
ta do Sêtimo Dia, Não foi formalmente endossado por qual-
quer grupo de lideres da igreja. Contudo, foi lido pelos
r e sp on s á ve i s pelo patrimônio ~/hite e algumas outras pes so a s .
As muitas sugestões e criticas foram profundamente aprecia-
das.

( nossa oração que este panfleto ajude o leitor a
verdade mais cl aramente, e a ter, dessa forma, mais
confiança no dom de profecia, e na mensagem especial
Igreja Adventista do Sêtimo Dia proclama.

ve r a
firme

que a

Robert. W. 01son
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A. DUAS DOUTRINAS ADV[HTISTAS VITAIS

1. Quaf$ ~ão Essas Doutrinas

Que duas ãreas de doutrinas estão incluldas nas questões que
os adventistas estão discutindo na decada de 19801

Na sessão da Conferencia Geral em Oa11as. Texas. em
abril de 1980. a Igreja Adventista do Setimo Dia reafir-
mou formalmente as posições doutrinárias que os adventis-
tas tem sustentado por mais de um secu10. Duas dessas
doutrinas estio agora sendo questionadas. São elas: (1)
a crença de que Cristo iniciou um ministerio especial no
s a n tu ã r io c e 1e s t ia 1 em 22 d e ou tu bro de 1844. que 1nc1u"a
uma obra de julgamento e (2) a autoridade de E11en G.
White como mensageira inspirada de 'Deu s .

2. Por ~ Essas Doutrinas são
Importantes Para ~ Advent is tas

Por que essas doutrinas são importantes para os adventistas
do setimo dia?

A doutrina do santuãrio. incluindo o ensino do julzo
investigativo e a crença de Que El1en Uh1te foi divina-
mente inspirada. são peculiares aos adventistas do seti-
mo dia. Se Cristo não inic10u um ministerio que consis-
tia no jUlZO investigativo no Ceu em 1844. e se El1en
White não foi a mensageira escolhida por Deus. 8 Igreja
Adventista do Setimo Dia perderia dois ensinos que a
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identificam como um movimento profetico, suscitado por
Deus a fim de preparar o caminho para o segundo advento
de Cristo.

Na realidade a credibilidade de Ellen White está in-
timamente entrelaçada com a interpretaçio advent1sta do
santuário celestial e sua purificaçio, que inclui a dou-
trina do juizo investiQativo.

Em seu sermio no sibado pela manhi na Conferencia Ge-
ral de 1891, Urias Smith, editor da Review and He r e ld ,
enfatizou a inseparabilidade entre a doutrina do san-
tuirio e o Esplrito de Profecia. Ele declarou:

'-Algumas semanas após o desapontamento, en-
quanto os sinceros de coraçio estav2m a~uardando pacien-
temente para ver o Que a bondosa providencia de Deus
faria por eles, surgiu luz sobre o grande tema do santuá-
rio. Isto abriu diante de nós, um novo e vasto campo
de luz e verdade; e o espírito de profecia iniciou t arnbem
sua obra justamente naquele local e n a qu e la epoca par~
advertir a igreja. a fim de que esta nao renunciasse a
verdade do p~ssado. E dessa forma a luz sobre o santuá-
rio e o dom do e s pIr i t o de profecia, de mãos dadas, sur-
giram para levar avante esSe povo, a uma ampla esfera de
luz, conheci~ento, e verdade adicionais, para preparar
para a v inda do Filho do homem". Boletim da Co n f e re n c i a
~eral. 18 de março de 1891, Testemunho dos Pionerros~~
63.

Ellen White sustentava, em 1906, que "a questio do san-
tuiria permanece em justiça e verdade, da mesma forma que a
temos mantido por tantos anos", e que esta verdade "foi re-
velada a n5s pelo Esplrito Santo" (Carta 50, 1906; cópia
do manuscrito ~ 760, p. 23). ~ luz destas e de outras de-
claraç6es similares, uma rejeição do julzo investigativo i
tambem uma rejeição de Ellen White.

B. OANIEL 8: 14 E O JU1ZO INVESTIGATrVO- ----
3. A Posiçio da ~ ~ ~ Juizo Investigattvo

Que posição a Igreja Adventista do Sétimo Dia mantém quan-
to aO juizo investigativo?

O paragrafo 23 do pronunciamento sobre doutrinas votado
na sessão da Conferência Geral de 1980)em Oallas)d1z o se-
guinte:

o Ministerio de Cristo no Santuirio Celest1al

"Hi um santu&rio no C~u, o verdadeiro tabernicul0 que
o Senhor erigiu, não o homem. Nele Cristo ministra em
nosso favor, tornando disponive1s aoS crentes os benefi-
cios de Seú sacrificio expiatõr10 oferecido uma vez por
todas sobre a cruz. Ele foi empossado como nosso grande
Sumo Sacerdote e iniciou Seu ministério intercessõrio no
tempo de Sua ascensão. Em 1844, no fim do periodo pro-
fético de 2300 dias, Ele entrou na segunda e última fase
de Seu, n,;nisterio expiatõrio. E: uma obra de juizo inves-
tigativo que ê parte da erradicação final de todo o pe-
cado. ti pificado pela purificação do antigo santuãrio he-
breu no Dia da Expiação. Nesse ritual tipico o santuá-
rio era purificado com o sangue de sacr1flcios de ani-
mais, mas as coisas celestiais são purificadas com o
perfeito sacriflcio do sangue de Jesus."

"O jUlZO investigativo revela às mentes celestiais quem
dentr~ os mortos dormiu em Cristo e por conseguinte. nE-
le sao considerados dignos de ter parte na primeira res~
surreição. O juizo tambem torna manifesto quem, dentre
os vivos, tem permanecido em Cristo, guardado os manda-
mentos de Deus e a fe de Jesus c nEle, portanto, estão
prontos para a transladação ao Seu reino eterno. Este
julgamento vindica a justiça de Deus em salvar os que
~re~m em Jesus. Dec!ara que aqueles_que tem permanecido

~als a Deus receberao o reino. O termino deste minis-
terio de Cristo marcará o fim do perl0do de teste da hu-
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manidade antes do segundo advento' (Heb. 8: 1-5; 4:14-16;
9: 11-28; 10: 19-22; 1: 3; 2: 16, 17; Dan. 7: 9-27; 8:
13, 14; g: 24-27; Num. 14: 34; Eze. 4: 6; Lev. 16; Apoc.
14; 6. 7; 20: 12; 14: 12; 22: 12)". - 1981 Seventh _ ~Adventi~t Yearbook, p. 8.

4. ~ Posição de Ellen White Sobre ~~izo Investigativo

E1len White apóia a interpretação adventista da Biblia
respeito ã doutrina do juizo investigativo?

com

Sim. Elh declara:

"O assunto do silntuãrio e do .i uI zo de investigação! .de-
ve ser clarament~ compreendid~ pelo povo de Deus. 'Todos
necessitam para si mesmos de conhecimento sobre a posição
e obra de seu grande Sumo Sacerdote. Aliãs, ser-lhes- ã
impossivel exercerem a f~ que ~ essencial neste tempo,
ou ocupar a posiçio que Deus lhes deseja confiar". _ Q
0-an~ Conflito. p • 4118. Veja o capitulo todo, p p . 479-491.

"Nos ~ltimos cinqUenta anos, cada lspecto da heresia
u t iI iZ o u -nos c om o a 1v o , pa í a anilv ia r fi o s sa s me n te sem re-

~aoensin~ da Pal~vra - especi~l':lente no ~ue concer:ne a mlnlstra~ao de CrlSCO ~o santua~lo celestlal, e a
~ensagem do Ceu para estes ultimas dIas, dada pelos an-
jos do capitulo 14 de Ap o c eI ipse. Mensagens de toda or"-
dem e tipo foram impelidas sobre os I\dventistas do Seti-
m o O ia. pa r il t o rnar o Iu9 a r d a ver da de, a q ua l , ponto po r
ponto, foi buscada por estudo secundado de oração e tes-tificada pelo pOder milagroso do Senhor~

"Mas os marcos que fizeram de n55 o que somos, devem
ser preservados, e s~-hi·ão, como Deus o expressou atra-
ves de Sua Palavra e atrav~s do testemunho de Seu Espi-
rito. Ele nos concita a nos segurarmos firmemente, com
a mão da fé, aos principios fundamentais que estão ba-
seados sobre inquestionãve1 autoridade". _ Manuscrito 44 ,
1905. Veja também Mensagens Escolhidas, V. I. pp. 124-125.
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5. A Posição ~ Oesmond ford Sobre ~ Julzo Investigativo

Como Desmond Ford caracterizou a doutrina adventista
juizo investigativo?

do

Ford dec lara:
"r completamente imposslvel provar a partir de Da-

n iel , Ilebreus-, Apo ca l í ps e , ou qualquer outra parte, que
um julgamento dos crentes começou como resultado de uma
mudança no ministerio celestial de Cristo em 1844". UNem
hã qualquer passagem que ensine um jUlZO investigativo
dos santos começando muito tempo antes do (segundo) ad-
vento". "Ou. nossa doutrina básica do santuirio e encon-
trada no unico capitulo do Novo Testamento Que trata
deste tema, ou absolutamente não e encontrado na Escri-
tura". Fo rd , pp. 630. 5, 41.*

A crença de Ford no "juIzo pr~-advento· nio ã a mesma
que ó ensino adventista de um juizo investigativo. Ford
declara: "Uma decisão num juizo pre-advento>quando Cris-
to estiver para terminar Sua intercessã~ e biblico, mas,
não um processo investigativo atenuado ... Nosso metodo
tradicional de explicar o juizo prã-advento não resisti-
rã a um exame critico. Não hi texto algum que ensine

* As referências das paginas nas citações de "ford- aqui e
nas paginas seguintes são de seu documento de 991 paginas,
"Daniel 8: 14, o Dia da Expiação e o Julzo InvestigativoN

que foi discutido em Glacier View Ranch em Denver, Co10-
rado, no veria de 1980.
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um juizo investigativo da forma como o proclamamos •.
Ford. Pp. 595. 651.

6. O Inicio do Juizo--
Onde ê descrito na Biblia o inicio do juizo investigativo?

Em Daniel 7: 9. 10.21.22.26. A profecia de Daniel
7 retrata Quatro impérios mundiais sucessivos. apõs
Quais deveriam entrar em cena as nações da Europa.
niel 7: 1-7. 23, 24. ESSas nações, por Sua vez, teste-
munhariam P desenvolvimento e ~ longa supremacia do po-
der papal. Daniel 7: 8, 24, 25. Daniel declara que,
apõs o papado ter magoado os santos por três tempos e
meio ou 1260 anos (538-1798 AO.), o juizo começaria. Da-
niel 7: 8, 26. Esse juizo, Quando os livros seriam aber-
tos e inspecionados diante da hoste angêlica, teria lu-
gar antes Que se estabelecesse o glorioso reino de Cris~
to. Da n ie 1 7: 1 1. 26. 27.

Pode-se ver Que Daniel 7 localiza o juizo investiga-
tivo após o ano de 1798, ~as antes do retorno de Cristo.
Uma data mais precisa para o juizo, 22 de outubro de
1844, pode ser computada de Dan. 8: 14 (O conceito de um
juizo investigativo é também encontrado em Mat. 13: 47-
50i 22: 1-14; 11 Cor. 5: 10, etc).

7. ~~: ~ Aponta ~a 22 ~ Outubro de 1844

Como a data de 22 de outubro de 1844 pode ser encontrada emDaniel 8: 14?

o Comentário Biblico Adventista dã uma resposta deta-
lhada. Os cinco pontos seguintes são básicos para a in-

os
Da-
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terpretação adventista:
(1) Tanto os 2300 dias de Oan1el 8 quanto as setentas

semanas de Oaniel 9 devem ser explicados com base
no principio dia-ano (isto é. um di~ profetico equi-
vale a um ano do calendário).

(2) As setenta semanas formam a primeira parte da pro-
fecia dos 2300 anos. e, dessa forma. ambas têm o
mesmo ponto de inicio.

(3) A "ordem para restaurar e construir Jerusalém" Que
dá inicio aos dois perrodos de tempo. saiu com o
decreto de ~r!ax~r~es em 457 AC.

(4) Quando esses per;odos de tempo são iniciados em
457 AC. chegamos ã data de 27 AD para o batismo de
Cristo. 31 AD para sua crucifixão, e 1844 para a
purificação do santuário.

(5) A purifiúação do santuãrio em 1844 começou no dia
em que ocorreu o Di a Juda ico da Ex p t ação naquele ano.
que foi 22 de outubro.

8. O Desafio de Ford ã Data de 22 de Outubro de 1844- --------- ---Ford Desafia EsS~ Interpretações?

Sim. todas as cinco. Ele declara:
(1) "E completamente impossive1 provar que o principio

dia-ano e um dado fornecido pela BibliaN
• -Não hã

nenhuma base biblica para assumir que o princípio
dia-ano deva ser aplicado a Oaniel 8 e 9·. - Ford,
pp. 2B8, 8 (Ford em realidade admite que "na pro-
vidência de Deus ... o principio dia-ano foi espo-
sado depois que a esperança da igreja primitiva quanto
ao Advento havia se desvanecido". Ele insiste&que
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isto Mnão e um dado Blblico primãrio, mas uma
trategia providencial de Deus, relevante apenas após
os longos seculos de demora desnecessãria". _ Fo rd,
pp . 294,643.644).

( 2) "Não hi forma de provar que a
dos 2300 seja pretendida". _
"Não hi maneira de
e o mesmo referido

separaçio de 490 anos
Fo rd , p . 288.

( 3) provar que o
e m Da n i e 1 9:

ME completamente imposslvel ser
datas precisas dos cumprimentos
p . 470.

decreto de 457 AC
25". - Ford, p , 35.
dogmãtico sobre as
profét icos". - Ford,

( 4 )

( 5) "Nio hi qu~lquer evidencia segura de
tubro era o decimo dia do sétimo mes
Fo rd , p , 470

que 22 de
em 1844".

9. Q Principio Dia-Ano

E o principio
que pode ser
simbólicas?

dia-ano um padrão de medida biblico, vãlido,
usado na interpretação de profecias de tempo

Sim. Por exemplo, Apoca1ipse 12: 6, 14 e 13: 5 de-
claram que o pa pado exerceria controle sobre o mundo cris-
tio por 1260 dias. Registro~ históricos revelam que o
poder papal dominou o mundo, não por 1260 dias literais;
mas por 1260 anos, de 538 a 1798 AO. A profecia faz sen-
tido apenas quando interpretada pelo principio dia-ano.

E'M .r2.st...I'-çÃe aos 2300 dias, o anjo Gabriel disse
que esse periOdo atingiria até "o tempo do fim" (Dan. 8:
17). Adicionando-se 2.300 dias literais a 457 AC traz-
-nos apenas' a 451 AC, que não estã no tempo do fim. Mas

ou-
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quando 2300 anos são somados a 457 AC chega-se ã data
de 1844. que estã no tempo do fim. Portanto a profecia
requer que os dias sejam interpretados como anos.

A visão de Daniel fi incluia o carneiro, o bode e as
atividades deso1adoras da ponta pequena (Dan. 8: 1-12).
Quando o anjo perguntou, "Ate quando durarã a visão ... ?"
(v. 13), ele estava perguntando quanto tempo decorreria
do tempo do carneiro (Medo-Persia) ao tempo da ponta pe-
quena (o papado). Outro anjo respondeu que seriam 2.300
dias. Seria absurdo insistir que o intervalo de tempo
da Medo-Persia ao papado Foi de apenas 2300 dias lite-
rais. Apenas quando interpretado pelo principio dia-ano,
esse periodo de tempo se coaduna com os registros da his-
to ri a.

Danie1,posteriormente)declara que o período de seten-
ta semanas (490 dias) começaria nos d í as da Medo - Persia
com o decreto de Artaxarxcs (Dan. 9: 25) e continuaria
al~m do tempo da crucifixio de Cristo (Dan. 9: 26). Os
490 dias, então, devem começar no quinto seculo AC e
termin4r no primeiro século AD. A profecia faz sentido
apenas quando interpretada pelo princtpio dia-ano.

~ id~ia do dia-ano e sugerida tambim em NGm. 14: 34 e
Ezeq. 4: 6. (As profecias de tempo tambem podem ser
computadas na base de jubi1eus~ veja artigos de Jean
Zurcher na Adventist Review, 29 de janeiro e 5 de feve-
reiro de 1981).

Em seu comentãrio sobre Danie1 publicado pela South-
ern Publishing AssGciation em 1978~Desmond Ford defendeu
energi<amente o uso do pr í nci p io dia-ano ao interpretar
as profecias de tempo de Dante1. Ele escreveu:

Cado um dos contextos dos 2300 dias. dos 1290 e dos

es-
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1335 dias enfatiza os'eventos cataclismicos
do final do grande conflito entre Cristo e

(Veja Dan. 8: 17, 25, 26; 12: 3, 4, 9-13).
associados

Satanãs

·0 ponto precedente, que diz respeito i importincia
divinamente indicada dos tempos proféticos,encontra apoio
.no fato que dias comuns não podem ser aqui o intento des-
sas profecias. Como as prõprias visões envolvem temas
abarcantes e não insignificantes, assim os períodos de
tempo enfatizados são simbólicos de eras extensivas e
ná o limitadas ...

·0 contexto tanto de Dan. 7 quanto de Dan. 8 exclui
a idéia de que os periOdos mencionados pudessem ser li-
terais. No primeiro caso a ponta pequena emerge do quar-
to imp~rio mundial e dura ate o tempo do juizo e do ad-
vento, e 7: 25 declara que o período de 'um tempo, dois
tempos e metade de um tempo' extende-se sobre a maior
parte des~e tempo. Quão imposslvel seria isso se sig-
nificasse apenas tres anos e meio.

"Semelhantemente, em 8: 17 ê dito ao profeta que os
2.300 dias se estenderiam da restauração do santuãrio
ate 'o tempo do fim'. Isto significa que um periodo de
aproximadamente 2.300 anos está envolvido. O fato de
ser pisado o santuario, trazido ã cena em 8: 11-13 não
poderia iniciar-se antes da restauração mencionada em
9: 25, no quinto seco AC. E alem disto, declara-se ex-
pressamente que seu termino pertence aos ~ltimos dias,
justamente antes da final proclamação do evangelho pe-
los 'sabios' (Veja 12: 3,4).

"Em larga escala têm os criticos passado por alto que
o capo 8: 17, quando ligado ao capo 12: 3,4,9,10,13,
torna conclusivo que o período de 2.300 dias cobre mui-
tos s é c u Io s . E, de forma semelhante, em Apoc. 12 o pe -
r i o do de 42 meses cobr-e a ma io r parte do tempo entre o pri-
meiro e o segundo adventos, quando a igreja estaria no
deserto da perseguição durante a Idade Escura, Isto ê
admitido por quase todos os expositores". Ford, Daniel,
pp , 301, 302.

Em algum ponto entre 1978 e 1980 Ford aparentemente
mudou de idéia, de forma oue já não advoga estes b e m expressos
p o n tos d e v; s ta. Seu s a" 9 IJ m e n tos, Co n t u do. e r"me:; Tlí;'eis
em 1978 e <linda são válidos.
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! 10. As Profecias'de Tempo Estendem-se
Alem do Primeiro Seculo

FO:; jeclara que em Mat. 24: 34 "a evidencia e 1rresist;vel
de que Cristo estava dizendo que planejava retornar para
aquela própria geração a quem Ele estava se dirigindo·, e
que um grande argumento contra o principio dia-ano e que ele
não ê compativel com um fim do mundo que ocorreria no pri-
meiro século. Ford ainda sustenta que "profecias tais como
Dan. 7: 25; 8: 14; Apoc. 11: 2;,12: 16; 13: 5, teriam en-
contrado cumprimento numa escala de tempo muito menor se a
igreja tivesse prontamente captado o evangelho e o tivesse
proclamado em sua pureza". (Fo rd , pp. 297, 296. 306). Is-
to ê razoável?

A profecia de Daniel 9: 25 localizava o primeiro adven-
to de Cristo no tempo do Imperio Romano, enquanto a pro-
feci~ de Oaniel 2: 41-44 colocava a segunda vinda de
Cristo em um ponto substancialmente posterior no tempo.
Dificilmente poderiam os dois adventos de Cristoserdes-
tinados ã mesma geração.

Dan1el 7 predisse o surgimento das dez potências eu-
ropeias após a queda de Roma. As nações européias deve-
riam testemunhar então o surgimento do papado. Parece
irrealistico crer que todas estas profecias devessem ser
cumpridas antes do fim do primeiro século.

Paulo sal ientou que o segundo advento não ocorreria
ate que a grande apostasia papal se tivesse desenvolvido (11
Tes. 2: 1-5). João, próximo ao fim do primeiro século,
declarou enfaticamente que Cristo não havia prometido



lj- 1-----+r-,~ 5
12

voltar dentro de um periodo em que ele ainda
vivo (João 21: 23).

estivesse

11. O Principio Dia-Ano ~ História

Por quanto tempo o principio dia-ano tem sido usado por ex-
positores biblicos? (algo novo?

-' E11en White indica que o próprio Cristo deve ter usa-
do esSe principio (veja pergunta 16). O rabi Akiba jã
reconhecia o principio dia-ano em 130 AO. Julius Afri-
canus, em 240 AD, interpretou as 70 semanas sobre esta
base. Benjamin Nahawendi, que viveu no nono s~cu10 AD,
interpretou os 2300 dias como anos. Martinho Lutem usou
este principio na interpretação de profecias que envol-
viam tempo. (Veja L. E. Froom, Prophetic Faith of Our
Fathers, Vo1. I, p. 280; Vo1. lI, pp. 194, 195, 279).

12. As Setenta Semanas Como Parte dos 2300 Dias

Que dizer do segundo ponto dentre os cinco mencionados aci-
ma? Qual ~ a base biblica para se considerar as setenta
semanas como parte dos 2300 dias?

Isto procede de uma comparação cuidadosa de Daniel 8
com Daniel 9. Note a lógica desta posição:
(a) Daniel 8: 16 - Ordena-se a Gabriel que explique a

visão de Oaniel ü: 1-14.
(b) Daniel 8: 17-25 - Gabriel explica tudo, exceto os

2300 dias.
(c) Da~ie1 8: 26, 27 - Danie1 não compreendeu a "visão

da tarde e da manhã" (os 2300 dias), embora esta o
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(d)

tivesse deixado atõnito.
Oanie1 9: 1-20 - Doze anos mais tarde Dan1el esta-
va empenhado em fervorosa oração e estudo da Biblia.
Daniel 9: 21 - Gabrie1, o mensageiro da visão pre-
cedente, retorna.
Daniel 9: 22 - Gabriel disse que daria compreensão
a Da n i e 1 •

Oaniel 9: 23 - Gabriel relembrou Oaniel da visão
anterior. Esta deve ter sido a visão de Daniel 8,
pois não há registro de qualquer outra aparição ~s-
terior de Gabrie1.
Daniel 9: 24 - A explicação de Gabriel era claramen-
te a de uma profecia de tempo.

(e)

( f)

(g)

( h)

13. O Primeiro Expositor ~ Iniciar
Esses Dois Periodos Juntos--- ---

Quem primeiramente elaborou esta explanação? Foi Guilherme
Mi11er?

Não, esta explanação foi usada antes que Miller ou o
Novimento Milerita nascessem. Pode ter sido Johann
Petri, um pastor da Igreja Reformada na Alemanha, quem
publicou um tratado em 1768 no qual declarava que os
2300 dias começavam em sincronia com as setenta semanas
(ver L. E. Froom, Prophetic Faith of Our Fathers. Vol.
2, p . 714).
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14. Porque! Escolhido ~ Decreto de Artaxerxes

Por que o decreto de Artaxerxes de 457 AC i escolhido
mo o ponto de partida da profecia. de preferência aos
eretos anteriores de Ciro e Daria?

Os decretos de Ciro (Esdras 1: 1-4) e Dario (Esdras 6:
1-12) tratavam apenas da reconstrução do templo. O de-
creto de Artaxerxes em 457 AC restaurou o governo civil
(Esdras 7: 25). o que ia além de qualquer dos dois de-
Cretos anteriores e que era uma das especificações de-
claradas em Oaniel 9: 25. O decreto de Artaxerxes auto-
rizava Esdras a ensinar tanto a lei Judaica quanto a lei
do Império, e a fazer cumprir a mesma com pena capital
(Esdras 7: 26). Estã impl1cito o e s t abe le c i rne n to de cor-
tes de justiça e uma fortaleza para reforçar O~ decre-
tos da corte, a construção de lojas para fornecer supri-
mentos. de casas para fornecer habitação e um muro para
proteção da comunidade. Este decreto restaurou Jerusa-
lém ã posiç50 de cidade-cdpital.

15. [)(atidão das Datas Profeticas-----
Que dizer da alegação que coloca em
cisas dos cumprimentos proféticos"?
quanto ã data de 457 AC?

d~vida "as datas pre-
Há falta de certeza

~ Os Drs. Lynn Wood e Siegfried Horn estabeleceram
1 absoluta certeza a data d~ 4~7 AC como o ano em que

taxerxes publicou seu decreto. Com a data de 457 AC

com
A r-
de-

co-
de-
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finitivamente conhecida. as outras datas na profec;~tais
como 27. 31. 34 e 1844 AO tornam-se igualmente certas
(ver o Comentirio BTblico Advent1sta. Vol. 3. pp. 100-
109; Horn e Wood. ~ Cronologia de Esdras Z (em inglês)).

16. Ellen White Apóia ~ Principio Dia-Ano

exatidãoApoia Ellen White o uso do principio dia-ano e a
dc outras interpretações envolvendo as setenta semanas?

Sim. Ela declara:
nA nota predominante da pregação de Cristo era: 'O

tempo esti cumprida e o reino de Deus esti próximo. Ar-
r~pendei-vos e crede no evangelho'. (Mar. 1: 15). As-
sim a mensagem evangél ic a segundo era anunciada pelo pró-
prio Salvador. baseava-se nas profecias. O 'tempo' que
declarava estar cumprido. era o periodo de que o anjo
Gabriel fal avô a Da n ie l . 'Set-enta semana'. dissera o

'anjo, 'estão d~terminadas sobre o teu povo. e sobre a
tua santa cidade. para extinguir a transgressão. e dar
fim aos pecados, para expiar a i n t qü t d ede , e trazer a
justiça eterna. e selar a visão e a profecia. e para
ungir O Santo dos Santos'. Um dia. profeticamente. re-
presenta um ano. As setenta semanas, ou quatrocentos e
noventa dias. representam quatrocentos e noventa anos.
[ dado um ponto de partida para esse perlodo: 'Sabe e
entende: desde a saída da ordem para restaurar e para
edificar Jerusal~m. até ao Messias. o Príncipe. sete se-
ma nas , e sessenta e duas semanas I. sessenta e nove se-
manas, ou quatrocentos e ottenta e três anos. A ordem
para restaurar e edificar Jerusalem. confirmada pelo de-
creto de Artaxerxes Longlmano. foi dada no outono de
457 AC. Da'. quatrocentos e oitenta e três anos esten-
dem-se ao outono de 27 AO. Segundo a predição dos pro-
fetas, esse periodo devia chegar ao Messias. o Ungido.
N~ ~no 27. Jesus recebeu. em Seu batismo, a unção do Es-
plr!to Santo. e pouco depois começou Seu ministerio. Foi
entao proclamada a mensagem: 'O tempo está cumprido'·
- Q Desejado ~ Todas ~ Nações, p. 210-211.
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17. Exatidão da Data de 22 de Outubro------
Que evidencia temos de que 22 de outubro ~ a data correta
para o Dia da Expiação judaico em 1844?

Esta evidencia ê fornecida por L. E. Froom que. em
Prophetic Faith of Our Fathers (A Fê Profética de Nossos
Pais). Vol. 4. pp. 790, 792. dá seis testemunhos mos-

-trando como a data de 22 de outubro é indisputave1mente
correta como equivalente de 10 de Tishri, o dia no qual
caiu o Dia da Expiação judaico em 1844.

18:- E11en Vlhite Apóia ~ Data de ~ de Outubro

E11en White afirma a exatidão da data de 22 de outubro de
1844?

Sim. Ela declara:
~ decimo dia do setimo mês, o grande dia da expiação,

tempo da purificação do santuario. que no ano 1844 caia
no dia vinte e dois de outubro, foi considerado o tempo
~a vinda do Senhor. Isto estava de acordo com as pro-
vas já apresentadas. de que os 2300 dias terminariam no
outono. e a conclusão parecia irresistivel ....

"O c5mputo dos periodos profeticos nos quais se
seava aquela mensagem, localizando o final dos
dias no outono de 1844. paira acima de qualquer
taçãoN

• O Grande Conflito, pp. 398-9. 457.

ba-
2.300

contes-

19. Ford e Antioco Epifanio

Como a interpretação de Ford dos 2300 dias e da ponta pe-
quena de Danie1 8 diferem da posição da Igreja adventista
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do sétimo Dia?

Em seu comentãrio sobre Daniel. publicado em 1978.
Ford essencialmente endossou a interpretação histórica
adventista da ponta pequena de Daniel 8. ap1 icando-a pri-
mariamente a Roma. antes que a Antloco Ep i f â n í o . Elees-
creveu:

"A razão óbvia para tal repGdio da interpretação com
base em Epifanio ê a admissão pela maioria de que o cli-
max da visão simplesmente não se ajusta. com o minimo de
precisão, ao que aconteceu durante a época de Antioco ....
Esta ~ -~u.o..~ de um cumprimento no tempo dos Macabeus
para o verso 14-a1ia-se a outras .... Suas aplicações pri-
marias são para Roma - pagã e papal - e ã apostasia fi-
nal, como o próprio Cristo indica .... Estes versos
(Oan. B: 23-25) explicam a ponta pequena. O que e dito
ajusta-se a Roma pagã e papal com consideravel exatidão
(e Antioco Epifania numa extensão muito menor)". - Ford.
Daniel, pp. 173,174,191 (veja também p , 200).

Em seu documento de 1980 preparado para o Comitê de
Glacier View, Ford e f a s t o u=s e da posição adventista quan-
do escreveJ, "Apenas Antioco Epifinio preenche as prin-
cipais especificações da ponta pequena de Daniel 8" e "o
periodo aproximado de opressão por Antioco foi de 2.300
dias"," de 171 a 165 AC. (Fo rd , pp. 469, 383).

20. Q Principio dos Cumprimentos Múltiplos de Ford

A Igreja Adventista ensina que a ponta
representa Roma. não Antloco Epifânio.
caracteriza essa interpretação?

pequena de Daniel 8

Como Fcrd agora

Segundo Fard, "dizer que a ponta pequena do capitulo
8 ê Roma confunde completamente o simbolismo". Contudo
ele explica que a profecia de fato aplica-se a Roma "num
Sentido mais amplo". Ele defende que as profecias po-
dem ter cumprimentos multiplos, um conceito que ele de-
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nomina "principio apotelesmãtico".
principio como a ·chave" para o que
problemas com ~elaçio ao santuário"
485).

Ele considera esse
ele chama de "nossos
(Fo rd , pp. 389 - 391.

Usando essa chave. Ford afirma que "cada era de rea-
vivamento das verdades simbolizadas no santuário pode
reivindicar ser um cumprimento de Daniel 8: 14". Ele
aplica Daniel 8: 14 a (a) Antioco Epifânio (b) a cruz
(c) O movimento adventista (d) o juizo final e (e) "to-
do reavivamento da verdadeira piedade", mas não o apli-
ca ã purificação do santuário ce1estia1 em 1844 (Ford.
pp. 486. 344, 356.624, 648).

Bisico ao "principio apote1esmático" de Ford ~ o
conceito de que a profecia sempre tinha relevância dire-
ta para o povo a quem primeiramente foi dada (Ford. p.
392). Contudo. Daniel foi instruido em que certas par-
tes, pelo menos, de seu livro, não possuiam relevância pa-
ra os seus dias. Não ate que chegasse o "tempo do fim"
devia o livro de Daniel ser desselado (Dan. 12: 4). Nes-
te tempo (apõs 1798) muitos correriam de um lado para ou-
tro no 1ivro de Daniel, e o conhecimento das profecias de
Daniel se multiplicaria.

21. Impossiveis ~lJTlprimentosr1ult1plosPara os 2300 Dias

Quantos cumprimentos pode-se esperar da profecia dos 2.300
dias?

Algumas profecias biblicas têm mais de um cumprimento.
Por exemplo. Joel 2: 28-32, Mal. 4: 5, 6 e Mat. 24: 14.
todas tiveram um cumprimento no primeiro seculo (veja
Atos 2: 16; Mat. 17: 12,13; Colo 1: 23). e obviamente
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todas requerem também um cumprimento nos ultimos dias.
Mas não há qualquer base sólida para sustentar que as
profecias de tempo na Bíblia têm cumprimentos mu1tiplos.
Os 2300 dias-anos terminam apenas em 1844, quando então
devia ser purificado o santuário. Este períodO de tempo
não se ajusta em qualquer outro lugar.

22. O Santuário de Daniel 8: 14

Como ford e a Igreja ASD diferem em sua interpretação do
·santuário· de Daniel 8: 141

Ford adverte seus leitores contra a suposição de que
"o santuãrio de Daniel 8: 14 significa o santuário no
Ceu" porque. diz ele. "o contexto e sobre o santuãrio na
Terra" (Ford. pp. 289. 290). Entretanto. de acordo com
o seu "principio apotelesmitico". Ford tambem sustenta
que o santuirio terrestre e o simbo10 do reino de Deus
em todas as eras. tanto no Ceu como na Terra.

A Igreja Adventista do Setimo Dia. por outro lado. de-
fende-que o santuário de Danie1 8: 14 e o santuário no
Ceu.

Quando o veu do templo rasgou-se por ocasião da morte
de Cristo. o santuãrio terrestre deixou de ser um lugar
honrado e reconhecido por Deus. Portanto o santuãrio a
ser purificado em 1844 somente poderia ser o do Ceu (ve-
ja Heb. 8: 1, 2; 9: 11. 12. 23. 24).

23. Q Ponto de Vista de Ford ~!!. Purificação

Quando Ford crê que ocorreu a purificação do santuãrio
lestial?

ce-
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Em sua discussão da epistola aos Hebreus. Ford
clara:

nAquilo que o sumo-sacerdote fazia uma vez por ano ao
entrar no santissimo, Cristo fez por Sua morte e ascen-
são". "A purificação do santuirio celestial era tambim
sua dedicação. e apontava, por conseguinte. para um evento
primariamente no inicio da era cristã. e não no fim". "A
purificação do santuãrio e a entrada de Cristo no mesmo
já ocorreu na época em que foi escrita a epístola aos
Hebreus". - Fo rd , pp. 228, 229, 180.

No que respeita aos livros de Levitico e Daniel, Ford
declara que ele "não questiona a pul'ificação escatolõgica
do santuário, e o fato de que o Dia da Expiação e Danie1
8: 14 apontam para isso". [Fo rd , p , 595). Quando Ford
fala da "purificaçio escato15gica do santuirio", ~le se
refere, em parte. a um evento ~ Ter!i1. Declara ele: "A
purificação do santuário em seu término (o t~rmino dos
2.300 dias) foi cumprida pela restauração do evangelho
eterno no Movimento do Advento de 1844" (Spectrum, Vol.
il, nQ 2, p. 32).

A aplicação de Dan i e l B: 14 para um evento em 18114

é chamado por Ford de "uma reinterpretaçio providencial
e um cumprimento apotelesmãtico, em vez de uma intenç50
primária da passagem apo ca lLp t í c e" (Ford, p. 367). Ford
ainda declara que "o fato de que ••• 1844 repousa sobre
vãrias pressuposições imposslveis de serem demonstradas,
nio invalida o fato de Deus ter suscitado um povo espe-
cial" neste tempo (Ford, p. 648).

Usando seu "princfpio apotelesmãtico", Ford diz tam-
bém que Daniel R: 14 "aponta não meramente para uma
rificação local do santuário nos dias de Antioco,
tes)ã resolução final do problema do pecado pelo

de-

que.
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final, que começa antes do Segundo Advento. e
no fim do milênio" (Ford, p. 347).

termina

.24. Q Ponto de Vista Advent1sta ~! Purificação

Como a igreja adventista interpreta a palavra ·purificado •
em Da n ie1 8: 141

A Igreja Adventista do Sétimo Dia tem sustentado, em
toda a sua história, que a "pur t f t ce çâo " do santuãrio c e-
lestial inclui um apagamento dos registros de pecados
que deve ser precedido por uma obra de juizo. Alcança-
-se esta compreensão pela comparação de Daniel 8: 14 com
Leviticos 16 e Leviticos 23: 26-32. Segundo Leviticos
23: 29, o Dia da Expiação era um dia de juizo: "Porque
toda a lma ; que ,nesse dia se não afligir, serã eliminada
do seu povo" (veja o ComentãriQ 6Jb~jco Adyentista, Vol.
9, pp. 62, 63, para o ponto de vista judaico sobre o
dia da expiação).

125) A Posição de Ford Sobre! Conexão
Entre Daniel 8: 14 e Leviticos 16---- -

Como Ford considera a conexão de Daniel 8: 14 e
161

Levlticos

Ford aparentemente prefere não associar esses
textos, e refere-se a alguns eruditos adventfstas
diz ele, declaram que "não hi qualquer evidência li~Qi~
tica para associar Daniel 8: 14 -a
p. 98).

dois

Levlticos l~" T~f,prd.
~--::",..:.~ BII3 •. to.

#..:*.~l!~ CENTRO WHITE

TombO~U S ) '5 ~. --
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26. Razões Para Associar Oanie1 8: 14 e levTticos 16--- -- --- --- -----
Há qualquer evidência lingO;stica que permita associar Oa-
niel 8: 14 a Leviticoi 16?

Sim. Daniel usou a palavra JODESH (traduzida por "san-
tuário") em Daniel 8: 14. Moisés usou a mesma palavra
(traduzida por "lugar santo" em leviticos 16: 2, 3, 16,
17. 20. 23. 27). ~'ais importante. no entanto. que esta
relãção lingUlstica entre os dois capitulos. ê o fato de
que Daniel 8: 14 e Lev1ticos 16 têm t dé í as paralelas. Am-
bos tratam da purificação do santuirio. Desde que o
santuirio terrestre foi construido segundo o modelo do
ce1estial (Heb. 8: 5; 9: 2.3), ê lõgico estudar a purifi-
cação do santuário terrestre em Leviticos 16 a fim de
compreender a purificação do santuário celestia1 em Da-
nie1 8: 14.

27. ° Significado de NITSDAQ

Qual o significado de NITSDAQ (traduzido por "purificado" )
em Daniel 8: 14? Ford adverte contra a pressuposição de
"Que 'purificado' seja uma tradução exata em Daniel 8: 14",
pois. diz ele. ·certamente este não ê o caso". Por
lado, ele tambem declara: "~verdade que entre os
sentidos secundários de TSADAQ, poder-se-ia invncar o
'purificar'" (Ford, pp. 290, 348). Quais sio 05 fatos?

A raiz hebraica TSADAQ. da qual ê formada a
NITSDAQ. tem muitas nuanças de significado.
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"declarar j us to "; "justificara, "vindicar", e pode tambem
significar "ser limpo ou puroM, como demonstram vários
para1elismos no Jivro de Jõ.

Em Jo 4: 17 TSADAQ (justo) ê igualado a TAHER
Em Jõ 17: 9 TSADAQ (justo) e igualado a TAHER
Em Jo 15: 14 TSADAQ (justo) e igualado a ZAKAH

(puro).
(puro).
(puro) .

Assim que a raiz TSADAQ transmite a idéia de ser pu-
ro ou limpo. Portanto a tradução da King James,"e en-
tio o santuário será purificado", pode ser considerada
uma tradução correta. Os setenta sábios judeus que tra-
duziram o Velho Testamento do hebraico para o grego an-
tes do tempo de Cristo escolheram a palavra ·purificado"
como sendo o sentido de NITSDAQ em Daniel 8: 14. Outras
versões antigas tambem empregaram aqui palavras com o
sentido de "purificar".

28. Necessidade de Purificação do Santuário Terrestre

o que tornou necessária a purificação do santuãrio terrestre?
Ford diz ,que "Níime ro s 19: 13, etc, indicam que o santuãrio
era contaminado quando uma pessoa pecava. independentemente
de uma confissão ter sido ou nio feita" e adverte contra a
pressuposição de que "o san tuâr+o no dia da expiação era pu-
rificado da contaminação causada pela confissão do pecado
e rninistração do sangue" (Fo rd , pp. 287. 290).

° sangue da oferta pelo pecado no dia da cr.piação pu-
rificava o santuário. Leviticos 16: 19, 33. Esta puri-
f· -lcaçao era necessãria por causa dos pecados confessados
que tinham sido transferidos, em figura, do pecador para
o sacerdote e o santuirio atraves
da oferta 1 -eÓ,Ó,pe o pecado. LevltlcoS

da carne e do sangue
10: 17, 18; 16: 20, 21.
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No dia da expiação tambem o povo era considerado pu-
rificado. exceto aqueles cujo coração não era reto para
com Deus. Levfticos 16: 30; 23: 29.

Virios tipos de contaminaçio sio mencionados em LevT-
t í co s 15 e 20. e em Números 19. r t ndub t t âv el que o san-
tuário também era considerado purificado de todas estas

<ontaminaç~es no dia da expiação. Mas estes textos nio
confirmam a ideia de que todos os pecados eram regis-
trados no santuário. quer confessados ou nio. Os pecados
dos gentios não eram registrados lã. Eles nio tinham par-
te alguma nos rituais do dia da expiação. a menos que. e
ate que. se unissem ao povo de Deus.

29. Necessidade de Purificaçio do Santuãrio Celestial

o que torna necessária a purificação do santuário celestia11

Segundo Danie1 8: 11. 13 a ponta pequena (o papado) fez
com que ·0 lugar do seu santuário" fosse "deitado abaixo"
e "o santuário e o exercito ... pisados". Isto deve ser
retificado pela restauração dQ santuário celestial a
sua le~itima posição no coração e na mente dos 'filhos de
Deus.

Hã tambem o reg~stro dos pecados do professo povo de
Deus que deve ser tratado na purific;-çio. ou julgamento,
que ocorre. I Tim. 5: 24.

30. Todos os Professos Cristãos Vêm a Juizo

Ford alega que "a ponta pequena, não os crentes", i o obje-
to de investigação no julgamento de Daniel 7. Novamente ele
diz: "Nunca são os santos o enfoque da investigação oivi-
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na" (Ford. pp , 6. 355). [verdade que apenas a ponta
quena ê investigada em Danie11

pe-

Não. Sem duvida a fase papal da ponta pequena e t n-
vestigada. pois o juizo trata de todo o professo povo de
Deus. Não obstante, os livros de regis~ro incluem o
livro da vida e o livro memorial. bem como um relato dos
pecados do povo. Mal. 3: 16; Eeles. 12: 14; Mat. 12: 36.
Todos estes devem ter seu lugar no julzo.

Quando Miguel se levanta e termina o julzo. ·naquele
tempo será salvo o teu povo. todo aquele que for achado
inscrito no livro". Oaniel 12: 1.2. Os nomes dos ver-
dadeiros crentes permanecem no livro da vida após a jui-
zo ser completado. Todos os outros terão seus nomes
apagados. Apoc. 3: 5. Paulo declara: "Importa que to-
dos nós compa reç ano s perante o tribunal de Cristo· (11
Cor. 5: 10). Mesmo os crentes terão o registro de suas
vidas trazida a juizo. Esta obra de investigação e en-
sinada na parábola da rede (Mat. 13: 47-50). e na pará-
bola do homem sem a veste nupcial (Mat. 22: 1-14).

31. Ellen White concorda ~ ~ Santos
Passarão Pela Investigação

Como Ellen White apóia esta interpretação?

Ela declarõ: "No tempo indicado para o julzo - o fi--
nal dos 2300 dias. em 1844 - iniciou-se a obra de inves-
tigação e apagamento dos pecados. Todos os que jã pro-
fessaram o nome de Cristo serão submetidos àquele pers-
crutador escrutinio". (O Grande Conflito. p. 485; veja
tambem Parábolas de Jesu~. pp. 122. 310).
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32. Os Livros de Registro

~ord sustenta que NOS livros são a mem5ria de Deus"oe "qua~
to ao apagamento dos nomes (Apoc. 3: 5)0 isto era um fato
nos dias de João e tem continuado atraves de todo o minis-
tério sacerdotal de Cristo· (Fordo pp. 626, 478). testa
uma interpretação aceitável?

Não sabemos com que se parecem os "livros" do Ceu, m~
eles são abertos à inspeção dos anjos (Dan. 7: 9, 10). A
fim de os registros celestiais serem examinados pelos an-
jos, seria necessirio que existissem em alguma forma mais
tanglvel que "a mem5ria de Deus".

Seria d t f Tc t l que o apagamento dos nomes ocorresse an-
tes do termino do julgamento, que se dará pr5ximo ao
fim do mundo.

33. Os Verdadeiros Cristãos Não Necessitam Temer o JUlzo- -----
Deve um cristão viver em temor constante de que seu nome
seja apagado do livro da vida? Di-se o caso de que a dou-
trina do julzo investigativo roube automaticamente do cris-
tão a paz e a certeza da salvação? Ford assevera: "Temores
no que respeita ã situação pessoal no julzO investigativo têm
diminuldo o vigor de um testemunho jubiloso para muitos m~-
bros da igreja. legalismo e um dos resultados, e falta de
segurança, outro, quando o juizo e apresentado na forma tra-
dicional. pois a primazia da graça e da justiça imputada é
geralmente negligenciada" (Ford, p . 42).
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Indubitavelmente muitas de nossas apresentações so-
bre o jU1Z0 investigativo não têm sido tão cristocênui -
caS quanto deveriam. Contudo, este nio i um argumento
contra a validade da doutrina em si.

Certamente não há necessidade de que um verdadeiro
cristão tenha quaisquer temores a respeito de sua posi-
ção pessoal diante de Deus. Romanos 5: 1; 8: 1, 16; I
João 3: 14, 24, 4: 13, 17 e João 3: 36 são versos reple-
tos das mais confortadoras promessas. Ellen White de-
clara: "Uma confia~ça que nio se renda, firme fe em
Cristo, trarão paz e certeza ã almaM• (Santificação, p.
100). "Atraves da justiça imputada de Cristo, o pecador
pode sentir que está perdoado, e pode saber que a lei
jã não o condena, porque ele está em harmonia com todos
os seus preceitps. r seu privilegio considerar-se ino-
cente quando ele lê e pensa sobre a retribuição que cai-
ri sobre os inçredulos e lmpios·. (Filhas! Filhas de
Deus, p. 240).

Quando nos entregamos a Cristo. Ele perdoa todos os
nossos erros passados. ·0 cariter de Cristo substituiri
o vosso carãter, e sereis aceitos diante de Deus exata-
mente como se não houvesseis pecado" (Caminho para Cris-
~, p. 54). Com a perfeita vida de Cristo substituindo
nossa vida imperfeita, temos toda a segurança que o ciu
pode oferecer. Esta certeza maravilhosa i nossa enquan-
to mantivermos um relacionamento pessoal com o senhor.
Ellen White declara: "Se estais em dia com Deus hoje,
estais prontos como se Cristo viesse hoje" (Nos lugares
~elestiais, p. 227).

Uma garantia muito prãtica e confortadora encontra-
-se na explicação de Ellen White de que "se estã no co-
ração obedecer a Deus, se são feitos esforços nesse sen-
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tido, Jesus aceita esta disposição e esforço como o me·
lhor serviço do homem, e supre a deficiência, com Seu
próprio merito divino". (Mensagens Escolhidas, Vol. 1,
p. 382).

34. Q Propósito do Juizo

Qual e o propósito do julzo? Segundo Ford. "Deus não ne·
cessita de livros e de 140 anos para decidir o destino dos
homens. Nem os anjos, ou mundos não caidos, ou habitantes
desta lerra obtêm qualquer proveito de um juizo investiga·
tivo da forma como O descrevemos" (Ford. p. 651).

Um juizo investigativo de fato não teria propósito se
a Biblia ensinasse o conceito da perseverança dos san-
tos de João Calvino. Mas esta doutrina. comumente cha-
mada "uma vez salvo, sempre salvo". não esti em harmo-
nia com os seguintes textos: I Samuel 10: 6. 9; 28: 6,
15; Ezeq. 18: 24; 28: 14, 15; Mat. 24: 13; I Cor. 9: 27;
Ga1. 5: 4; Heb. 3: 12-14; 6: 4-6; 11 Pedra 2: 4. 20. 21.
(A doutrina "uma vez salvo. sempre salvo" não e defendi-
da por Ford nem pelos adventistas em geral).

E verdade. Oeus não necessita de livros ou de 140
anos para decidir o destino de homens e mulheres. A
Biblia não diz que Deus precisa de livros. mas diz efe-
tivamente que livros foram abertos.

Antes de nascermos,Deus jã sabia quem se salvaria e
quem se perderia. I Pedra 1: 2. Mas os seres que Ele
criou não sabem o fim desde o principio. Os habitantes
de outros mundos estão assistindo aos eventos na Terra
com o m~is vivo interesse. Paulo diz: "Somos ... um es-
petãculo para todo o Universo - tanto a anjos quanto a
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homens" (I Cor. 4: 9, New English Bible).
O Senhor sabia quão lmpias eram Sodoma e Gomorra. mas

ainda tomou tempo para investigar - um juizo investigati-
vo, se você quiser. Este foi o metodo de Deus para
convencer a Abraão de que Ele estava sendo justo em Seu
trato para com as cidades da campina (veja Gen. 18: 23-
33).

No final Deus deseja um universo seguro, e toma qual-
quer medida que seja necessiria para que Seus filhos)pa-
ra sempreJcoRfio1 nEle impl icitamente. Ele permite ate
mesmo que Suas criaturas. em certo sentido, julguem ou
avaliem Suas ações. Romanos 3: 4. Ellen White declara:
"Deus tem consigo a simpatia e aprovação do universo in-
teiro. enquanto passo a passo Seu grande plano avança pa-
ra o completo c~mprimento". (Patriarcas e Profetas, p.
74; veja também O Oesejado de Todas as Na~ões. p. 48, e....J - ------~~
o belo capitulo "Josue e o anjo" em Profetas! Reis).

~.



C. A EPTsTOLA AOS HEBREUS

35. O Que Hebreus ~ ! !Q Nos Ensina

Ford declara que a eplstola aos Hebreus "claramente afirma
que. em cumprimento do tipo do Cia da Expiação. Cristo. pe-
lo evento da cruz-ressurreição-ascensão.entrou no ministé-
rio prefigurado pelo segundo compartimento do santuirio".
Ele ainda declara, "Hebreus 9: 23 não pode legitimamente ser
interpretado como aplicando-se ao futuro. Todo o uso que
os Adventistas fazem desSe verso como parte de uma apologia
para a data de 1844, é err~neo". "Hebreus 9 ensina que o
Dia da Expiação foi cumprido por Cristo em 31 AO" ( Ford, pp.
160, 169. 192). A epistola aos Hebreus confirma essas as-
serções?

Não. Paulo. a quem muitos consideram como o autor da
epistola, fala do sangue de touros, e bodes, que eram
oferecidos no Dia da Expiação (Heb. 9: 13; 10: 3,4). Mas

ele tambem menciona outros sacriflcios animais Que nada
tinham a ver com esse dia. tais como a novilha vermelha
(Heb. 9: 13) e o sacriflcio oferecido na dedicação do
primeiro concerto (Heb. 9: 19-21).

Obviamente Paulo não estava se dirigindo especialmen-
te ao assunto do Dia da Expiação e seu cumprimento. An-
tes, ele estava tentando mostrar Quão superior o NovO
Concerto é ao Velho. O Novo Concerto tem um sacerdote
superior, um sacrificio superior. sangue superIor, supe·
riores promessas, um santuárIO superIor e um acesso SU
perlor~ A perfelçâo não poderIa ser atIngIda sob o
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lho Concerto, mas pode sé-l0 sob o Novo. Tudo isto es-
tã em Hebreus 8. 9. elO.

Paulo usou ilustrações e alusões do Dia da Expiação
apenas na medida em que ajudavam. servindo a seu propÕsi-
to principal - o de descrever a superioridade do Novo
Concerto sobre o Velho.

36. Hebreus 6: 19, 20

Diz Hebreus 6: 19, 20 que Cristo entrou no lugar sant;ssimo
em Sua ascensão? Ford diz que sim (Fard, p. 123). Em au-
xilio a sua posição. Ford apela para E11en White. que diz:
"Cristo veio para demolir toda parede de separação e abri~
todos os compartimentos do templo a fim de que toda alma pos-
sa ter livre acesso a Oeus" (Parábolas õe Jesus, p. 386; ve-
ja tambem Q Desejado de Todas !! Nações, p. 727).

Não hi d~vida de que o lugar santlss1mo esti fne1ui-
do em Hebreus 6: 19. 20. Mas João, o Revelador. eviden-
temen~e viu Cristo tambim em outra parte. (Veja Apee.
1: 12. 13). Parece claro que desde o dfa de Sua !scen-
são Cristo tem tide acesso a todo o Ceu, e atraves dEle
toda a humanidade tem tido desimpedido acesso ao trono de
Deus. A mensagem da ep;stola aos Hebreus nio e de que
Cristo esteja em uma parte especlfica do santuirio celes-
tial em oposição a outra. mas de que Ele está no Ceu. não
na Terra, e que Seu ministerio e vastamcnte superior ã
obra dos sacerdotes levlticos. 0$ filhos de Deus são
instados a ir a Ele lã, a fim de achar graça para socor-
ro em tempo oportuno. (Veja Heb. 4: 14-16; 10: 19-21).
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37. ~ Posição de ~~ Sobre Hebreu$~: 19,20

Como E11e" Hhite explica Hebreus 6: 19, 20?

Em parte alguma E11en White di uma exegese tecnica de
Hebreus 6: 19, 20, mas ela cita, sim, o texto em conexão
com o ministerio de Cristo, tanto no luqar santo como no
santlssimo do santuário celestial. Com referência ã mi-
nistraçio de Cristo no "primeiro compartimento" no Ceu,
Ellen White declara:

"O ministerio do sacerdote, durante o ano todo, no
primeiro compartimento do santuirio, 'para dentro do
veu' que formava a porta e separava o lugar santo do pã-
tio externo, represp.nta o ministerio em que entrou Cristo
ao ascender ao Ceu. Era a obra do sacerdote no ministe-
rio diãrio, a fim de apresentar perante Deus o sangue
da oferta pelo pecado, bem COMO o incenso que ascendia
comas o raçõ e s de Israe 1. As sim p1e it eava C r is to com Seu
sangue, perante o Pai, em favor dos pecadores, apresen-
tando tambem, com o precioso aroma de Sua justiça, as
orações dos crentes arrependidos. Esta era a obra mi-
nisterial no primeiro compartimento do santuário celes-
te" •.. O Grande Conflito, p , 419.

Ela havia escrito anteriormente:
"Se estivermos firmemente estabelecidos sobre a ver-

dade presente, e tivermos nossa esperança, qual âncora
da alma, lançada alem do segundo viu, os virios ventos
de doutrinas falsas e errOS não poderio mover-nos. Os
excitamentos e falsas reformas deste tempo não nos move-
rão, pois sabemos que o Senhor da casa levantou-se em
1844~ e fechou a porta do primeiro compartimento do ta~
bernaculo celeste; e agora certamente esperamos que eles

* Ellen White aparentemente se refere aqui ~os AdventistaS
Mileritas que rejeitaram o significado de 22 de outubro
de 1844, e que não creram que·Cristo iniciou um minis·
terio especial no lugar Santlssimo no Ceu neste dia.
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'frão com seus rebanhos' 'procurar o Senhor; mas não O
acharão; Ele Se retirou (para alem do segundo veu) de-
les'". - ~ Present Truth, Março de 1850, p. 64.

38. (Biblico ~ Ensino de Um Ministerio
Nos Dois Compartimentos ~ Ceu

A sra. White não e a unica a defender que Cristo começou
um ministério no primeiro compartimento no céu em Sua as-
censão e um ministerio especial no segundo compartimento em
1844. Esta ê uma crença sustentada pelos Adventistas do
Setimo Dia em geral. (esta uma doutrina blblica7 Nesse
caso, em que lugar da Blb1ia ê ela ensinada?

Sim, este ê um ensino blblico. (encontrado em Da-
ni el 7: 9. 10. -13, 14. e Heb reus 8: 5 e 9: 23. Como ex-
plicado anteriormente, a purificação do santuário ce1es-
t ia l (o juizo investigativo) inicio.u-sê! em 1844. Se es-
te ministErio especial no segundo compartimento começou
em 1844, um ministerio especial no primeirocompartimen-
to deY~ ti-lo precedido. Os primeiros pronunciamentos
doutrinirios dos Adventistas falavam de ncompartimentos"
no santuário celes t t al (veja $0,1\ Yearb..oof{de 1889, p.
149), enquanto que os pronunciamentos doutrinirios mais
recentes falam de duas "fases" no ministério celeste de
Cristo. (Veja SDA -Yearbook de 1931. p , 378. SO~ Vearbook
1981, p . 8. citado acima).

O Anci ão de Di as. Deus o Pa i, ê representado como vin-
do ã sal a do tr ibuna 1 ce1est ia 1 a fim de in 1cia r O juizo
(Dan. 7: 9, 10. 21, 22). Depois disso o Filho do homem
e descrito Como vindo ao Ancião de Dias nesse julzo.
(Dan. 7: 13, 14). Não hã contradição alguma entre esta
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passagem e outras que se referem a Cristo como estando
na presença do Pai desde Sua ascensão. Hebreus 6:19,20
e Apocalipse 3: 21 dão-nos a certeza do constante aces-
so de Cristo ao Pai enquanto que Daniel 7: 9, 10, 13, 14
falam de uma ocasião formal, o inicio de um m í n tstêr-to ,

que tem lugar no Ceu e que se equipara ao que era rea-
l izado pelo sumo sacerdote no Dia da Expiação aqui na
Terra.

Hebreus 8: 5 e 9: 23 declaram que o tabernãculo ter-
restre com seus rituais era uma sombra, ou figura, do
santuário celestial. Desde que o tabernãculo terrestre
possuia tanto um ministerio sacerdotal diário quanto um
anual, é razoável concluir que hã t amb âm duas fases no
ministerio de Cristo no céu.

39. Uma Doutrina Baseada Sobre Tipos! Símbolos

Ford declara: "Nio i legítimo estabelecer uma dnutrina
fundamental sobre tipos ou símbolos", e "o esquema de dois
compartimentos ... já não está mais em uso" (Ford, pp. 471,
540). Ford tem razão aqui?

o conceito de juízo permeia toda a Biblia. Veja, por
exemplo, Atos 17: 31; 24: 25; Romanos 14: 10; Tiago 2:
12; I Pe. 1: 17; 4: 5. "Tipos" não são empregados nes-
tes versos, nem tão pouco em Daniel 7: 9, 10, onde estã
baseada a doutrina adventista do juizo investigativo. Não
obstante! legítimo estabelecer uma doutrina importante
sobre tipos e símbolos. O mais importante ensino na Bí-
blia e que Cristo morreu em favor dos pecad~res, a fim
de que pudessemos receber salvação eterna. A morte vi---cãria de Cristo era conservada diante de Israel cada dia
de sua vida pelos tipos e slmbolos dos serviços do san-
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tuãrio.

40. ~ Aparência do Santuário Celestial

o que se sabe sobre a aparência do santuãrio celest1al?

Os dois compartimentos do santuãrio terrestre eram
ureproduções terrenas de realidades celestiais". Eles
eram "apenas um slmbolo da realidade", "apenas uma c6-
pia e som b ra do que e ce 1es te" (H e b , 9: 23, Phi11ips ; Heb.
9: 24; 8: 5, New English Bible). A sombra de uma ãrvore
ou de um edifício di alguma informação, mas não detalhes
precisos. Ellen White declara:

"O templo celestial, morada do Rei dos reis, onde mi-
lhares de milhares O servem, e milhões de milhões estão
diante dEle (Daniel 7: 10), templo repleto da glória do
trono eterno, onde s era f i ns , seus guardas resplandecentes,
velam o rosto em adoração; sim, desse templo, nenhuma
estrutura terrestre poderia representar a vastidão e
nlõria. Todavia. importantes verdades relativas ao san-
tuãrio celestial e ã grande obra ali prosseguida em prol
da_redenção do homem, deveriam ser ensinadas pelo san-
tuario terrestre e seu cerimonial". - Patriarcas e Pro-
~ •. p. 370.

41. Hebreus 9: 8

Ford argumenta que "o primeiro taberniculo· em Hebreus 9:
8 significa "o primeiro compartimento", e que Hebreus 9: 9,
10 i um "comentirio a respeito do minist~rio no primeiro
compartimento". Do termo grego TA HAGIA em Hebreus 9: 8
('raduzido "santuirio" na versão King James), Ford declara
que e "impossível sustentar que o termo abranja os dois
compa t i .r lmentos". Ele interpreta essa passagem como queren-
do dizer que "o primeiro compartimento representa o períodoantes da cruz, mas o segundo compartimento representa o pe-



36

riodo após a cruzR (Ford, pp. 165-167). Estã
a posição de Ford?

correta

Algumas traduções da Biblia, tais como a New Interna-
tional Version, parecem apoiar a conclusão de Ford, mas
o contexto não o faz; nem tão pouco as traduções de
Phillips, Rotherham, Knox ou a New English Bible. O
contraste em Hebreus 9: 8 não é entre o primeiro e o se-
gundo compartimentos e o que eles representam, mas entre
o santuãrio terrestre e o santuãrio celestial. O con-
texto de Hebreus 9: 8-10 requer que "o primeiro tabernã-
culoM do verso 8 seja compreendido como o santuário ter-
restre inteiro, não apenas o primeiro compartimento do
santuário.

Ademais, Ford estã enganado ao insistir que TA HAGIA
não pode significar os dois compartimentos. pois isto e
precisamente o que a expressão significa em Hebreus 13:
11. onde TA HAGIA ("o santuário") inclui claramente os
dois compartimentos. Veja Levitico 4: 13-21; 16: 15,27.

Hebreus 9 : 8 não ens ina que em 31 AO Cristo tinha tní-

ciado um ministério celestialque fosse O fac-slmile do
ministerio do sumo-sacerdote no segundo compartimento do
santuãrio terrestre.

D. Q QUESTION~RIO DE GlACIER VIEW

42. Qual ~ Posição dos Teolõgos
e Administradores Adventi s tas

Segundo a Tribuna ~ South Bend de lQ de dezembro de 1980,
"Ford disse em uma entrevista, a semana passada, que seu
debate não é tanto com os teólogos advent í stas , como com os ad-
ministradores da igreja. Ford disse que não conhecia ne-
nhum teólogo do Novo Testamento, e apenas um teólogo do Ve-
lho Testamento, que discorda de seus pontos de vistaM. O
que crêem os teõlogos adventistas sobre os tópicos que fo-
ram discutidos no encontro de Gla·c-ier View?

Dos 115 delegados que estavam presentes no Comitê de
Anãlise do tema do Santuário de G1acier View (Colorado)
em agosto de 1980, pelo menos 59 tinham estado a serviço
da igreja por algum tempo, ou ainda estavam, como pro-
fessores de religião ou teologia em cOlégios, universi-
dades ou seminários. Obviamente esses individuos tinham
atingido certo grau de competência em estudos de assuntos
biblicos.

Em
forma
15 de

11 de agosto um questionãrio fof preenchido de
an~nima pelos delegados. Quatrp dias depois, em
agosto. o mesmo questioniri~ foi repetido, para

Ver Se poderiam ter ocorrido mudanças de opinião. As 21
perguntas com as respostas dos delegados são dadas abai-
xo. O leitor pode decidir se é justificada a reivindi-
cação de Ford q~anto ao apoio quase total dos teólogosadventistas.

37
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Deve ser compreendido. logicam~nte. que mesmo os me-
lhores eruditos em assuntos biblicos podem algumas vezes
tirar conclusões errôneas. Lutero e Calvino eram bri-
lhantes, dedicados. e altamente educados. mas isto não
garantiu a exatidão de suas posições teológicas. Não se-
ria sãbio presumir que as escrituras podem ser compreen-
didas apenas por teólogos profissionais.

11 de agosto 15 de agosto
Para cada item numerado. circule a letra
antes da frase que expressa com mais exa-
tidão sua compreensão atual.
1. Profecias de tempo no Velho Testamento

21 22 a. d est t na vea-se a ser cumpridas na ex-
periência de Israel aproximadamen
te no tempo da igreja do 1Q sécu~
10.

b. destinavam-se. em certos casos, a
atingir quase 1900 anos dentro da
era cristã.

c. não es tou certo.

75 70

6 2

2. As profecias de tempo em Danie1
42
50
8

22
67

2

a. sao con~icionais
b. são incondicionais
c. não estou certo

3. Nas profecias de Daniel
a. cada profecia tem um único cum-

primento
b. cada profecia tem mais de um cum-

primento
c. não estou c~rto

36

53

6

50

36
4

4. A aplicação do principio dia-ano
interpretar profecias simbólicas
Biblia

15
75
1 2

10
83

1

a. nao encontra apoio nas EscrituraS
b. encontra apoio nas Escrituras
c. não estou certo

~.

42
53

4

41
49
10

68
27

7

22
22
49

5

67
24

9

no

~.

38
55

2

60
33
1

75

18
2

18
9

55

2

55

35

8

78

39

5. As palavras de Jesus levam-nos a cre_
que Ele esperava que o segundo adven-
to ocorresse durante a vida de Seus
contemporâneos
a. concordo
b. discordo
c. não estou certo

6. Um longo lapso de tempo entre os dois
adventos
a. e apresentado no VT
b. não e apresentado no VT
c. não estou certo

7. O termino da profecia dos 2300 dias
a. refere-se a 1844 como a unica

a p1 i cação
refere-se a 1844 como ap1icàção
s e c undâ r t a
não estou certo

b ,

c,

8. "E o santuãrio serã purificado" refe-
re-se i purificação do santuirio ce-
lestial da contàminação causada
a.
b ,
c.

pela ponta pequena
pelos pecados dos santos
tanto pela ponta pequena
pelos pecados dos santos
não estou certo

qua nto
d.

9. o sangue s ec r í f í cel , no serviço diã-
rio do s~ntuãrio

a. transferia o pecado do pecador pa
ra o santuário -
purificava o pecado, mas não o tl·ans,..-
feria
não estou certo

b.
c.

10. A purificação do santuário ce1estiàl.
antitipo do ritual do dia da expiação.
começou em 1844
a. concordo



11 a go .
10

9

'y., 75
14

9

27
65

5

63

17
11

73

17

6

31
65

6

~.
8
9

81
10

4

17
72

6

64

17
9

80

17

27
64

6
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b , discordo
c. nio estou certo

11. o juizo investigattvo e um conceito
a. apoiado pela Escritura
b. sem apoio da Escritura
c. nio estou certo

1 Z. o ministério realizado no
compartimento do santuario
representa
a. a dispensação mosaica
b. o ministério de Jesus

censão a 1844
c. nio estou certo

de Sua as-
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(Citado o parigrafo 23~ "O Hinist~rl0 de Cristo no
santuirio Ce1estial", da Declaração de Crenças Fundamen-
tais de 1980. Para o texto, veja a pergunta n9 3, aci-
ma).

~.
60
27

3
14

Oprimeiro
terres tre

13. o santuario ce1estial

~ 16. Com a declaração acima eu
71 a. concordo veementemente
17 b. concordo um pouco

O c. não es tou certo
7 d .. discordo um pouco
1 e. discordo veementemente

(Quando este_exame foi dado em 11 de agosto alguns
dos delegados nao viram as perguntas 17 a 21, qúe esta-
vam na última pagina do questionario).

17. A inspiração de Ellen G. White ~
68
12

2
a. deve ser purificado dos pecados que

f ram confessados
b. n o n~cessita de purificação
c. n o estou certo

14. "A hora de seu julzo" (Apoc. 14: 7)

a. inclui um jUlzo investigativo da-
queles que aceitaram a Jesus como
Sa 1 v a do r

b . r e f e r e- 5 e a p e na s a o j u1z o d e Deus
sobre os Tmp t os

c. não estou certo
15. O ministério efetuado no segundo com-

partimento do santuirio terrestre re-
presentava o ministerio de Jesus
a. que começou com Sua ascen5io
b. que começou em 1844
c. não estou certo

12

68
O

11

83
11

1

a. igual ã dos profetas biblicos
b. menos que a dos profetas biblicos
c. não estou certo -_ .. ,..--.....-::;...., .•...._ ..

18. Os escritos de E1len G. White
8 a. todos os seus ensinos devem es-

pecificamente estar declarados na
Blblia.

b , nenhum de seus ens inos irã em rea-
lidade contradizer a Bib1ia

c. não es tou ce rto
85

O

19. Os escritos de El1en r.. White
8 a. são pastorais e devocionais, mas

não têm qualquer autoridade dou-
triniria

b. têm autoridade doutrinãria
c. não estou certo

88
O

20. Os escritos de Ellen G. White têm
35

56
3

a. autoridade equivalente ã da 81-
b 1 i a

b. menos autoridade que a 8iblia
c. não estou certo
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(Citado o parigrafo 17. "O Dom de Profecia".
c1aração de Crenças Fundamentais de 198Q. Para
veja pergunta 43. abaixo).

11 ago. 15 ago.- 21. Com a declaração acima eu

72
11

O
1
O

87
6
O
1
O

a.
b.
c.
d.
e.

concordo veementemente
concordo um pouco
não estou certo
discordo um pouco
discordo veementemente

da De-
o tex to ,

E. ELLÉN WHITE E A BTBlIA------
43. ~ Posição da Igreja

ASD Sobre Ellen Wh ite

Qual a posição oficial da Igreja Adventista do Setimo
com relação a Ellen White?

Dia

A declaração sobre o Dom de Profecia. aprovada na
sessão da Conferência Geral em Da11as. 1980. lê o se-
quinte:

o Dom de Profecia

"Um dos dons do EspTrito Santo i o de profecia. ESSe
dom ê um sinal'distintivo da igreja remanescente e foi
manifestado no n t nt st êr í o de Ellen ·G•..White,.'"Como a
mensageha do Senhor. seus escritos sa-o uma f o nt'e de ver-
dade duradoura e autoriZ~»A • que provê para a igreja
conf~rto. guia. instrução e~corre~ão. Es~es escritos
tambem tornam claro que a B,bl ia. e o padrao pelo qual de-
vem ser testados todo ensino e pr-â t i ca .. (Joel 2) 28~ 29;
Atos 2: 14-21; Heb. 1: 1-3; Apo c;' 12:' 17; 19: 10)--.,Se-~--º--ª.Y Adventist Yearbook. 1981. p. 7 .

.. t· ••

44. "O Testemunho de Jesus!~ EspTrito'de'PrOfecia-

o que significa o texto: "O testemunho de Jesus ê o espl-
rito de profecia" (Apoc. 19: 10)1

Em Apoc. 19: 10 são citadas as palavras do anjo a
Joio: "Sou ... dos teus irmios que mantêm o testemunho
de Jesus". ES$a frase ê paralela a "Sou ... dos teus
irmãos. os profetas" em Apoc. 22: 9. Em outras pala-
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vras, aquele que tivesse o testeminho de Jesus possuTa o
dom profético. O termo "espTrito de profecia", da forma
como é usado em Apoc. 19: 10, devia então aplicar-se
qualquer um que possuisse o dom profético, inclusive
anjo, João, e os irmãos de João.

Os adventistas criem que E11en White possula o "espT-
rito de profecia", e comumente usam o termo como um
tulo, aplicando-o aos escritos dela. No sentido blbli-
co mais estrito, contudo, a frase "esplrito de profecia-
aplica-se ao ministério e ensinos de todos os profetas,
tanto~antigos quanto~odernos.

Segundo Apoc. 12: 17 a igreja remanescente deveria ter
"o testemunho de Jesus Cristo". Es~a frase, tanto no
Grego quanto noíportuguês, pode significar ou testemunho
sobre Cristo ou testemunho de Cristo. Desde que todos
os grupos de (rist~os falam sobre Cristo, isto dificil-
mente poderia ser uma caracterlstica distintiva da
dadeira igreja de Deus nos ultimos dias. Todavia,
comunicações divinas ~ Cristo - um ressurgimento do
profetico - facilmente identificaria o verdadeiro
nescente de outros grupos religiosos.

Os adventistas do setimo dia afirmam que a frase
testemunho de Jesus" em Apoc. 12: 17 é uma referência
dom de profecia da forma como ê visto no ministério
E11en G. White. Esta interpretação esti em harmonia
o sentido da frase em Apoc. 1: 2 e 1: 9.

45. Profecia - Um Dom Raro

O que queria dizer o apóstolo Paulo quando disse que
devlamos de~ejar a habilidade de profetizar (I Cor. 14:
5)? Todos podem se tornar profetas?

-4"5

Não. As palavras "profeta" e "profetizar· são apa-
tentemente usadas em sentido bastante amplo em certas pas-
sagens escri turTsti cas. "Todos podeis profeti zar", escre-
veu Paulo aos corTntios, mas, admoestou ele, apenas um
de cada vez (I Cor. 14: 31). Na igreja de Corinto os
membros estavam divididos em quatro grupos e estavam cau-
sando muita ansiedade ao apóstolo por causa de suas nu-
merosas irregularidades. Quando disse: "Todos podeis
profetizar", nio é provive1 que Paulo os estivesse de-
clarando a todos como profetas divinamente credenciados.
Ele podia estar falando de uma reunião de louvores ou
testemunhos, ou alguma reunião na qual cada um podia
pa r t t c i pa r ,

Os musicos de Davi "profetizavam com harpas, em açoes
de graça e louvores ao Senhor" (I Crôn. 25: 3). Ess es
musicos não eram nomeados para seu cargo diretamente pe-
lo Senhor, mas por Davi e os chefes do serviço (v. 1).

Por outro lado, o próprio Deus chamou alguns homens e
mulheres para desempenhar um papel singular como profe-
tas e .pro f et í sas - para ser seus porta-vozes (Jer. 1: 5;
I Sam. 8: 30). Não era qualquer um, de qualquer manei-
ra, que tinha - ou poderia ter - es~e dom profetico; era
algo especial (Num. 12: 6; Amós 3: 7). Os dons espiri-
tuais são conferidos pelo Esplrito Santo, que distribui
"como lhe apraz, a cada um, individualmente" (I Cor. 12:
fi-ll). Nem todos possuem o dom de profecia (I Cor. 12:
28, 29).

46. Os"~ de Revelação" de Ford

Ford reconhece "que Ellen White era um profeta verdadeiro·,
mas, por outro lado, assevera que seu ministério profético
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não foi da mesma qualidade que o dos profetas biblicos.
Diz ele: "Pelo fato de a atenção de Deus para com os
assuntos ser proporcional a sua importância, Ele exer-
ceu uma supervisão mais miraculosa sobre as Escrituras que
sobre os escritos de Ellen G. White. Isto não e falar
de graus de inspiração, mas antes, de graus de revelação".
Ele indica que a autoridade dela deve ser limitada a edi-
ficação, exortação e consolo, como menciona I Cor. 14: 3
(Fo rd , pp • 599-600, 602, 619). Este conceito reflete
corretamente a concepção de Ellen White acerca de sua
propria inspiração?

Não. Ela escreveu:
"Sou agora instruida de que não devo ser estorvada ~

meu trabalho pelos que se e~penham em suposições acerca
de sua natureza, cuja mente estã lutando com tantos pro-
blemas intrincados em relação com a suposta obra de um
profeta. Minha comissão abrange a obra de um profeta,mas
não finda ai. Compreende muito mais do que pode enten-
der a mente dos que tim estado a semear as sementes da
incredulidade". - Mensagens Escolhidas, v. 1, p. 36.

Nada existe nos e sc r it o s de El1en White que autorizas-
se a conclusão de que ela possuia um "grau de revelação"
inferior ao de qualquer outro profeta. Em sua introdução
ao Conflito dos Seculos, ela escreveu:

"Mediante a iluminação do Espirito Santo, as cenas
do prolongado conflito entre o bem e o mal foram paten-
teadas ã autora destas pãginas. De quando em quando me
foi permitido contemplar a operação, nas diversas êpocas .
do grande conflito entre Cristo, o Principe da vida, o
Autor de nossa salvação, e Satanãs, o principe do mal,
o autor do pecado ...

"A medida que o Espirito de Deus me ia revelando a
mente as grandes verdades de Sua Palavra, e as cenas do
passado e do futuro, era-me ordenado tornar conhecido a
outros o que assim fora revelado". - O Grande Conflito,
pp. 11, 12. - ---
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Aqui estão asserções tão amplas e 1nequlvocas
qualquer uma encontrada na Biblia. E indubitãve1
El1en White cria que sua obra abrangia a obra de um
feta genuino.

como
que

pro-

47. A Relação de Ellen White Para com.! Biblia

Ford declara: "E11en White nunca afirmou ser um agente da
verdade que substituisse a Bi~lia". "E11en G. White não e
nossa autoridade. Esta posição,somente a Escritura pode
ocupar" (Ford, pp. 604,623). Qual era a concepção de Ellen
White quanto a sua relação para com a Bib1 ia?

Pode ser que alguns individuos demasiadamente ze1Qsos!
mal-informados, de fato coloquem, na prãtica, E11en White
acima das Escrituras. Não obstante. esta certamente não
e a posição oficial da igreja, nem representa corretamen-
te o proprio ponto de vista de E11en White da absoluta
primazia da Bib1 ia.

Como uma "luz menor" ela invariavelmente dirigia seus
leitores 'as Escrituras, -a "luz maior" (Evangelismo, p.
257).' MI.Jl1"f.t' &íIi 4Uf\-' decl arações~e a preemi-
nência da Bib1ia são as seguintes:

"Pois esta (a Escritura) explicitamente declara ser
ela mesma a norma pela qual todo ensino e experiência de-
vem ser aferidos" - Q Grande Conflito. p. 10.

"Mas Deus terã sobre a Terra um povo que mantenha a
Biblia e a Bib1ia sõ. como norma de todas as doutrinas e
base de todas as reformas. As opiniões de homens ilus-
trad~s, as deduções da ciência. os credos ou decisões dos
COnc!lios eclesiisticos. tio numerosos e discordantes co-
mo SilO as igrejas que representam. a voz da maioria - ne-
n~uma destas coisas, nem todas em conjunto, deveriam con-

'Slde~ar-se como prova, em favor ou contra qualquer ponto
de fe religiosa". - Idem, p , 594.
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-A Blb1ia, e a Blb11a t~0-s5, deve ser nossO credo~ o
unico laço de uni~o. todos os que se subm~terem a essa
santa Palavra estarão em harmonia entre si. Nossos prõ-
prios pontos de vista e idéias n~o devem controlar nos-
sos esforços. O homem e fa1ive1, mas a Palavra de Deus
e infalivel. Em vez de lutar uns com os outros, exaltem
os homens ao Senhor. Defrontemos toda oposição, como o
fez o Me s tre. diz e ndo: "Estâ esc r ito" . Erg amos o estan-
darte no qual e s t â escrito: a Bibl ia. nossa regra de
fe e disciplina". - Mensagens Escolhidas- v. 1. p. 416.

De seus escritos, comparados com a Biblia, ela decla-
rou:

MNão devem os testemunhos da irmã White ser postos na
dianteira. A Palavra de Deus e a norma infalivel. Não
devem os Testemunhos substituir a Palavra •.. E nunca que-
remos que alma nenhuma faça prevalecer os Testamentos so-
bre a Biblia". - Evange1ismo, p. 256.

No entanto, um reconhecimento da autoridade final das
Escrituras)em assuntos de fé e religião)não nega a auto-
ridade dos profetas que Deus usou e que não foram autores
de qualquer porção das Escrituras. Elias. Eliseu e João
Batista eram reconhecidos porta-vozes de Deus embora não
tenham contribuido para o cânon.

Quando Natã pronunciou o juizo do Ceu sobre Davi (11
Sam. 12). Davi aceitou a sentença, crendo plenamente que
a mensagem de Natã era de origem divina. A existênc.ia do
PentateucoJcomo padrão doutrinãrioJde forma alguma di-
minuiu a autoridade de Natã como profeta vivo. muito em-
bora seus escritos não pertencessem ao cânon. (Veja
Crôn. 29:29; II Crôn. 9: 29).

Da mesma forma hoje. a existência do cânon sagrado não
exclui outras autoridades inspiradas. Dizer que a ai-
blia é nossa autoridade. mas Ellen White não o é. e uma
falsa dicotomia. Podemos possuir ambos - a-Blblia
sua esfera. e Ellen White na esfera dela. Urias Smith
usou uma ilustração que tem ajudado a muitos na compreen-

em
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são deste ponto. Ele escreveu:
"Supo~h~ que estejamo! para 1~fcfar uma viagem. _ O

pr opr t e t â r t o da embarcaçao nos da um 1 fvro de instruçoes,
dizendo-nos que ele contem orientações suficientes para
toda a nossa viagem e que, se as seguirmos. alcançaremosem segurança nosso porto de destino.

"Ao nos lan.farm~s ao mar. abrimos nosso livro para
conhecer seu conteudo. Descobrimos que seu autor esboça
principios gerais para nortear-nos em nossa viagem, e
nos instrui quanto a como devemos proceder. mencionando
as vârias contingências que podem surgir ate o final da
viagem; mas ele tambem nos diz que a ultima parte denos-
sa viagem serã especialmente perigosa; que os contornos
da costa estão sempre se alterando por causa da areia
movediça e das tempestades; 'mas para esta parte da via-
gem' diz ele. 'providenciei para vocês um piloto. que os
encontra rã e lhes dará as orientações que as circunstân-
c!as adjacentes ou os perigos possam exi~ir; e a ele vo-ces devem atender'.

"Com essas instruções chegamos ao tempo perigoso es-
pecificado. e o piloto. segundo a promessa, aparece. Po-
rem alguns da tripulação, ao oferecer ele seus serviços.
insurgem-se COAtra ele. 'Temos o livro de instruções
original'. dizem eles, 'e isso nos _basta. Baseamo-nos
nisso. e nisso somente; nada queremos de você'. Quem.
agora, seguiu aquele livro original de instruções? Os
que rejeitam o piloto. ou os que o recebem, como aquelelivro os instrui? Julgai.

"Mas alguns ... po d em nos confrontar a esta altura. com° argumento: 'Entao vocês querem tomar a irmã White co-
mo seu piloto, não e mesmo?' r para evitar desde agora
quaisquer esforços nesta direção que escrevemos esta se~
tença. De forma alguma dizemos tal coisa. O que em rea-
11d~de dizem~s é distintamente isto: sue os dons do Es-
Plrlto nos SilO dados como piloto atraves destes ,tempos
de perigo. e onde quer que seja ou em quem quer que seja
que.encontremos manifestações genutnas dos mesmos. somos
~brlgados a respeitá-los, e não podemos deixar de fazer
lSSo.sem ao mesmo tempo rejeitar a Palavra de Deus. que
~os lnstrui a recebê-los". - Review and Hera1d. 13 de
~aneir~ de 1863. (Veja Joel 2: 28-32; I Cor. 12: 8 -lÚ,8; Efesios 4: 11-13).
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48. ~ Crença .!!! Ellen White não !~Teste de Discipulado

Enecessirio crer em Ellen White a fim de ser um adveritista
do setimo dia? Ford declara: MOa própria pena de E11en
White vem o conselho de que a crença em sua posição especi-
fica na igreja não devia tornar-se um teste de comunhão ou
discipulado· (Ford, p. 605).

E verdade que a crença na posição singular de Ellen
White como mensageira inspirada não e um teste de di sci-
pulado na Igreja Adventista do Setimo Dia. Poder-se-ia
inferir, contudo, da declaração de Ford, que um membro
da igreja pode manifestar qualquer atitude que desejar
com relação a Ellen White e ainda ser considerado numa
posição perfeitamente regular. Mas tal nio oçorre. Ford
cita um parãgrafo de Testimonies, v ol • I, pp. 327-328, e
outro da p. 329, em apoio a sua oosição. mas omite um
importante parãgrafo que fica entre os dois citados. Es-
ta passagem omi t ida diz. daquel es que se opõem às visões,
que "a igreja pode saber que eles não são corretos" (!!!-
timonies, vol. 1, p. 328).

49. E1len White Como Interprete da.s Escrituras

são dignas de confiança as interpretações de Ellen Whlte
sobre a 81blia, e devemos compreender as Escrituras apenas
da forma como ela as interpreta? Ford assevera: "Em todo
assunto doutrinirio,nossos teólogos se sentem mutilados, com
receio de que a expressão de suas conclusões provindas de
estudo acurado parecessem contradizer qualquer coisa noS es·
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critos de El1en White. Esta e uma situação deplorãve1. e
a igreja pouco progresso farã ate que a situação seja re-
mediada". "Nosso principal erro tem sido fazer com que
os escritos de El1en White tenham autoridade de veto so-
bre aS Escrituras" (Ford, pp. 661, 12).

No esforço de chegar a uma resposta satisfatõria a
questão da autoridade de Ellen White como interprete da
Escritura, virios fatores devem ser mantidos em mente:

1. Dar a um indivíduo completo controle interpreta-
tivo sobre a Biblia era, em realidade, elevar tal pessoa
acima da Bíblia. Seria um equivoco permitir que mesmo
o apóstolo Paulo exercesse controle interpretativo sobre
todos os outros escritores biblicos. Nesse caso. Paulo,
e não toda a B;bli~ seria nossa autoridade ~ltima.

2. Os escritos de Ellen White nio estavam ã disposi-
ção de ninguem antes do seco XIX. E mesmo hoje, a dis-
tribuição de s~as obras atraves do mundo limita-se lar-
gamente aos adventistas do setimo dia. Se as Escrituras
podem ser compreendidas apenas da forma como interpreta-
das por Ellen White, muitas pessoas nunca serio capazes
de entender a Palavra de Deus.

3. Os escritos de Ellen White sio em geral de natu-
reza homiletica e evangelica. e nio estritamente exege-
ticos. Em Q Desejado de Todas ~ Nações, p. 191. a sra.
Write cita João 5: 39 como "Examinai as escriturasn• mas
em Mensagens Escolhidas, vo l • 2, p. 39. ela diz "Examinai
as Escrituras". * A primeira ~itaçio i da Versio Revisa-

--------------------* Nota do tradutor. Isto ocorre nos originais em
mas não foi mantido nas respectivas traduções em
guês.

i n9 1ês
portu-
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da, enquanto ,que a ültima e da Versão King James. Ela
se sentia livre para usar qualquer tradução, dependendo
do ponto onde queria chegar. (preciso estar totalmente
certo de como Ellen White esta usando um dado texto an-
tes de afirmar que ela esta interpretando o texto de um
ponto de vista exegetico para o leitor.

4. Segundo W. C. White, alqumas das interpretaç~es de
sua mãe sobre as Escrituras podem não ter sido tão per-
feitas em certos detalhes de somenos importância. Ele
escreveu:

"Onde ela seguiu a descrição de historiadores ou a
exposição de escritores adventistas, creio que Deus lhe
deu dlscernlmento para usar aquilo que e correto e esta
em harmonia com a verdade no Que respeita a todos os as-
suntos essenciais ã salvação. No caso de se descobrir,
por estudo fidedigno, que ela seguiu algumas exposições
de profecias que, em alguns detalhes concernentes a da-
tas, não podemos harmonizar com nossa compreensão da
história secular, Isto não afeta minha confiança em seus
e sc r-i t o s no todo, mais do que minha confiança na Bibl ia
ê afetada pelo fato de eu não poder harmonizar muitas
das declaraç~es no que se refere a cronologia". - Men-
sagens Escolhidas, v. 3, pp. 449-450. * *

5. Ellen White não tomou posição sobre assuntos dou-
trinarios que ela não considerava importantes, tais como
"o continuo", os 144 mil, e o rei do norte.

6. Houve casos especificos, contudo, em que ela rei-
vindicou autoridade divina para a interpretação de pas-
sagens especificas das Escrituras. Por exemplo, quanto
a Gênesis I, ela escreveu:

"Fui então levada em retrocesso ati a criação e fol-
-me mostrado que a primeira semana, na qual Deus reali-

*. Ainda nao traduzido para o português.
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IOU a obra da criação em seis dias e descansou no seti-
mO, era justamente igual a qualquer outra semana-.
writu~ Gifts, v. 3. p , 90.

7. E11en Hhite tamb ém reivindica que, em conexão com
fervoroso estudo das Escrituras, os principais pontos da
fe adventista foram-lhe apresentados em visão. Ela de-
clara, no que respeita a reunt6es real1zad~s no fim da
decuda de 1840:

"Naquele tempo erro ap5s erro procurava forçar entra-
da entre nós; ministros e doutores introduziam novas dou-
trinas. N5s investlg5vamos as Escrituras com muita o~a-
ç âo , e o Espirito Santo nos trazia ao e spf r it o a verdade.
Por vezes noites inteiras eram co as a ç rada s ã pesquisa das
Escrituras. i'l pedir f ervo ro s amen t e D Deus Sua guia. Jun-
t~vam-se para essa fim grupos de homens e mulheres pios.
O poder de D2us vinha sobre miM. c eu era habilitada b
de~i~ir clarame~te o qu~ era ~erdade ou crro. Ao ~erem
estebalecido5 o~ pontos de nos~~ f~. no~sa5 pis se ~olo-
c~uam sobre um firm! fundGrnento. Aceiti~am05 a verdade
ponto por ponto, sob 6 d!~o~straçEo do ~5ptrito Sa~toa.
Obreiro~ EVçngelico~, p • 302.

"Entio o ~splrito de Oeus descia sobre mim. eu era
crrebatada em Wi5~O. e conced~a-5e-me uma clara explica-
ção das .pa ssaq ens que e~,ti\Jê;'amo!:e s tud an do . ••• Uma ";i-
nha da verdade estendendo-se daquela ~poc~ ati o tempo
em que entraremos na cidade de Deus foi claramente de-
marcada perante mim". - Este Dia ~ Deus. p , 315.

8. Ellen uh t t e foi usada por Deus em mais de uma oca-
sião atravps dos anos para solucionar controversias dou-
trinirias na Igreja Ad~entista. Por exemplo. eA 1848.
muito tempo antes que a igreja fosse organizada, ela re-
SOlveu certas controversias na reunião no teleiro de
David Arnold em 'Jolney, N. Y. A respe1to das diferenças
manifestadas sobre a Ceia do Senho.' e a dou tr t na do m"i-
1-enio, escreveu Ellen Wh1te:

"Meu a nj o a s s is te n te me a pre s en to u a 19uns dos erros
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dos presentes, e tambem a verdade em contraste com seus
erroS. Estas opiniões contraditórias, que eles preten-
diam achar-se em harmonia com as Escrituras, estavam ape-
nas e~ conformidade com a sua opiniio no tocante aos en-
sino~a Biblia; e foi-me mandado dizer-lhes que deve-

~ riam abandonar seus erros, e aceit~r as verdades da men-
sagem do terceiro anjo.

"Nossa reuniio encert"ou-se triunfantemente. A verda-
de ganhou a vitória. Nossos irmios renunciaram a seus
erros e unira~-se i mensagem do terceiro anjo, e Deus
grande~ente os abençoou, e acrescentou muitos ao seu nu-
mero". - Vida e Ensinos, pp. 118-119.

Meio secul0 mais tarde, os ensinos doutrinários de
Ellen Whitp ainda estavam trazendo bençio e unidade i
igreja. Em 1898 ela saiu firmemente contra o semi-aria-
nismo de Urias Snith (compare o editorial de Urias Smith
na ~eview de 16 de março de 1897 com Q Oesejado ~ Todas
~ Nações, p. 507). Em 1901 ela pôs fim ao ensino da
.carne santa" (veja Mensagens Escolhidas, v. 2, pp. 31-
36). De 1903 em diante ela censurou O Dr. Kellogg e seu
tipo especial de panteismo. (Veja Mensagens Escolhidas,
v. 1, pp. 193-208; Testjmonies for the Church, v. 8, pp.
255-328). Em 1905 ela manteve os pontos de vista d~ A.
F. Ballenger sobre o santuãrio, fora da igreja. (Veja
Mensagens Escolhidas, v. 1, pp. 160-162 e Manuscript Re-
lease "# 760).

9. Ellen White insiste em que ela nunca ensina
resias. Declara ela:

h e-

"A Biblia deve ser vosso conselheiro. Estudai-a, e
aos testemunhos que Deus tem dado; pois eles nunca con-
tradizem Sua Palavra n. - Mensagens Escolhidas, v. 3,
p. 32. -''----"Há umáêãdeia continua da verdade, sem nenhuma sen-

I tença h erê t ica , naquilo que tenho escrito".' - Idem, p .
52.

10. Ellen White reconhecia que algumas interpretações
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.úJe'§cri!:lúl"is1;'i-cas:p4diam,não ser inteiramente .cnrre tas
JJq!lf'e IÍcl'o~ntinuo -es tudo 'daS' ::Escr 1tur-as ,s.er/h'amp 1am~ntere-

.(ré'ci'Ji'?péWsado: E'l'a "d'eclifr'8;;';'

Ir: O!Ol~rJ;:\proc'esso de :in'Úrna' :1riv~;s'tigaçãoj de c ada jota e
, t i Tltí~úleor-emo s ser 'uma v cr dade es t.ab ele.c tda , de compe rc-

\nÇjão(l~eEscritur~ c,om; [scri!ur~, pode ser que descubramos
I 'errds em nossa lnterpr2taç~o 6a Blblia. Cristo deseja

oue o pesquisador de Sua Pi'davra cave mais '?undo na.s
minas da verdade. Se a pesquisa for condu!ida de forma

-fOiWpr9pf'íadã, j'õ1as 'de'vãl'or";nestimãvel scr-âo errcontr-adas",
J,~mBYt~e\~ ~ ~era 1d , ) 2 de .i u 1ho t,ie 1398.

c

11. El1en White declara positivamente, contudo, que

,'dl~a.1~~~lH!1no va s i,ní:,e,~Dv;e~açõesda s Es cr í turJS, ,se ,=orre-
"r"19á15i,'Oestar5'oein'harmonià com nossas doutrinas distintivas.. ~~ _. .
~~ti~1[P)' que el a d í z ; "
? U' '1

• "Ap orecer-â um, e ainda outro. com nova t lum í na ç âc , ~ue
co nt.rad í z aqu els que foi dada por Deus sob II dernohStraçao
d~i~e~ EsplritQ Santo.... ~io deve"os ~e~~b~r as pala-
vras. dos que vêm com u.ma mensêlgEI1\ elll contradi çio com os
p(ti\tos esseircielis de nossa ré", - f4iensagen~ Es co lh idas ,

. v ; 1, p. 161 --

: 12. Fi na lllel\t&, nos é 4ada ~ promessa de que "todos
os-que Ci"ere. ttlle'o Senhor f'ilou. ohaves da trllã White,
e lI,fru ã e l a lime mensagem. estario a salvo (Ias muitos en-
ganos que sobrevirio n~5teE ~ltimos dias". - (Monsagens
tR c.o1 h iÓ U5., v. 3. p • 8'4).

50. Q Pôpci ,~ EH e~ WbH~ eJI\ Contl"overs ~~ OJut.riiiãl"flls

El1en White pretendiD - ou nio - que seus escritos fossem
usado. para resolver debates doutrini~ios na igreja?
9Ufld~3Fnrd, "Ellen G. White recusava ser o ãrbitro em
~~nt,~ de controwersia doutriniria. Vez após vez foi-lhe
Solicitado Que pusesse termo i controversia sobre o "contl-
nUQ'1 por meio de alguma palavra autorizADA. do Senhor ••.•

Se-
as-
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Isto ela recusOU fazer. e instou com todos para que estu-
dassem sua Biblia e fizessem a decisão baseados ne.ssa auto-
ridade suprema. aQ inv~s de fazerem citações de ~eus e~cr1-
tos. Isto preparou caminho para uma correta abordagem em
relação a problemas doutrinãrios similares, oferecendo ã
igreja um padrão de procedimento salutar". (Ford, pp. 606,
616) .

Ford admite que o Senhor usou E11en White par a resol-
ver controversias doutrinãrias no inicio do movimento
do advento. Declara ele:

"( verdade que nos primei ros tempos do movimento, quan-
do nossos irmãos ainda dependiam do m~todo "texto-prova".
e quando cada homem tinha uma interpretação diferente.
neste temeo, Deus, através de Ellen G. White, indicava al-
guma evidencia da Escritura que decidia o ponto em ques-
tão". - Ford, p. 605.

Contudo, Ford afirma que a igreja não recebeu direti-
vas doutrinárias em anos posteriores. Ele assume que a
atitude de Ellcn White com respeito i controvirsia sobre
o "continuo" deve ser tomad) como norma para a atitude
dela com respeito a todas as controv~rsias doutrinirias.

,
E fato que El1en White realmente instrui os irmãos a

nao usarem seus escritos para resolver o debate sobre o
Acont;nuo" ("costumado· - Versão Almeida Revista e Atua-
lizada) em Dan í e l 8: 12,13. Contudo, ela disse que o
·continuo" nio era "um assunto de importância vital" e o
Senhor nio lhe havia dado nenhuma "instrução sobre o
ponto em discussão". (~ensagens Escolhidas. v. 1. p.
164). Alguns debates, por outro lado. eram de importãn-
c i a vital, e sobre muitos assuntos doutrinãrios ela .!..!-
nha recebido instruções. Com respeito ã co nt rovêr-s í e com
A. F. Bállenger, por exemplo, ela declarou:

"Apeguem-se todos i verdade estabelecida do santuir~'

57

..• Se as teorias que o irmio Ballenger apre!enta fossem
recebidas, levariam muitos a se apartar da fe. Elas
iriam contra as verdades sobre as quafs o povo de Deus
tem se firmado durante os Gltimos cinqUenta anos. Foi-
-me ordenado dizer em nome do Senhor que o pastor BaTIenger
estã seguindo uma falsa luz. O Senhor não lhe deu a mensa-
gem que ele estã levando sobre o ritual do santuãrio ....

"As p ro v as de pastor Ballenger não são dignas de confian-
ça. Outros e mai~ o utro s se levan~arão e í n t r'o duz j râo

~sroS:.~.r ~"'Etf'for. e farao suas afirmaçoes.
Nós, porê1fi, permanecemos com os velhos ma rco s s • - Man,!l

script Re le as e j 760. pp. 6, 10, 19. escrito em 1905.

51. Dissecando os Testemunhos------
o que Ellen White queria dizer quando declarou: "Se os teste-
munhos não falarem de acordo com a Palavra de Deus, rejeHai-os"?
Ellen Whíte nos encoraja a dissecar seus escritos e aceitar apenas
o que achamos que esti em harmonia cem a Escritura? Achava
ela que estava certa em alguns lugares mas errada em outros?

"Não, certamente não era essa sua intenção. De fato,
ela disse ex at amen ts o oposto. Aqu) e s t âc suas palavras:

"Não deprimais, pela vossa critica. a força, a virtu-
de e a importância dos Testemunhos. Nio imagineis que
podeis analisi-1os de modo ~ acomodi-los a vossas prõ-
prias idiias, pretendendo gue Deus vos deu pericia para
discernir o que é luz do Ceu e o que e mera s eb e dor í e hu-
mana. ~e os Testemunhos nio falarem de a(ordo com a Pa-
lavra de Deus, rejeitai-os. t rt s t o e Be l í e l não se unEm".
- Te s tem un ho s Seletos. v. 2. p. 302.

O que ela estava dizendo era: ou minha obra ~ de
Deus ou do diabo. r uma coisa ou outra. Não tenteis
fazer seleção do que i vãlido ou nio. Aceftai minha
obra em sua totalidade ou rejeitai-a em sua tot~lidade.



58

52. Não Citeis ~ Escritos ate que Obedeçais ~ Biblia

o que Ellen White queria dizer com a seguinte declaração?
"Não vos peço que aceiteis minhas palavras. Coloca1 de la-
do a irmã White. Não citeis minhas palavras novamente en-
q~anto viverdes ati que possais obedecer i Biblia. Quando
fizerdes da Blblia vosso alimento, vossa comida e bebida,
quando fizerdes de seus principias elementos de vosso cari-
ter, sabereis melhor como receber conselho de Deus. Exalto
perante võs hoje a preciosa Palavra. Nio repitais O que eu
disse, dizendo: 'A irmã ~hite disse isto' e 'a irmi White
disse aquilo'. Descobri o que diz o Senhor Deus de Israel.
e fazei então o que Ele ordena" (Citado por Ford, p. 589).

Es$as palavras foram fa1adas aos lideres da igreja
ad v e n t t s t a e de suas instituições em uma reunião especial
real izada na biblioteca do Coligio de llattle Creek. na
véspera da ab sr t u ra da Conferência Geral de 1901. Muitos
dos conselhos de E1len White durante a década anterior
ainda eram quase totalmente ignorados. O sanatõrio es-
tava-se desviando de qualquer infase denominacional, a
casa publ icadora tinha se tornado)em g,'ande medida,
apenas um empreendimento comercial, e alguns homens-cha-
ve estavam exercendo controle indevido sobre a igreja
através de diretorados interl igados. Ell en Hhi te estava
cdnvicta de que uma completa reorganização era vital pa-
ra a sob rev tv é nc t a rda igreja. Ela dirigiu palavras mar-
cantes ã liderança da igreja: "Como pode o·Senhor aben-
çoar aqu~les que manifestam um espTrito de 'eu nio me
importo', um espirito que os leva a andar contrariamente
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ã1uz que o Senhor l hes deu?- (!~ensagens Escolhidas. v.
3. p. 33). E entio segue-se a passagem citada por Fard.

C que El1cn \oIhite,jtafllit dito. em realidade. era isto:
Irmãos, não tendes apenas coloc~do de lado a irmã White.
mas tendes ignorado a 3iblia. Não estais em condiçõesde
apreciar minhas palavras enquanto continuais a ignorar
a Pa lavr a de Deus. Dai pr t cr í d ad e ao que ê essencial.
Começai a ohedecer i Palavra de Deus como deveis. Entio.
e soment~ entio, estareis em ccndiçõ€s de ~ntender e
aprecia~ meus conselhos. (Ver Mensa~ens Escolhidas, Y.
3, p. 33, nota de ro da pê ] ,



F. AlEGAÇOES DE ~ ~ EQuIVOCaS

53. As Falhas Pessoais de Ellen G. White---- -
Segundo M. E. Kern. certa vez Ellen Whtte saiu de
sunto em uma reuniio em College View, Nebraska, e
05 colchões do sanat~rio. Poderlarnos esperar tal
mento de um profeta genulno?

seu as-
criticou

comporta-

de sunatcric merecessem ser
comentirios de El1en White

Pode ser que os colch~e5
criticad~s, e nesse casoJos
seri~m apropriados. Contudc, houve vezes em que
reconheceu que devia cescu:pas ror sua conduta. Por exe~
p~c, enccntr~mo-la pedindo perdia ao marido por algumas

,cbservaç6es impertinentes que ela lhe havia feito

ela

numa
carta e5cr~ta ape~a5 na vispera:

" Não r e i v ind ;c o i n f 3 b i1 iria de. ou m€ smo p € r f e i ç lio de
car~t€r cristã0. N~o €stcu livre dE equlvocos e erros
e;;:; minhe. v':d,'l. t í ve sse (I! s cqu idn mais de perto a meu
Sa~vadDr, e nâo terl& de lamentar tanto minha desseme-
I ha nça o e SUã c,ueridõ lllltigem". - Carta 27,1876.

Ao pa5~o que El1e~ White er! uma pessoa s1ngu1ar~ente
€xe~plar em sua vida e cariier, nio estava ela acima de

fraquezas e imperfeiç~es. Artur Spalding, que a conhe-
cia bem, dec1qra:

~A sra. White ~iD era relctante em ccnfessar suas
próprias faitas quando aSSlm era necessãrio. E1a não
dfirma~a ser perfeita. ~s vezes, sob a tensão de res-
ponsabil idades e calGnias, ela perdia a paciincia; e
confessava tais lapsos com tristeza e rãgrimas". -
Ori91n and Hist~1. ~ Seventh-Dav Adventists. yol. I, p, 362.

Não d ev ia se r su r pre sa pa ra nõ s de 5 cob r ir que os pro -
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fetas podem cometer erros.
que venceram MOises, Davi,
Ellen White:

No que respeita às fraquezas
Salomão. e outros, declarou

"Se eles nio possulssem defeitos. teriam sido mais que
humanos, e n~s desanimarTamos. em nossa natureza pecami-
nosa, de chegar a atingir tal ponto de excelincia. Mas,
vendo onde eles lutaram e caTram, onde recobraram ânimo
e venceram pela graça de Deus, somos encorajados, e le-
vados a enfrentar 05 obstãculos que a natureza degenera-
da coloca em nosso caminho". - Testimonies for the
Church, vol. 4, p. 12.

54. Erros Hist~ricos nos Escritos de El1en White

Fo rd assevera que "os eruditos estão descobrindo erros his -
tôr t co s em c a.pl tu lo a pê s capitulo do Grande Confl í to " (Ford ,
p.586). Quais sâo os fatos?

Os fatos são estes: O Grande Conflito nao e um ma-
nual de história. mas a mensagem que contem foi inspira-
da pelo Esplrito de Deus e e completamente digna de con-
fiança. 'O_ec1ara Ellen White: "Fui movida pelo Es pLr í to
do Senhor a escrever este livro" (Q Co1portor Evangefis-
ta, p. 127).

Em sua introdução a Q Grande Conflito. a autora de-
clara:

"~ medida que o Esp;r1to de Deus me ia revelando a
mente as grandes verdades de'Sua Palavra. e as can~s do
passado e do futuro, era-me ordenado tornar conhecido a
Outros o Que assim fora revelado - delineando a hist5-
ria do conflito nas eras passadas e especialmente apre-
sentando-a de tal maneira a lançar luz sobre a luta do
futuro, em ripida aproximaçio"- - p. 12. .

Muitos episódios importantes na hist~ria do povo de
Deus, da criaçâo de Adio ã nova Terra, foram mostrados
em visão a Ellen White. Em seu primeiro relato do gran-
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de conflito, encontramos declarações deste tipo: RVi a
tristeza sobrevir ao semblante de Adão" e "Olhei então,
e vi o fogo que havia consumido os fmpios" (Spiritual
Gifts. vo l . 1, pp. 21. 218). Em outra parte ela decla-
rou especificamente: "Eventos na história dos reforma-
dores foram-Me apresentados" (Mensagens Escolhidas. vol.
3, p. 110).

Ao passo que múitos eventos do passado foram mostra-
dos a ela, nem Ellen White nem seu filho afirmaram, al-
guma ~ez. Que cada detalhe histõrico mencionado em suas
obras havia-lhe sido dado pelo Senhor em visior- Ellen
White diz Que U50U "fatos" que eram "bastante conhecidos
e univenalmente reconhecidos". (Ver' º- Grande ,Confl t t o ,
p. 12). Ela escreveu. por exemplo: "Em 1816 foi funda-
da a Sociedade B;bl í c e Americana" (!,t Gn,nd~ Confl ito p.
285). Mio hi razio alguma plra crer que este tipo de
informação foi dada em visão.

w. C. Whi:e declara:
"A estrutura do grande templo da verdade sustentada

por seus escritos foi claramente apresentada a ela em
visão. Em alguns aspect.os d es s a obra. foram dadas infor-
maç~es detalha~as. No que diz respeito a alguns aspec-
tos da revelação. t aí s c omo aspectos da cronologia pr~-
fitica no que concerne ao ministirio no santuirio e as
mudanças ocorridas em 1844. o assunto lhe foi apresentado
muitas vezes, e em muitas ocasiões em detalhes, e isto
a habilitou a falar muito clara e positivamente no que
respeita às colunas do alicerce~de nossa fe."

-Em alguns dos assuntos histõricos. tais como os que
são apl-esentados em Patriarcas e Profetas, At o s dos Após-
tolos e O Grande Cont~ito. foram-lhe delxadOS-Clã7õs----e
definidos üsesooços prlncipais. e quando ela veio a dey
crever esse s tópicos. ficou a seu encargo. estudar a B~-
blia e a história para obter datas e referincias geogra-
ficas. e aperfeiçoar sua descrição de detalhes" ;-' - Men-
s a 9 e n S E $ c o 1 h idas, v o 1. 3, p. 4 6 2 . --

Em uma carta para W. W. Eastman, W. C. White decld-
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rou:
"Quando o Conflito foi escrito. mamãe nunca pensou que

oS leitores fossem tomã-lo como autoridade em datas his-
tóricas ou usã-lo para resolver divergências concementes a
detalhes histõricos, e ela não considera que ele deva ser
usado desta forma·~ - Mensagens Es~olhidas. v. 3, p.
447.

w. C. White também escreveu a S. N. Haskell sobre o
mesmo assunto, declarando que:

"Cometeremos um grande erro se deixarmos de lado a
investigação da história e tentarmos resolver questões
históricas pelo uso dos livros de mamãe como autoridade,
quando ela prõpria não deseja que eles sejam usados
de s s a f o rm ali. - W. C. Wh i t e aS. N. Has k e 1 1. 31 d e ou-
tubro de 1912. Arquivo dos documentos do Património ~!hite
I 65. (Veja mais detalhes. pergunta 83).

Ao construir sua casa para O futuro, Ellen White edi-
ficou não apen~s sobre as revelações Que Deus lhe deu.
mas tambem sobre os registros do passado. Ela não fez
qualquer tentativa de escrever um manual autoriZADa de
histõri~Antes. nas palavras de IL C. IJhite, "o nr in-
c i pa l uso das passagens c í t a das de historiadQres) não era
fazer uma nova história. nem corrigir erros históricos.
mas usar valiosas ilustrações para tornar claras impor-
tantes verdades espirituais". (H. C. Hhite a J.. E. Froom,
18 de fevereiro de 1932).

Não hi dGvida de que Deus guiou Ellen White a confiar
naqueles historiadores que escreveram basicamente de Seu
ponto de vista. Onde as feições gerais desse~~res
estavam de acordo com as cenas panorã~2~~~~radas, -

ela~entia. 1 ivre para extra i rVdlr''S;;rs-obras, mui-
to embora es!;as obras pudessem não ser perfeitas em todos
Os aspectos.'

Não nos devlamos surpreender com O fato de que. en-
quanto Ellen White coletava informações de historiadores
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seculares para desenvolver seu tema do grande conflito,
algumas inexatidões se infiltraram em seu próprio livro.
Quando se teve de fazer nova montagem dos tipos para Q
Grande Confl ito em 1911, a autora aproveitou a ocasião
para corrigir as discrepâncias que lhe foram trazidas ã
atenção. Por exemplo, ela mudou o texto da pg. 47, de
"Ele se intitula 'Senhor Deus, o Papa'" na edição de 1888
para "Tem sido intitu1ado: 'Senhor Deus, o Papa'" na
edição de 1911. Ela modificou o texto ã pg. 62, de "Os

valdenses foram os primeiros de todos os povos da Europa
a obter a tradução das Sagradas Escrituras" na edição
de 1888 para "Os valdenses estavam entre os primeiros. ..••
na fdição de 1911, ete.

Mesmo que alguma dec1araçio hist6rica imprecisa ainda
permaneça no Gnnóe ~of1f.!.ito..!,isto de forma alguma dimi-
nui a mensagem do livro. Diz El1en White: "Deus deu-me
a luz contida em Q Co~2..to ~cs Sêcu_los" (.2. Col portar
i:~...':,nge'j5ta, p . 129). Essã l u z ê ner e ss á r t a ã igreja e
ao mundo h oj e , ma is C0 que nur.ca dantes.

5 5 • ~ P G c ~~E2! ~ ~ }~ j ,,~ L it c h

t-0fG declara: "f> e p i í ce ç â o , ~ei~a por .Jo s ias t í t ch , de
Aoocalipse 9: 15 pua o d ia 11 de il'.l:)~tode 1840, estava completamen-
te 2prada, como e;e pr~prio admitiu em anos posteriores".
uEllen White aceitou as conclus5es profiticas de Josias
l í t c h concernentes a 11 de agasta de 1840". (Ford, pp. 659-
660, 584). A sra. White disse muito a respeito das sete
trombetas?

Não. Ls ta e a unica re:ferência conhecida a A poc. 9

em todos cs escritos de E11 e n Wh i te e aparece, na o em
(O nc x a o com um estudo e x oq e t i c o dd fi 1L 1 i iI • OIilS como p a r-
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te de uma descrição do movimento H111erita. Com base
em sua interpretação de Apoc. 9: 15)Josias Litch predis-
se em 1838 que o poder Otomano seria quebrado em 1840.
Em 19 de agosto de 1840 ele predisse que isto ocorreria
em 11 de agosto. O que ocorreu nessa data confirmou a
fe de multidões na interpretação das Escrituras pelo mo-
vimento Milerita e deu grande lmpeto ao movimento do ad-
vento.

Se Ellen White, no Grande Conflito, p. 334. quer di-
zer que a profecia de João, o Revelador. teve seu cumpri-
mento em 11 de agosto de 1840, estaria então apoiando a
interpretação de Litch sobre Apoc. 9: 15. Se ela sim-
plesmente quer dizer que a predição de Josias Litch se
cumpriu, ela não esta então necessariamente apoiando a
compreensão do texto por Litch.

O Comentario Blblico Adventista declara: uFalando de
modo geral, a interpretação adventista da 5~ e 6~ trom-
betas, particularmente no que toca ao perlodo de tempo
envolvido, ê, em essência, a mesma de Josias Litch". (vo l,
7, p. 796). A revista Ministry sugeriu as datas de 1453
a 1844 para a 6~ trombeta em vez do perlodo de 1449 a
1840 que Litch determinou. (Ministry, outubro de 1980,
p , 4 1 ) •

56. Apocalipse ~ ~ ~ Revolução Francesa

Ellen White estava errada na explicação que di,no Grande
~t~Jsobre Apoc. ll? Ford afirma que "não e posslvel
substanciar a exposição de Apocalipse 11 no Grande Conflito
quer exegetica ou historicamente" (p. 575). e"a aplicaç~o
(do princlpio dia-ano) feita i Revoluçio Francesa ~ certa-
mente incorreta~. Ele diz que prefere a aplicaçio de Apoc.
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11 da forma como se encontra eRi'Tes't1moniesfor the Church-- -- ---..;..'
vol. 4. p. 594 (Fo r-d, pp. 575. 326).

Em Testimonies !2..!:. the Church. val. 4. p , 594. Ellen
Whita não estã fazendo uma oxegese de Apocalipse 11. Ela
estã simplesmente usando a linguagem de Apoc. 11: 3 por
questão de conveniincia. No Grande Conflito. pp. 263-
286 ela discute Apoc. 11 de forma consideravelmente de-
talhada e dã a impressão de que estã realmente dizendo a
seus leitores qual o significado do capitulo.

r fato que Ellen White fez algumas pequenas mudanças
na e d ição de 1911, ne s Se c a pl t u Io de Q. Grande Coofl ito .
·0 çrande sino do palicio" na edição de 1888 foi muda-
da para "um s í no " em 1911; "a Palavra de Deus for,a.proi-
bida" tornou-se ·0 culto ã Divindade fora abolido"; "o
decreto que proibia a Blbliõ· foi alterado p~ra "os de-
cretos que aboliam a religiio cristã e punham de parte a
Escritura Sagrada". et c , (Veja Q. .§.!:~nd~ Çonfl i to , pp ,

270,271.284).

E S sa s m I) d a fiç a s. 110 entanto, ne o afetaram a expos tção do
houverac a pi t u t o , que pe rma nec eu, em 1911, a mesma que

sido na ediçio de T888.
Embora CErtos pontos hi!t5r1cos de menor import5ncia

recessitassem ~e re~isio, dificilmente se pode usar isto
como argumento contra a exposição bisica em si mesma.
Não se escreveu nenhuma interpretação melhor ou mais sa-
tisfatõria de Apocalipse 11 do que a encontrada em O
Grande Conflito.

57. Apocal ipse li! Roma "apenas"

Declara Ford: "Em 1911 a palavra "apenas" foi inseri da
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na pãg. 382 de Q Grande Conflito. mudando consideravelmente
o sentido .•.. 0 argumento da sentença alterada na pãg. 382
agora nio faz sentido". (Ford. p. 691). [obscura a in-
terpretação'de Apoc. 14: 8 feita pela sra. White no Grande
conflito?~

Em 1888. E11en White escreveu:
"A mensagem de Apocalipse 14. anunciando a qUi~a de

Babilônia, deve aplicar-se às organizações re 19iosas
gue se corromperam. Visto que esta mensagem se segue
a advertência acerca do jUlZO. deve ser proclamada nos
últimos dias; portanto, não se refere ã Igreja de Roma.
pois oue esta igreja tem estado em posição decaida hã
muitos s ê cu lo s . Demais no capitulo 18 de Apo cal i ps e , em
uma mensagem que ainda e futura, o povo de Deus ê convi-
dado a sair de Babilônia. De acor~co~~ssa passagem.,
muitos do povo ~e Deus ainda devem esta~m BabilÔnia. E
em que c o rpo ra ç oes rel igiosas eNC . r..~o/Q. hoje a maior
parte dos segui~ores de Cristo? Sem dúvida, nas virias
igrejas que professam a fe protestante". - O Grande Con-
flito' p , 382, ed. de 1888.

w. W. Prescott perguntou como "Babilônia" em Apoca-
lipse 14 poderia se aplicar ao protestantismo quando
"Babilônia", em Apocalipse 17. aplicava-se ao catolicis-
mo romano. (Veja W. W. Prescott a W. C. White. 26 de
abril de 1910).

Para eliminar qualquer mal-entendido que pudesse sur-
gir, Ellen White acrescentou a palavra "apenas" i edição
de seu livro em 1911. A sentença-chave. agora. lê: "Vis-
to que esta mensagem se segue ã advertência acerca do
juizo. deve s er proclamada nos iíltimos d í es ; por-tanta,não
se refere apenas ã Igreja de Roma, pois que esta igreja
tem estado em condiçio decaida hi muitos sicu1os·. (!
~ Co n f 1 ito, p. 38.2, e d. de 1911 ) •

Prescott ficou muito satisfeito com a palavra acres-
centadd e mencionou isso na Confer~ncja Blblica em 1919.
npixilmn~ iI (ar'!o do leitor', estudando todo a contexto
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do capitulo e do livro. julgar se a sentença foi modifi-
cada de forma apropriada.

58. Discrepância ~ Narração de Eventos Bibl;cos

Ford diz que Ellen White cometei um erro ao mencionar o nu-
mero dos aliados de Abraãoi que ela disse que foi Deus quem

--ordenou a Adjo e Eva que não tocassem no fruto, e mais tar-
/"de e sc r ev-eu que estas palavras eram de Ev a , e não de Deus;

ela disse que apenas oito almas receberam a mensagem de
Noe, mas em outra parte disse que houve outros que creram e
ajudaram a construir a arca (Ford, pp. 612, A - 253, .• 246).
Ford tambem salienta que o relato de Ellen White do minis-
terio diirio no antigo santuirio não i inteiramente exato
(Veja Patriarcas e Profetas, pp. 365-366). Ellen White de
fato cometeu s rro s cesta na t ur eza e, nesse caso, o que tais
discrepâncias nos ensina~?

Nem sempre E11en White narrava eventos blblicos
absoluta precisão, demonstrando dessa forma que ela nao
era i nf aLj ve l . A esse respeito tinha ela mu i t c em co-
mum com os profetas bibl ico s , que tar;;bem não eram i nf a-
l fv e i s . t~)isiis descreveu Hobabe como seu cunhado ( Num

10: 29), e portanto Juízes 4: li apresenta um problema.
I Samuel i6: 10, 11 indica que Davi era o oitavo filho
de Jesse, número esse diferente do que e dado em I Crô-
nicas 2: 15. Lucas 3: 36 menciona caini, cujo nome nio
ccnsta em Gênesis 11: 12. O relato de Paulo sobre
ratificação do primeiro concerto não está inteiramente
em harmonia com o relato do Velho Testamento. COI,lpare

00 documento* p. "A
Fará.

_ 25:1" indica p , 25:1 do 'Ipêndic..,

com

a

ri!'
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Hebreus 9: 19 com [xodo 24: 3-8.
Estas e outras dificuldades semelhantes que poderiamos

citar, de modo algum provam que as Escrituras são indig-
nas de confiança. A Bibl ia não fo i escrita para resol-
ver detalhes insignificantes da história, mas para esta-
belecer doutrinas, e para "a repreensão, correção, para
educação na justiça" (11 Timóteo 3: 16).

A Biblia e um guia t nf a l Iv e l para o Ciu, e contudo
foi escrita por seres humanos a quem foi permitido, na
providência de Deus, cometer erros em seus escritos em
assuntos que não afetassem a salvação de ninguém. Seme-
1hantemente, a humanidade de Ellen White transparecia de
quando em quando em seus escritos.

59. Equívocos de Natureza Doutrinária

Segundo Ford, "E11en ~Jhite mudou vãrias posições doutriná-
rias· tais como o horário de início do sábado, o uso da
carne de porco, benevolência sistemática versus dizimo, o
significado da porta fechada, a lei em Gãlatas. etc (Ford,
Pp. 12, 619, 622, 629). Isso é verdade?

A concepção de E11en White acerca de certos
pontos das Escrituras de fato mudou, como resultado do
estudo da Bíblia e da luz progressiva que ela recebia
do Senhor. Vários dos exemplos de Ford são válidos, mas
outros não o são.

Os próprios escritores b Lb l t co s por vezes encontravam-
-se em erro quanto a sua teologia, e tinham de ser cor-
rigidos. Pedra interpretava erroneamente textos como
Neemias 13: 1-13 e Osêias 2: 23 ate que o Senhor o cor-
rigiu (Atos 10). Os apóstolos todos compreendiam mal
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Zacarias 13: 7 e Isaias 53: 7. 8. mesmo quando Cristo
tentava explicar-lhes Sua vindoura crucifixão (Marcos 9:
31. 32). El es cresceram em compreensão da Bibl ia. da
mesma maneira que outros (Lucas 24: 25. 26; João 20: 8. 9;
Atos 1: 6).

O mesmo ocorreu com E11en White. Por vezes ela não
compreendia certos ensinos bib1icos a~i que eles lhe
eram apresentados em visão. Note os exemplos dados nos
poucos parágrafos seguintes.

60. O Uso da Carne de Porco

Ford declara: "E11en White enviou uma advertencia a al-
guem que desejava opor-se ao uso da carne de porco. mas em
anos posteriores. quando a igreja estava mais estabe1ecida.
ela própria recomendadou com insistencia a atitude que ha-
via anteriormente condenado". (Ford, p. 622).

A palavra "condenado" i muito forte. E11en White,
em 1858, não condenou os pontos de vista da pessoa que
estava instando os adventistas a obsterem-se da carne de
porco. O que ela fez foi solicitar-lhe que não impuses-
se suas opiniões ã igreja infante desde que causassem di-
visão. Eis o que ela disse:

"Vi que vossos pontos de vista concernentes ã carne
de porco não causarão dano se os retiverdes para vós mes-
mos; mas em vosso julgamento e opinião fizestes desta
questão um teste. e vossas ações tem mostrado claramen
te vossa fé neste assunto. Se Deus requer que Seu povo
se abstenha da carne de porco, Ele os convencerá sobre
isso. Ele está justamente tão disposto a mostrar a Seus
filhos sinceros o dever, como a mostrar o dever a indi-
v;duos sobre quem Ele não colocou o encargo de Sua obra.
Se for d~ver da igreja abster-se da carne de porco, Deus
revelará isso a mais de dois ou três. Ele ensinará a
Sua igreja o dever". - Testimonies, vo l . I, pp. 206,207.
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Cinco anos mais tarde o Senhor fez exatamente isto.
Na visão de 6 de junho de 1863 em Otsego. Michigan. foi
mostrado a E11 en Wh tte que "Nunca foi designo de Deus que
o porco servisse de alimento sob quaisquer circunstâncias.
(S pir i tua 1 G if ts , vo l. IV - a. p . 124 ) . E1a c resce u em
entendimento, e contudo não há conflito algum entre suas
declarações de 1858 e 1863 (Ver Testimonies. vo1. 1. p.
206, nota de rodape).

61. O Horário de Inicio do Sábado- -

Aqui está a explicação de Urias Smith sobre o que acontece~

li A sra. White viu en duas visões algo com respeito ao
horário do inicio do sábado. A primeira ocorreu já em
1847 em Topsham, Maine. NeSSa visão foi-lhe mostrado que
estava e r ra do começar o sábado ao nascer do sol. Ela en-
tão ouviu um anjo repetir estas palavras: 'De uma tarde
a outra tarde ce1ebrareis o vosso sãbado'. Estava pre-
sente o irmão Bates, e teve exito em convencer todos os
presentes de que 'i:arde' era 'seis horas'. Observai is-
to: a visão em Topsham não ensinou que o horário fosse
seis horas. Apenas corrigiu a opinião de Que o iniciodo sábado fosse ao nascer do sol.

"tio outono de 1855 o pastor J. rI. And rews visitou -me
em ilattle Creek, quando ele estava a caminho de lowa, e
apresentou-me as razões escriturlsticas para iniciar - se
o sábado ao pôr-da-sol. Ele havia escrito um artigo cla-
ro sobre o assunto e o deixou comigo. sendo que o mesmo
apareceu na Review de 4 de dezembro de 1855. Esse arti-
90, contudo, fOl 1 ido na Conferência em Batt1e Creek por
essa epoca, antes de aparecer na Review.

- "No ~ina1 da conferincia ••. a sra. White teve uma vi-
s~o, sendo que um dos ltens da mesma1era o de que o ho-
rario do pôr-do-so1 estava correto. Isto definiu o as-
Sunto com o irmão Bates e outros, e harmonia Qera1 sobre
este ponto tem desde então reinado entre nós". -Review
~ Herald. 25 de Fevereiro de 1868, p. 168. -----

Ellen White seguiu o exemplo de Josi Bates entre 1847



72

e 1855 ao guardar o sabado das seis às seis. Após estu-
do conjunto da Biblia e sua visão de 1855 ela passou a
guardar o sabado de pôr-do-sol a pôr-do-sol. Pode-se ver
imediatamente que ela cresceu em sua compreensão do ver-
dadeiro significado das Escrituras. Pode-se ver tambem
que suas duas visôes concernentes ao inlcio do sabado
estavam em perfeita harmonia uma com a outra. (Ver Tes-
timonies for the Church. vol. 1. p. 116). ---

62. Benevolência Sistematica e Dizimo

Ellen White não caiu numa contradição doutrinaria ao
endossar tanto o plano da benevolência sistematica quan-
to o atual sistema de dlzimos. Na mente de Ellen White
os termos "benevolência sistemitica" e "sistema de dizi-
mos" eram virtualmente sinônimos. (Veja Testimonies for
the Church, vol, 4. p. 469).

A "benevolência sistematica" era baseada no principio
do diz imo. Os possuidores de bens deviam pagar ã igreja,
anualmente, um por cento do valor de sua oropriedade, e
mais as ofertas. Este um por cento era o dizimo de uma
renda teórica de dez por cento representada pelo uso da
propriedade. Ellen White escreveu em 1859 que este pla-
no era "do agrado de Deus". (Testimonies for the Church ,
v o l , 1, p • 190).

,
Quando em 1876 a igreja adotou formalmente o orogra-

ma do dlzimo de dez por cento da renda em vez de um por
cento da propriedade, isto não representou uma mudança
na doutrina, mas um metodo melhor de computar o dizimo.
Veja o Comentario Blblico Adventista, vol. 10, p. 1288.
Ellen White deu prontamente seu apoio. Escreveu e1à em
1881: "Dos recursos que são confiados ao homem, Deus
reclama uma certa porção - um diZimo; mas a iodos deixa
Ele 1 ivres para dizer de quanto e o dizimo, e se irão oU
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não dar mais do que isto". (Testimonies for the Church.----vol. 5, p. 149).

63. A Lei em Gãlatas- -- -- -----
Em 1854 J. H. Waggoner tomou a posição de que a lei

em Gãlatas 3: 24 era somente a lei moral. Dois anosmais
tarde foi mostrado em visão a El1en White que Waggoner
estava errado, e ela escreveu a ele dizendo-lhe isso. O
Senhor não mostrou a Ellen White nessa epoca o que o
"aio" em Gãlatas 3 representava de ~. mas cria a mai~
ria dos adventistas que o "aio" devia ser a lei cerimo-
nial, desde que não se restringia somente ã lei moral.

Não se deu maior consideração ao assunto ate 1884,
quando E. J. Waggoner, editor do ~. recomeçou o as-
sunto ao advogar o ponto de vista de seu pai de que a
lei em Galatas 3 era apenas a lei moral. Urias Smith e
George I. Butler energicamente
to, pois estavam certos
a lei cerimonial.

se opuseram a Waggoner nis-
de que a lei e'm Gãlatas 3:24 era

Deu-se um confronto aberto na Conferencia Geral
Mineãpolis em 1888, onde El1en White tentou manter uma
certa aparencia de harmonia. Recusou-se ela a apoiar
totalmente qualquer um dos dois grupos. "Não posso to-
mar a posição de qualquer dos dois lados· explicou ela,
"atê que eu haja es tuda do a ques tão". (Veja Through
~!E. Victory, p . 292). Conquanto favorecesse a
posição de Waggoner acima da de Smith e Butler, dizia
Contudo que nenhuma das duas estava completamente certa.
"Nenhuma das duas tem toda a luz sobre a lei; nenhuma
das duas posiçôes e perfeita" (Carta 21, 1888).

Pouco tempo após a Conferencia Geral de Mineãpolis ela

de
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da lei em Gilatas "não deve ser
não era "uma questão
tal" (Manuscrito 24,

escreveu que a questão
tratada em estilo de debate" e que
vital e não devia ser tratada como
1888).

Muitos anos decorreram antes que o Senhor desse a
Ellen White uma compreensão do texto controvertido. Ela
declarou, em 1896: "Neste texto (Galatas 3: 24), o Es-

atraves do apóstolo refere-se especialmente
e, em 1900, escreveu ela: "Que lei i o aio

que deve nos levar a Cristo? Respondo: tanto a lei ce-
rimonial quanto o código moral dos dez mandamentos". Is-
to definiu a questão para todos os que criam ser Ellen
White a mensageira de Deus. Não era apenas uma lei ou
outra. Todo o sistema de leis era representado como o
aio, "para nos conduzir a Cristo, a fim de que fõssemos
justificados por fi". (Veja o Comentário Blblico Adven-
~, vol. 6, p. 1110, 1109).

p T r t t o Santo
ã lei moral"

. 64. Os üc í s Concertos

A mais clara e abarcante discussão dos dois concer-
tos por Ellen White está em Patriarcas! Profetas, pp.
384-388, publicado em 1890. Ainda está para ser prova-
do que qualquer coisa que ela tenha escrito antes ou de-
pois desta data esta em confl ito com a declaração de Pa-
triarcas e Profetas.

65. A Porta Fecha da

O verdadeiro significado da frase "e fechou-se a
porta" (Mal. 25: 10) desdobrou-se apenas gradualmente aos
pioneiros da Igreja Adventista do Setimo Dia. QuandO
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Cristo não retornou em 22 de outubro de 1844. muitos
crentes adventistas pensaram que nesta data a porta da
graça tinha sido "para sempre fechada para o mund o " (Men-
~gens Escolhidas, vol. 1, p • 63).

A jovem de 17 anos, E11en Harmon, era umados que par-
tilhavam dessa crença. Não obstante, ela logo mudou de
idéia. Aproximadamente um mês após o desapontamento, Ellen
concluiu que o "movimento do setimo mês" do outono de
1844 não era em realidade o clamor da meia noite de Ma-
teus 25: 6, afinal das contas. Parece que por algumas
semanas,a data de 22 de outubro perdeu todo o significa-
do para ela. Tiago White declarou em 1847: "Quando ela
recebeu sua primeira visão, em dezembro de 1844. ela e
todo o grupo em Portland, Maine •.. haviam abandonado o
clamor da meia noite, e a porta fechada, como estando
no passado" (~Word to the little Flock, p • 22. fac-slmi-
le publicada em Ellen ~. White and Her Critics, de F. O.
Nichol, p • 582). Esta primeira visão destinava-se a dar
novamente a certeza, ao pequeno rebanho adventista, da
liderança de Deus no movimento Milerita e da integridade
da data de 22 de outubro (Ver Primeiros Escritos, pp.14-
20). Foram mostrados a E1len White três grupos de pes-
Soa s:

(a) Os santos vivos, em numero de 144.000. que mantive-
ram Sua fe na experiência de 22 de outubro.

(b) Os ex-mileritas que olhavam para o movimento de
lB44 como um erro e afirmavam que "nio fora Deus quem os
gUiara tão longe", e

(c) "O mundo lmpio a quem Deus havia rejeitado·.
E 11 e n interpretou mal essa visão. Ela enten-



76

deu corretamente que o dia da salvação havia passado pa-
ra os últimos dois grupoS. Para eles, a porta estava fe-
chada (ver Mensagens Escolhidas, v o l , 1, p. 62). Mas
ela concluiu incorretamente que ninguem mais poderia acei-
tar a Cristo após 22 de outubro, que apenas o pequeno re-
banho remanescente na fam;l ia da fe seria salva, e que
todos os demais se perderiam. De alguma forma ela dei-
xou de ver que o numero de 144.000, embora representativo,
devia seguramente incluir mais do que uns poucos grupos
do rebanho' adventista

v i s i ta rEm Janeiro de 1845, fl1en Harmon começou a
os pequenos rebanhos adventistas em Maine e New
para lhes contar o que ela havia visto em visão.
se refere ao ministerio dela nessa epoca, Otis
escreveu para Guilherme Mil1er:

"Sua mensagem era sempre acompanhada pelo Esplrito
Santo, e, onde quer que fosse recebida como vinda do Se-
nhor, ela quebrantava e enternecia seus corações como
de criancinhas, alimentava, confortava, fortalecia os
fracos, e os encorajava a ficar firmes na fe, e no movi-
mento do sétimo mês, e que nossa obra era feita pela
igreja nominal e o mundo, e o que restava para ser feito
era pelos domesticos da feno Otis Nichols para Guilher-
me Mi11er, 20 de abril de 1846, arquivo dos Documentos
do Patrimônio White, ~ 43gb.

Hampshire
No que

Nicho1s

Em fevereiro de 1845, enquanto ela estava em sua
primeira viagem para a parte ocidental do Maine, o Se-
nhor deu a E11en outra visão que iluminava ainda mais os
eventos de 22 de outubro de 1844 (veja Primeiros ~-
tos, pp. 54-56). No que toca a essa visão, ela escreveu
a Jose Bates:

"Enquanto estava em Exeter, Maine. em reunião co~
Israel Dammon, Tia90, e muitos outros, muitos deles não
criam numa porta fechada .... Havia li uma i~mã que era~muito religiosa. Ela havia viajado e sido pode-
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rosa pregadora a maior parte do tempo durante 20 anos.
Ela fora verdadeiramente uma mãe em Israel. Mas havia
surgido uma divisão no gruEo por causa da porta fechada.
possu;a ela grande compaixao, e não podia crer que a
porta estivesse, fechada. (Eu não ficara sabendo de nada
sobre a divergência deles). A irmã Durben levantou-se
para falar. Senti-me muito, muito triste.

"Por fim minha alma parecia estar em agonia, e enquan-
to ela estava falando cai de minha cadeira ao solo. Foi
então que tive uma visão de Jesus levantando-se do trono
de Sua obra mediatõria e in~o ao Santlssimo como Noivo
para receber Seu reino .... A maioria deles recebeu a
visão e decidiram-se sobre a porta fechada". - Carta 3,
1847.

Parece que em 1847 - a data desta carta para Bates-
Ellen White ainda sustentava que a porta da graça havia
sido fechada para o mundo em 1844. Contudo, du~ante os
dois anos SegUinte~u conceito das implicações da ~r-
ta fechada aumentou consideravelmente, como se evidencia
pela seguinte documentação:

Em maio de 1848 Ellen White escreveu para a
Has t í ng s :

f am I lia

"Como estão as crianças? Sentem que são aceitas por
Deus? Queridas crianças, não descanseis um minuto se
não o fazeis .... Amo-vos de fato, crianças, e desejo
que estejais salvas no reino e gozeis a beleza da nova
terra". - Carta 1, 1848.

Na visão de novembro de 1848, quando ela viu "torren-
tes de luz que circundavam o mundo" (Vida ~ Ensinos, p.
127). Jose Bates anotou as seguintes palavras, quando
Ellen White as pronunciou:

"Os anjos estão segurando os quatro ventos •.•• Nem
todos os santos estão selados. '" Sim, publica as coi-

S3.5 qJe viste e ouviste, e a bênção do Senhor se seguirã .•.•
Tlvemos a porta fechada. Deus ensinou e ensinou, mas es~
ta experiência nio ~ o selo". Citado em Ellen G. White
~ Her Critcs, p. 249.

Em uma visão em 5 de janeiro de 1849, Ellen White viu
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cada"que Jesus nao deixaria o Lugar Santíssimo ate que
casO fosse decidido para salvação ou perdiçio"
Present ~' agosto de 1849. p. 22).

Em 24 de março de 1849. foi-lhe mostrado que:
"JesuS havia fechado a porta do lugar santo. e nenhum

ho~em poderia abri-1a; e que Ele havia aberto a porta do
lugar sant;ssimo. e que homem algum podia fechã-1a; e
que desde que Jesus abriu a porta para o santissimo os
mandamentos têm estado a brilhar e Deus tem testado Seu
povo sobre o santo Sábado". - Carta 5. 1844. Veja Pri-
meiros Escritos. pp. 42-45.

(The

Em 11 de Janeiro de 1850. E11en Uhite
relata:

jubi10samente

"Oh. meu irmão e minha irmi. desejaria que todos do
povo de Deus pudessem obter uma visão disto da forma co-
mo DeuS me mostrou. A obra do Senhor prossegue. Almas
estão vindo para a verdade e logo a obra estará termi-
nada. Tende bom ãnimo. esperança em Deus. nio vos per-
mitais ser abatidos por nada.- Temos a verdade. Sabemos
disso. Louvado seja o Senhor: Vi ontem que nossa obra
não era para os pastores que rejeitaram as mensagens an-
teriores. mas para os iludidos sinceros que estão desvia-
dos". - Carta 18. 1850.

Em janeiro de 1850. Ellen White havia chegado a duas
firmes conclusões. Eram estas de que, em 22 de outubro
de 1844:

(1) a porta da graça foi fechada para alguns indiví-
duos mas não para o mundo em geral. e

(2) enquanto fora fechada uma porta no Ceu,
havia sido aberta. A portn fechada representava o
-Mo de uma fase do ministerio ce1estial de Cristo, en-
quanto que a porta aberta representava o inicio da se-
gunda fase de seu ministêrio celestia1. Os - adventistas
guardadores do sábado vieram a ser conhecidos como o
"povo do sábado e da porta fechada". Isto e, suas duas
doutrinas singulares eram que o setimo dia era o sábado

outra
teri'lJ
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e que a purificação do santuãrio começou em 22 de outu-
bro de 1844. A ·porta fechada" havia Se tornado uma
frase compacta para "fe em 22 de outubro de 1844".

E11en White continuou firmemente a defender este con-
ceito da "porta fechada" durante toda sua vida. Em 1888
e novamente em 1911 ela enfatizou que. após haver com-
pletado dezoito s ê culo s de m t n í s t êr i o no primeiro compar-
timento, Cristo entrou no lugar santíssimo do santuário
celestial em 22 de outubro de 1844. (Veja Q Grande Con-
~' pp , 419-421).

Nos cinco anos entre dezembro de 1844 e janeiro de
1850, E11en White havia ganho uma compreensão muito mais
clara e ampla da frase "e ~echou-se a porta" de Mat. 5 -
reconhecidamente. uma mudança fundamental. Contudo, is-
to de forma alguma inva1id~ a confiança que se pode de-
positar em suas visões. Anos mais tarde ela resolutamen-
te defendeu a integridade daquelas primeiras visões quan-
do declarou:

"Com meus irmios e irmãs, após a passagem do tempo en
1844, acreditei que não mais se converteriam pecadores.
Nunca, porem, tive uma visão de que nio se converteriam
mais pecadores". - Mensagens Escolhidas, vol. " p. 74.

Algumas veze~ explicou ela, o Senhor lhe dava virias
visões sobre um assunto especifico, antes que ela fosse
capaz de entende-l0. Declarou ela:

"Freqaentemente sio-me dadas representações que a
principio nio entendo. Mas apSs algum tempo elas se
t2rnam claras pela repetição daquelas coisas que a prin-
clpio eu não entendia de maneira' tal, que tornam seu
Significado claro e evidente". - Mensagens Escolhidas.
vc t . 3, p • 56.

o significado pleno de sua primeira visão estava cla-
ro agora. Os que "viram a luz das mensagen~ do primei-
ro e segundo anjos e rejeitaram aquela luz, foram deixa-
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dos em trevas·. Mas "os que não viram a luz. não tinham
a culpa de sua rejeição". (Mensagens Escolhidas. vOl.l,
p. 63). A frase Atodo o mundo lmpio que Deus havia re-

'jeitado" referia-se apenas àqueles que tinham rejeitado
luz. A revelação progressiva por Deus havia sido acom-
panhada pela compreensão progressiva de Ellen White.

A fim de evitar outros mal-entendidos. quando ela pu-
bl icou seu panfleto de 1846 em seu primeiro 1 í v ro , em
1851. ela tirou a frase "mundo lmpio". Compare Primeiros
Escritos, p. 15, com Mensagens Escolhidas, vol. 1. p. 62
(Veja O Grande Conflito, pp. 427-428).

66. A Parábola das Dez Virgens

Ford declara que a apl icação Que E11en White faz de Mat.
25: 1-12 ao movimento milerita no Grande Conflito e uma
aplicação "de princ1pio antes que de e xeç es e ? , mas ele se
refere a esta apl icação como uma "posição errônea" e diz que
ela "não e escriturlstica". Ele afirma que "ao passo que
Ellen White no Grande Conflito equiparou Daniel 8: 14 com
Mat. 25: 1-13, e apontou para 1844 como o cumprimento de
ambos, ao escrever posteriormente sobre Mat.. 25: 1-13 ela
omitiu inteiramente esta aplicação, e apontou o fim do mun-
do como seu cumprimento", (Ford, pp. 596, 544, 659). Hi
alguma verdade nesta alegação?

E11en White aplicou a parábola das dez virgens ao mo-
v imento Mil erita em Spirit of Pr o ph ec y , vo l • 4, pp. 248-
250. publicado em 1884, e no Grande Conflito. publicado
em 1888 e 1911. Ela apl icou a paribola ã .i q rej a que vi-
ve justamente antes da segunda vinda em Paráholas ~ ~-
sus. publicado em 1900, r significativo que. conquanto
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el~ tenha feito algumas mudanças na edição de 1911 do
Grande Conflito. como jã mencionamos. ela não mudou sua
interpretação da parábola das dez virgens. r óbvio que
ela inda cria ser esta vãlida. Portanto, não e correto
dizer que, ap5s 1900. "ela omitiu inteiramente esta apli-
cação".

Quem pode dizer que dessas duas aplicações da
1a uma deve estar errada? Mateus 24: 4-14 tem
aplicação. Por que não tambem Mateus 25: 1-12?

parãbo-
dupla

67. O Abalo das Potestades do Ceu- ----- --- ----------
Em Q Grande Conflito, pp, 304-307 e 332-334, El1en Whi~e
declara que os sinais no sol, na luz e nas estrelas foram
cumpridos em 1780 e 1833. Em Primeiros Escritos. p. 41. ela
diz que as potestades do cêu (o Sol. a Lua e as estrelas)
serão abalados pela voz de Deus, o que e ainda um evento
futuro. Ford afirma que eSSas duas profecias apontam para
o mesmo evento. (Ver Ford, pp. 547-549). Isto i correto?

Não. Em seu relato em Q Gra~de Conflito,El1en White
está discutindo os sinais nos cius a que Lucas 21: 25
se ,efere, enquanto que em Primeiros Escrito~ ela
discutindo o abalo das potestades do ceu mencionado
Luc. 21: 26. Estes
tintos. O $01 não
a tu a f o i "aba Iada"
declara que "o Sol,
seus lugares" com a
Conjunto de eventos

es tã
em

sao o mesmo evento, mas eventos
foi "abalado" quando escureceu,
ao tornar-se como sangue. Ellen
a lua e as estrelas se moverão
voz de Deus. Este e claramente
diferente do escurecimento d0501

dis-
nem

t~hite
em
um

,etc.
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68. O Terremoto de Lisboa e Sinais nos céus- -
Ford afirma que a explicação de E11en White sobre Apoc. 6:
12, 13 e Lucas 21: 25 como "a1us~es ao terremoto de Lisboa,
o dia escuro e a queda das estrelas. i uma aplicação ade-
quada ao povo ao qual primeiro se dirigia - adventistas do
século dezenove. Esta aplicação ê antiquada para o século
vinte" (Ford, p. 546). EsSes eventos ainda tim importância
para os nossos dias?

Ellen White nio cria que suas referincias aos even-
tos de 1755, 1780 e 1833 eram antiquados no século vinte.
Em 1911 ela fez algumas mudanças no texto do Grande Con-
flito, mas não mudou sua interpretação destes três si-
nais. A chuva de estrelas em 1833 pode parecer história
antiga para algumas pessoas, mas em termos da histõria
total da Terra ê um evento bastante recente e nos asse-
gura que a vinda do Senhor estã realmente próxima.

Devemos também nos lembrar que o Senhor estava pre-
parado para retornar a esta Terra muitos anos atris e
que Seu retorno tem sido retardado por causa da deficiên-
cia humana. (Ver Evangelismo, pp. 694-697).

69. As Visões Sobre Astronomia

Ford declara que "os astr5nomos nio tim conhecimento de
qualquer 9rande espaço aberto em Orion, e as luas planetá-
rias enumeradas em uma antiga visão de Ellen ~' White já
não são consideradas corretas pelo conhecimento moderno
(Ford, pp. 620-621). Quão precisas são as declarações de
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Ellen White em Primeiros Escritos. pp. 40-411

Perguntamos, Quão completo e nosso conhecimento so-
bre Orion? E como pode qualquer um dizer que o numero
de luas que E11en White mencionou não é correto quando
nio hã maneira alguma de saber que planeta ela viu? Nin-
guém pode provar que suas declaraç~es estão erradas. ~a
discussio completa das luas .p1anetirias pode ser encon-
trado em Ellen Q. White and Her Critics, de F. D. Nichol,
pp. 91-10l.

70. A'~ ~ondida Car~ de Ballenger

Ford cita uma carta de 5 piginas endereça da a Ellen White
em 1909 por A. F. Ba 11 enger na qua 1 e le ped ia uma refu tação
escriturlstica de seus pontos de vista sobre o santuirib.
For d nota que esta. carta foi "uma que nio r ac eb eu resposta
pessoal" [Fo rd , pp. 64-69). Por que EI len White nâo respon >

deu a Ba 11 enger? ,

El/en White nunca tentou, em tempo algum. escrever 1Jm

comentirio exegitico detalhado de qua'Quer passaiem es-
critu~rstjca. Ela deixava eSSe tipo de atividade para
outros. Tanto ma t s era necessãdo. com <1 idade de 82
anos, que ela deixasse a correspondência argumentativa
e a defesa da fi nas mies dos irmios. El1en White havia
expressado inteiramente suas opiniões sobre os ensinos
de Bal1enger em 1905, 1906 e 1907. Em anOS anteriores
ela havia apresentado exposiç~es fundamentadas. na Blblia
sobre a verdade do santuãrio em virios de seus livros.
Havia pouco a adicionar em 1909. (Ver Manuscript ReJea5e
I- 760.de 31 pãginas, "A Integridade da Verdade do Sa.n-
tuãrio").
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G. ELLEN WHITE COMO ESCRITORA------

71. ~ Acusação de Plágio

~ Tribuna de Chicago de 23 de novembro de 1980. cita as
palavras de Walter Rea: "Ellen G. White foi uma ~agiadora".
Hã qualquer fundamento nesta acusação?

Plagio. como geralmente se entende. inclui o ato de
um autor ao fazer extraç~es dos escri"tos de outro sem
mencionã-l~ a pratica de fraude por fazer material de
outro passar como se fosse seu. e o ato de privar o au-
tor original de reconhecimento e de seus justos benefi-
cias financeiros.

r fato que Ellen White verdadeiramente usou obras de outros
ate certo ponto enquanto empenhada em seus escritos. mas
não hã nenhuma evidência de intenção de fraude por par-
te dela. nem ha evidência de que qualquer outro autor
fosse alguma vez privado de seus legitimos beneficios por
causa das atividades dela. Nenhum editor ou autor em
qualquer terra já processou ou ameaçou processar Ellen
White sob a alegação de que direitos autorais ou edito-
riais houvessem sido infringidos. (Veja Brfef Statements
Regarding the ~lritings of Ellen .§.. White *. p. 14; veja
tambem F. D. Nichol. Ellen.§.. White and Her Critics. pp.
403-467 para uma discussão completa sobre a questão do
plãgio).

* Referido nas paginas seguintes como Brief Statements.
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72. Leis Sobre Direitos Autorafs---- ----- -------- --------
! Plágio no Seculo Passado

Existiam direitos autorais cem anos atrãs? Os White ti-
nham conhecimento dessas leis? Compreendiam o que consti-
tUla o plágio?

Sim. existiam de fato leis sobre direitos autorais. e
a familia White. be~ como 05 adventistas em geral, esta-
vim cientes dessas leis. Tambim cempreendiam o que sig-
nificava a palavra "plagio". Em 1864 Urias Smith e5cre~
veu um editorial na Review:----

"P189 io: est a e urr.a ps la vr z usada para e x pr as s aj- 'r-ou-
be 1 iterário'. o u o ato de tome r as prodl!çoes de o ut ••em
e fazê-las passar I)or sua pr ê p r t e .

"Em a Crise do 1"und.ode 23 de agosto de 1864. e nc o n-
t remo s 11m-po ema -com-o'3"ev 1do c e b e çs 1ho: •PaI"" a Cr i se
de r,1t;n(!o' e a 55 i na d o : "Lut.h e r a B. Weaver I. Qual não
f o ! no s i e surpreso, porhrtto. ao descobrir que e s s e pce >

mil era ri')SSO h i nc fúmilhr: "Po r muito tempo sobre as
montanhas, cansado. I Foi torturado o rebonho d i s pe r so ".

"Es t e poema foi escrito por Ann;a Fl. Smitr.. e publi-
cado pe la primeira vez na Rev í ew , \/01. Ir, 111,1 8, de 9 de
dezembro de 1851, e tem edado~"m nosso hinário desde q'Je
11 pr tm e t r a ed í ç â o saiu. depois disso •• _.

"Estamos plenamente de acordo que trecho§ da Revte".
ou de qualquer de nossos livros. sejam publicados em
qualquer extensão. e tudo que pedimos i. que se nos faça
Simplesmente justiça, ao fazer a devida mençio do autcr
ou da obra". - Re v t ew and flerald. 6 de setembro de 1864.p. 1 2 (). -'---"- -- o

[dson White. que havia-se tornado um editor por conta
prõpria, u~a vez aconselhou seu irmão mais novo. Willie.
no tocante a direitos autorais (copyrights) de hinos:
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"Com respeito a direitos autorais: você está engana-
do ao pensar que eles têm apenas uma reserva de direitos
autorais geral para o hinario todo. Cada peça original
(de musica) tcm sua reserva de direitos autorais. Mesmo
que tal nio se dê eu recebo conselho sobre o assunto do
Bibliotecario da Assembléia legislativa. Ele diz que
uma reserva geral de direitos autorais ê valida para ca-
da peça musical do livro a menos que elas devessem ser
publicadas separadamcnte. Eu queria palavras de Biglow
e Main para uma Antlfona, mas não ousei usa-las ate que
houvesse escrito. Eu o aconselharia a ser muito cuida-
doso sobre a infração de direitos autorais. O mundo lo-
go passara a usar tudo que puder comandar contra nós, e
o que eles permitissem que fosse feito hoje poderia, no
futuro,causar-nos grande dano". - James Edson White a
w. C. Wh i t e. 21 d e ma io de 1878.

O editor de Youth' s Instructor em 1895 expressou seu
desgosto por ter sido ludibriado por alguns colaboradores
do periódicO. Ele protestou energicamente: "De boa fê
temos recebido artigos como se fossem originais, que
posteriormente, para grande decepção de nossa parte, ve-
rificou-se terem sido copiados na lntegra de escritos
alheios". O editor referiu-se a esta pratica como pla-
gio e roubo. Declarou ele:

"Um plagiador ê algu~m que alega ter escrito um arti-
go original. mas que o tomou emprestado - talvez roubou
seria uma palavra mais apropriada - de outra pessoa:~
gumas pessoas que achariam ser um grande pecado roubar
uma arroba de maçãs ou um dólar em dinh~iro, nio hesitam
em roubar pensamentos ou expressões escritos de outros,
e então apresentã-los como se~. Tais individuos neces-
sitam ter suas sensibilidades morais aguçadas, a fim de
poderem ~preender que é tão verdadeiramente um roubo
furtar urtiga de um livro ou periódico e manda-lo pa-
ra ser publicado como se fosse original, como o é furtar
qualquer outra COiS3.

Em conclusão. ele ~pelou a seus leitores:
"Que,j(fiMPor favor todos os amigos do lnstructor es-

crever ã vontarle os melhores e m a i s bem escólhTêfõs pen-
samentos de sua autoria, e citar de outros autores se
assim o desejarem, mas deixar plenamente claro o que é
origino! deles e o que neo o é?" - Youth's Instru~t:.-~!::,
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2 de maio de 1895.

73. Por ~ Foram Omitidas .!.! Aspas

Em vista do fato de que os
com as leis sobre direitos
White usa aspas e menciona
terial deles?

Whites estavam familiarizados
autora is , por que nem sempre Ellen
outros autores quando extraiu ma-

A despeito da existência de leis sobre direitos auto-
rais, não era raro que os escritores de um seculo atrãs,
tanto religiosos quanto seculares. fizessem empréstimos
uns dos outros sem fazer menção especifica do autor. Em
sua História dos Estados Unidos ~ 1800 ~ l86q (Johns
Hopkins Press, 1970). George Callcott declara:

"O segundo principal ataque que os eruditos modernos
faziam aos historiadores do inicio do seculo dezenove gi-
rava em torno do plágio. a prãtica dI': us a r em suas pró-
prias obras' a mesma fraseologia que alguma outra pessoa
usou. O historiador do inicio do s.ê c ut o dez enov e ficaria
assombrado com o ataque e pleitearia nol0 contendere*, e
simplesmente salientaria que nunca pí·et(!ndeu ser original
quando podia encontrar um3 outra pessoa qu~ hJvi~ dito
de forma sati5fat~ria o que ele tinha ~m mente.

"Um dos primeiros a ser atacados foi Willi~n GorJon,
por usar material do Annual Regist3r sem aspas.

"Ap5s citar suas fontes, um escritor tlpico declarou
que 'desejava admitir publicamente qU3 ele freqaerteme~-
te copiava a linguagem. bem como os Jatos, e n~o era mi-
nucioso a ponto de tirar a belcia de ~ca pãgina com as-
!JúsI. Outro 1 í so nf e í rament e e xp l í cou que seus 'primei-
ros cinco c a pf tu lo s ..• são do esboço h í s tfir tco admtr-avel -

* Um apelo do riu em um caso criminal declarando
não fari uma defesa, mas não admitindo a culpa
tradutor.

que
- Nota

ele
do
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mente escrito no Martin's Gazetteer'. Outros abértamen-
te declaravam que nao haviam 'fiesltado' em copiar um es-
tudo bem escrito de epoca anterior; que eles usaram 'am-
plamente a linguagem de outros'; que utilizavam obras
alheias 'sem fazer apresentação das autoridades nas quais
me baseei '; que, ao ser encontrada uma boa fonte. eles
haviam 'adotado a fraseologia do autor por completo'; e
que eles haviam 'feito uso delas como propriedade publi-
ca'.

"O historiador do inicio do seculo d~zenove nao sen-
tia necessidade de provar sua originalidade, e não teria
compreendido porque deveria fazer questão de retrabalhar
um material quando o que ele queria dizer jã havia sido
melhor dito por um outro.

"Os historiadores em geral se sentiam lisonjeados e
não insultados quando suas palavras eram usadas por ou-
trem. E notivellnesse period~ a ausincia de rivalidade
por erudição, e os escritores que faziam emprestimos um
do outro continuavam a manter as melhores relaç~es".
pp. 134-136.

Em 1863 lngram Cobbin escreveu:
~Todos os comentaristas extraíram extensamente dos

escritos dos pais da igreja, especialmente de Santo Agos-
tinho; e a maioria deles fez propriedade publica de
Patrick, Lowth e Whitby. Poole exauriu os escritores do
Velho Mundo; Henry usou 1 ivremente dos escritos de Bishop
Hall e outros; Scott e Benson enriqueceram suas piginas
abundantemente de Henry; Gill traduziu o espírito da
"Sinopse" de Poole, mas geralmente cita as autoridadesde
onde extraiu; Adam Clarke e Davidson valeram-se muito de
todos os melhores crl't.ico s , emb o ra o primei ro nem sempre
mencione seu vinculo com eles, e o ~ltimo nunca o faça;
mas o preficio de seu admirivel "Comentirio de Bolso" i
uma confissão honesta de que ele não pretende ser mais
que um compilador" .• Citado por F. O, Nichol, Ellen
G. ~ and Her Cr~, p. 406. -

Em 1873 W. F. P. Ncble publicou seu excelente livro.
The Prophets of ~ ~' com O seguinte prefãcio:

"Ao preparar estes esboços, o autor livremente se
utilizou 4e qualquer material que servisse ao seu obje-
tivo. Reconhece ele sua divida para com virias autores
que trataram deste mesmo grande tema em qualquer de seus
aspectos. Estiveram perante ele as obras de muitos au-
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tares e foram usadas tanto quanto podiam ser ~teis para
seu propósito. ESforçou-se ele por trazer a essência de
vários livros perante uma classe de leitores que não têm
acesso a essas fontes; e com este fim em vista, foi in-
corporada qualquer citação de outros autores que parecia
provavelmente comunicar interesse adicional ã leitura das
Escrituras; isto foi feito na medida em que o espaço per-
mitia.

"Nia achou ele necessirio, no desenvolvimento deste
plano, sobrecarregar as páginas com referências marginais,
ou o texto impresso com aspasJ mas julgou ser suficiente
fazer esta menção geral no In1cio".

Conybeare e Howson, de quem acusou-se Ellen White de

haver coplad~ fizer3ffi empristimos de outros autores sem
fazer-lhes mençio ou usar aspas. (Veja Nichol, pp. 424.
425). D. M. Canrlght. que em 1887 condenou a sra. Whtte
pcr esta prãtica. fez, ele pr5prio. extensos empristimcs
literários em uma publicação sua de 1878. sem nenhuma
indicação no prefãcio ou em qualquer Gutra parte de que
ele estava fazendo isto. (Veja Nlchol. p. 408).

Raymond CGttre1i decla~a que quando estava trêbllhan-
do no Comentario eib1ico Adv en t i st a , teve ocasião de com-
parar, um rom o outro. trinta comentirt05 sobre I Ccrln-
tios. Para seu assombro ~escobriu ele que muitos desses
respeitados comentaristas haviam "copiado significativas
quantid1des de material uns dos outros. sem mencionar a
fonte uma se vez" ("Tile Literary Rc la t t o nsh í p Between ihe
Desire of !lJl..~. by EHen G. Whitc, a nd The LHe ~f.Ch!"is~.
by InlliômHanna". p. 6).

Em 1920 a Revie\~ and Herald publicou c Livre _ Texto
para o 39 Grau, de W. W. Pr es co t t , The Doctrine ar Chr1st.
que trazia aspas mas não referências em mais de 700 dos
1000 parigrafos de material citado de outras fontes.
que os editores atuais nio conceberiam)pcr um moment~era
aparentemente perfeitamente aceitável em 1920. Prescott

o

/
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defendia esse empristimo li~eral de o~tros autores sem fa-
zer referinrias. Declara ele em sua nota introdut6ria:

Em todas &s citações nas notas tiradas do espírito de
profecia hi as'devidas referincias do livro e da pigina.
As outras citações foram selecionadas d, muitas fontes.
mas como estas não são citadas como autoridades. mas ape-
nas utiliz~ddS para a e~pre$são de pensamento. não se

deIút., as referências"~ ~ The Ooctrine o~ Chl'ist. p. 3.

74. ~For que !~ In(.ll!.~jas~ ~~ias_ ~13r9in~_~~

Quando lhe disseram que ela nia havia feito justiça
autores dos quaiS extra1ra em sua edição de Q ~~nde
f1ito em 1888, qual foi a r<:sposta de Elleí"l White?

aos
co n-

Apcsar de a maioria das sentenças e parigrafo5cita-
dos diretamente na ediçio de 1808 de Q Grande fonflito
estarem cntre asp~s. nio ~e fez referincta aos autores
c~tados. A DPortunidade de inc1u~r asp~5 noS poucoS ca-
sos em que era nec~ssirio. e de inserir referincias. ~r-
g1l1 quando SI! r e z neva montagem dos ti PO$ de imprensa em
1910. w. C. White escreveu a A_ G. Daniel1s nessa ipo-
ca:

"Quando apresentei a mam~e a questio sobre o qU2 de-
vlamos fazer no que respe'lta âs. c í t a çô e s de histodJdores
e referincias aos mesmos. ela foi pronta ~ segura em sua
opinião de que devl&mos fazer as devidas menções onde
quer que fosse possível". - U. C. ~Ihite a A. G. Daniells•
20 de junho de 1910~ Arquivo de Documentos f 83b.

75. ~ ~ ~ Enganadora?

de compor seus escri-
manhi "parque ela nio
ela estava copiando de

Algumas pessoas acusaram Ellen White
tos ã noite e nas primeiras horas da
qtieria que ~inguim mais soubesse que
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outros autores". Ha qualquer fundamento nessa acusação?

Não hã absolutamente qualquer verdade nesta insinua-
ção de fraude. Ellen White nos diz~muitas vezes) porque

, .
escrevia nesse horãrio. são tlpicas as seguintes decla-
rações:

"~a quarta-feira. eu não pude conciliar o sono apõs
uma e meia da manhã. Estava com um peso na mente e nas
visões da noite certos assuntos me impressionaram e eu
acordei. Nio pude encontrar alívio ati que me levantei
e comecei a traçar no papel aquilo que me oprimia. e
que me fora apresentado em lições objetivas. Na quinta-
-feira dormi ati as duas e meia da manhã e então me le-
vantei e novamente encontrei alívio ao escrever". - Ma-
nuscrito 74. 1894.

Era costume rle El1er. White. especialmente em seus
Gltimos anos. deitar-se cedo e levantar-se cedo. Ela
escrevia quando sua mente estava clara e descansada. a
casa estava quieta e ela estava livre de perturbações.

Se. como se-alega. E1Je~ White estava ansiosa, por
ocultar seus empr ê s t tm o s i t t e râ r í o s ,pt~ 'que então fazia
citações de obras clãssicas que estavam nas bibliotecas
de m~itos de seus leitores? D'Aubigne. Wylie. Conybeare
e Hewson. e Geikie eram nomes familiares para muitos
adventistas. Se Ellen White desejava manter em segredo
seus em pr ê s t imo s literãrios.~*·que instou ela com os
qu e j no futuro} po s s tv elme n t e j edqu t r í s.sese seu livro Skel('~~
~~ ~he~!..fe of Paul a, que tambim adquirissem a obra
de Conybeare e Howson sobre Paulo? O livro dela foi pu-
blicado em junho de 1883. No Sig~ of the limes de 22
de fevereiro de 1883 ela recomendou o volume de Conybeare
e Howson aos leitores do ~ como um "livro de grande
miri to". Neste mesmo ano,2.000 cópias de livro de Conybeare
e Howson foram gratuitamente distribuTdas como primios
aos assinantes do~. Três mil cópias de Geikie fo-
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(Veja Bri ef-ram distribuld.s na mesma base em 1881-82.
Statements. pp. 14,15).

Também recomendou ela a História da Reforma de O'Aubigne,
do qual extraiu extensivamente, como presente ideal de
Natal (veja Review and Hera1d, 26 de dezembro de 1882).

Quando Ellen Uhite extraiu da publicação de Urias
Smith sobre o santuirio,em 1884 e 1888,ela estava usan-
do um livro que era bem conhecido dos adventistas. Ela
obviamente não se importava se seus leitores notavam os
paralelos entre as obras dela e as de outros. As acusa-
ções ou inferincias de que Ellen White usava de fraude
em seus empristimos literirios nio tim fundamento.

76. "As Palavras .•. sao Minhas"

~ Tr~bu~ ~ Chicego, de 25 de novembro de 1980, declarou:
.White uma reformadora pr5-sa~de que disse haver experimen-
tado visões divinas, sempre sustentou Que seus princlpios
religiosos eram inspirados por Deus. Escreveu ela em 1867:
'EmbDra eu seja tio depend~nte do Esptrito do Senhor para
e5cr~ver minhas vis5es cerno parH recebi-las, todavia as pa-
lavras que emprega ao de:crever o que vi sio minhas. a me-
nos que sejam ditas por U~ anjo'". Cita-se entio as pala-
vras de Wal~er Rea: "Deparaffio-nos então com a escolha de
vi~er com a verdade amarga em vez de com a doce mentira".
Rea e citado pelo Indepe~dent-!~ss-Telegram de Long Beach,
da mesma data, dizendo: "Por que ela mentiu? Eu nio sei".
Que queria El1en White dizer quando afirmou que as palavras
que empregava eram dela prõpria?

Ellen White havia escrito que o vestido,segundo a re-
form~ deveria "estar afastado da sujeira da rua uma po-
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legada ou duasu e ·deve estar pouco abaixo do cano da
bota" a "mais ou menos nove polegadas acima do chio·
(Testimonies, vol. 1, pp. 458. 461. 521). Quando um de
seus leitores pensou ter visto uma contradição nestas
tris declarações. ela explicou:

"A distância apropriada do vestido ao chão não me foi
dada em polegadas. Nem me foram mostradas as botinas das
senhoras, mas diante de mim passaram três grupos de mu-
lheres. tendo seus vestidos como se segue no que respei-
ta ao comprimentQ:

"O primeiro era do comprimento segundo a moda, sobre-
carregando os membros, impedindo o passo, varrendo a rua
e juntando as sujidades. do qual declarei os maus resul-
rlados. Esta classe, serva da moda, parecia fraca e lân-
guida.

"O vestuirio da segunda classe que passou diante de
mim eraJa muitos repeitos/como devia ser. Os membros
estavam bem vestidos. AChavam-se livres das cargas que
D tir~na moda impusera i primeira classe; fora, porém, a
um estremo de curteza que desgostara e Suscit3ra precon-
ceitos a pessoas boas, destruindo ew grande medida sua

·~rõpria influência •..
"Uma terceira classe passou diante de mim com semblan-

te~ animados, e p~sso desembaraçado e lepido. Seu ves-
tuario era do comprimento que descrevi como apropriado,
modesto e saudivel. Estava umas poucas polegadas acima
da sujeira da rua e do passeio e de acordo com todas as
situações. como subir ou descer degraus. etc.

"Como anteriormente decl arei, o comprimento não me foi
dado CM polegadas, e nio ~e foram m~stradas as batinas
das s enho ra s . E desejo aqui d ec la ru r qU2. so bem que eu
seja tio dependente do Eselrito do Senhor ao escrever mi-
nhas visões como ao recebe-las. tOd3vi~ as palavras que
emprego são minhas mesmo, a menos que sejam as que me fo-
ram ditas por um anjo, as quais eu sempre ponho entre
aspas. Quando escrevi sobre a questio do vestuãrio, a
visão daqueles três grupos reavivou-se em minha mente
de modo tio claro como quando a tive, mas foi-me permt-
tido descrever o comprimente do vestuãrio em minha prõ-
pria 1 inguagem, o melhor que me fosse possIve l". -- Review
~ Herald, 8 de outubro de 1867, pp. 260. 261.
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Ellen Wh1te estava dizendo. em realidade: "O pala-
vreado exato de meus testemunhos não me é dado por Deus.
~s vezes são-me mostradas cenas sem q~aisquer palavras.
Ao escrever. tenho de eu mesma escolher as palavras e
express~es. As palavras sio minhas. nio de Deus". Era
precisamente porque Deus nio ditava Suas mensagens pala-
vra por palavra que ela sentia a necessidade de ajuda de
outros escritores para se expressar da melhor maneira
posslve1. ~ injusto para com E11en White tomar uma de-
claraçio que ela fez num contexto especlfico e fazer com
que pareça significar exatamente o oposto do que ela
pretendia.

77 . Por ~ Ell e~ ~~ fez Elilprest imos
Literários ~ ~2. Aut~

Por que Ellen White tomou material emprestado de outros au-
tores?

Hi p~10 menos quatro respostas a essa perguntD.
para ~judi-la a bem expressar o que ela

a1u-
de

Primeiro. era
havia visto e ouvidD em v1sio. El~ freqUentemente
dia a sua ~en5açio de in~ufici~ncta diante da tarefa
colocar pensamentos e cenas de origem divina em lingua-
gem humana. Com apenas tris ano! d~ ascc1arldad~ fo~al.
ela descobriu que ler vastamente a ajudava. Ela ficava
de sobreaviso para descobrir express~es mais claras e

melhores para usar na composiçio de seus artigos e 11-
vros.

bemSe seus pensamentos fossem comuns, poderia ser
mais fãcil p~ra ela expressã-los por escrito. Mas ha-
via-lhe sido mostrado em visão. por exemplo, õ paixão
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da Cruz. e ela se encontrou em angústia para encontraras
melhores palavras para comunicar as supremas profundezas
de significado e sentimento com os quais havia sido ins-
pirada. Quando encontrava frases em outros escritores
cristios que a ajudavam na expressio do que sentia. ela
se sentia grata. W. C. White declara:

I
"Ao escrever seus livros. ela achou algumas vezes mui-

to diflcil e trabalhoso colocar em palavras as cenas a
ela apresentadas, e quando encontrou na linhagem de ou-
trem uma representação correta do pensamento apresentado
a ela. algumas vezes copiou orações e parãgrafos, -- sen-
tindo Que era seu privilegio utilizar as corretas decla-
rações de outros escritores sobre as cenas que lhe ha-
viam sido apresentadas". -- W. C. White a J. J. Gorrell •
13 de maio de 1904.

Em segundo lugar. ela extraiu detalhes históricos, geo-·
grãficos. cronológicos. e de outros tipos. não revelados
a ela em visão. W. C. White escreve, como foi acima
mencionado:

NEm alguns dos assuntos históricos, tais como os ~ue
são apresentados em Patriarcas e Profetas, Atos dos Apos-
tolos e O Grande Confllto. foram-lhe delxad~laros---e
definidos os es6oxos principais, e quando ela veio a
descrever esses topicos. ficou a seu encargo estudar a
Blblia e a História para obter datas e referencias geo-
grãfic~s. e aperfeiçoar sua descriçio de detalhes·
Mensagens Escolhidas, v. 3. p. 462.

Ellen White nunca afirmou ter recebido em visão to-
das as min~cias de suas informaçies históricas. ~clarou
ela:

"Os grandes acontecimentos que ~arcaram o progresso
da Reforma nas epocas passadas, contituem assunto da
História. bastante conhecidos e universalmente reco-
nhecidos pelo mundo protestante; são fatos que ninguem
pode negar. Esta história apresentei-a de maneira bre-
ve". -- Q Qrande Conflito, p. 12.

Em terceiro lugar. por vezes o Senhor a guiava ã des-
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lindas gemas da verdade nas obras de
W. C. White e D. E. Robinson escreveram:

KNo inlcio de sua experiência. quando ela estava ex-
tremamente angústiada com respeito ã dificuldade de ,co-
locar em linguagem humana as revelaç5es de verdades que
lhe haviam sido comunicadas. foi-lhe trazido i lembrança
o fato de que toda sabedoria e conhecimento vem de Deus
e foi-lhe assegurado que Deus lhe concederia graça e
guia.

coberta e uso de
outros autores.

"Foi-lhe dito que. ao ler t tvro s e periódicos reli-
giosos. ela encontraria prec10sas gemas da verdade ex-
pressas em linguagem aceitivel. e que ser-lhe-ia dada
ajuda divina para reconhecê-las e separã-las do refugo
do errO com o qual ela algumas vezes as encontrõria as-
sociadas". -- ~ Statements. p. 6.

Ao usar gemas encontradas nos escritos de outros. nio
hi d~vida de que,para Ellen Whitc)cla estava seguindo
um exemplo estabelecido pelo próprio Deus. Cristo deu-
-noS a regra ãurea (Mat. 7: 12). mas o Rabi Hil'el ji
havia escr i to uma geração antes: "O que é detestavel pa-
ra ti. nio o faças a teu vizinhO; esta i to~a a Lei. en-
quanto o resto i o comentirio a respeito disto". Os
pensamentos. e mesmo algumas das palavras da oraçio do
Senhor podem ser encontradas em orações rituais judaicas
de ~pDca anterior, conhecid~~ como ~a-Kaddi~h (veja o
Comentário Bibl ico Adventista. vol. 5. pp. 346. 356).

ao uso de tais obras por CristO. es-No que r espe í t a
creveu El1en White:

"Cristo era o originador de todas as antigas gemas da
verdade. Atravis da obra do inimigoJessas verdades ha-
viam sido deslucadas. Havia~ sido desligadas de sua ver-
dadeira posição. e colocadas no",,~ do erro. fi
obra de Cristo consistia em reaju~tar e estabelecer as
preciosas gemas no ~ --da verdade ....

"O pr6prio Cristo podia usar qualquer dessas
gas verdades sem estar Se apropriundo da minima
cula do que outros haviam dito. pois Ele as havia

a n t i-
pa r ti-

o r i -
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ginado a todas. Ele as havia projetado nas mentes e
pensamentos de cada geração. e quando veio a nosso mun-
do. reorganizou e deu vida.is verdades que haviam-se tor-
nado mortas. tornando-as mais vigorosas para beneflcio
das futuras gerações. Era Jesus Cristo quem possula o
poder de resgatar do refugo as verdades. e novamente da-
-las ao mundo com louçania e poder superiores ao que
originalmente possuiam". -- Hanuscrito 25. 1890 (veja
também Q Desejado ~ Todas ~ Nações. p. 266-267).

Em quarto lugar. p.la se utilizou de alguns dos escri-
tos doutrinarios de seus companheiros de labuta, uma
vez que eles haviam desenvolvido seus conceitos doutri-
nários através de estudo conjunto. Oeclaram W. C. White
e D. E. Robinson:

"Quando eram publicados tratados e panfletos. as ex-
posiç~cs da verdade neles contidas,freqUentemente repre~
sentavam o resultado de estudo conjunto. combinado. e as
formas de se expressar dos vários escritores eram muito
similares. e is vezes idênticas. Todos sentiam que as
verdades a ser apresentada3 eram propriedade comum e on-
de quer que um pudesse ajudar ao outro ou obter ajuda
do outro para expressar as verdades biblicas. era consi-
derado correto assim proceder. Por conseguinte. havia
militas declaraç~es excelentes da verdade presente copia-
das por um autor de um outro. E ninguem dizia que aqui-
lo que ele havia escrito era sua propriedade exclusiva.

"Com o decorrer do tempo muitas coisas que a Irmi
White escreveu e disseJeram usadas por outros sem fazer-
-lhe menção. e ela por sua vez. guando tratando de ex-
posição de profecias ou declaraçoes doutrinárias. sentia-
-~e livre para usar, sem dar a referência. as declara-
çoes e ensinos de escritores importantes dentre os pio-
~e1ros. quando encontrava nos escritos dos mesmos a
ldeia exata do que ela desejava apresentar •... r no
del ineamento de exposições proféticas e doutrinárias que
a encontramos usando palavras de outros ou parafrasean-
do-as de perto". -- Brief Statements. pp. 10, 19.

Em sua introdução ao Grande Conflito. primeiramente
em 1888 e novamente em 1911. Ellen White admitiu ter-~e
valido dos escritos não só de historiadores. mas t amb êm
dos qlJf' "1f'vam av an t e a obra da Reforma em nosso próprio
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tempo" (p. 13). Parece que ela tem em mente aqui
critores tais como Urias Smith. J. N. Andrews. e
White.

es-
1iago

78. Ellen White Admite Seus----- ----- ----
;npréstimos Literãrios

A Sra. White alguma vez admite seus empréstimos literários
em outro lugar além da introdução do Grande Conflito?

Não que saibamos. Q Grande Conflito foi o primeiro
dos cinco livros da série "Conflito dos Seculos" a ser
publicado. e e o unico que contem uma introdução de sua
próoria autoria. Pode ser que Ellen White pretendia que
a introdução de Q Grande Conflito fosse considerado como
introdução a toda a serie de cinco livros.

Ellen White parece não ter considerado a parãfraseuma
prãtica irregular para um escritor, ou ter achado que
isso requeresse uma menção ao autor. W. C. White fala
do h~bito dela "de usar partes de sentenças encontradas
nos escritos de outros e completar com uma parte de sua
própria redação". Diz el e que este "n âb i t o " não era ques-
tionado por ninguem até por volta do ano de 1885. Mesmo
então, diz ele, "quando os crlticos salientaram este aS-
pecto de sua obra como razão para duvidar do dom que a
havia habilitado a escrever, pouca atenção deu ela a iS-
s o " (Mensagens Escolhidas, vol. 3, p. 460).

W. C. White uma vez concordou com seu irmão que seria
prõorio usar o metodo de paráfrase. uma vez que a pará-
frase eliminaria a necessidade de aspas e;presumivelmente,
de referências, Ele aconselhou a Edson:

"No que se refere dO 'Passddo Presente e Futuro' (ulll
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1ivro de Edson White) estamos muito interessados no que
você escreveu concernente às sugestões feitas por nossos
irmãos em Washington e sua intençio de reescrever as ~r-
ç6es do livro ~as quais hi numerosas citaç5es dos escri-
tos de mamãe e de outros autores de nossa denominação ••_
Eu te a crer que Dores Rob1nson tem muito dom para es-
sa t reta de dizer de outra forma as verdades ressaltadas
nos escritos de mamãe e de outros autores. de forma que
possam ser usadas sem aspas". -- W. C. White a J. E.
White, 19 de março de 1913.

79. Emprestimo dos Escritos de Ur1as
Smith Sobre o Santuãrio

o Los Angeles Times de 23 de outubro de 1980. declara que
alguns dos argumentos de Ford contra a doutrina adventista
do juizo investigativo "eram baseadas na evidincia de White
ter-se valido. para seus três capitulos sobre o Julzo In-
vestigativo no Ciu, dos escritos anteriores dos companheiros
adventistas Urias Smith e J. N. Andrews". O artigodc Times
então cita as pal~vras de Ford: "Foi Rea quem primeiro
mencionou os paralelos para mim. Não apenas estava sentença
após sentença copiada ou parafraseada. como também suas fon-
tes continham erros que ela repetiu", Quão semelhante e o
relato de E1len White sobre o santuãrio e o julzo QO de
U r i a s Sm i t h?

Em seu primeiro parágrafo no Grande Conflito. p. 408,
El1en White usou fragmentos do fraseado de seis páginas
do livro de Smith. Note as comparaç5es dadas 4 S6G~I~

Elas são extraldas do estudo de oelmer Johnson. ·Uma
Comparação do capTtu10 XIII de ~ Grande Conflito de E1len
G. ~lhite. edição de 1911. e Q Santuário! E! 2300 ~de
Daniel ~. de Urias Smith. 2a. edição de 1877-, Ao
avaliar o significado destes paralelos. o leitor pode
desejar referir-se ao quarto ponto mencionado na questão
77.



Ellen lollite,.Q Grande Confl í to,
p. 408.

A passagem que, mais
todas as outras, havia
do tanto a base como
Cõluna central da fê
advento fOl:

"Ate duas mi 1 e trezen-
tas -tardeSe-manhãs;eo
santuário será Q..urificado":-
Dani e1 8: 14. I?~2..r.a 1a-
v r a s h a v ia m s id o f ami1 iar e s
ã- todos. os Erentes_ ~ pró-
~'(ima vinda Q.ll ~enhor.

"Era W-ª. Er0f~~ repe-
tida pelos labias de mi-
lha r es , comoa-S-e nh -3 de
sua fé. Tooos ~e·nt iam qüedos· acontecimentos nela
preditos dependiam suas mais
bri lhantes e x pec t a t ivas-:--e
mais acariciadas e5peran-
fa s.

Ficarã de~onstrado que
~ ~_~ profêti cos tel:-
~ariam no outono de }TI44.

Em conformidade com o
resto do mundo cristão, os

Que
s i~
~a

dõ
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Uriàs Smith, Q Santuãrio,
cap. 1.

Digamos então. antecipada_
mente. que o santuãrio ê
um grande objeto centril1 no
plano da salvação. p. 10

O santuãrio ocupa eSSa
po s ição c e n tr a 1. Ne 1e J as
grandes verdades da revela-
ção encontram seu ponto fo-
cal. p.11

Ele os levou a uma plena
renuncia das posições uma
vez reconhecidas como sen-
do a base e coluna da fê
do advento. p. 24

"Até duas mil e trezentas
~ panllãS ~ Q santuã-
I' i o ~u .Q.U r i f i c a do" llª-'TI
pãTavras famil iarey ~ todo
.f.f..lli ~ na J2LQxima vin·
da do Senhor. Elas esta-
vãm-grJvadas nos escudo de
todo soldado nas fileiras
do Advento. Eram elas ale-
9 remente proferida-s-- por
muitos lãbios como a Senha
de seus-mais ardentes~sejõSe suas mais brilhan-
tes esperanças. p.17

,i

Haviam sido produzidos
argumentes. invulneriveis
a todos os ataques de opo-
s i t o re s , e inteiramente sa-
tisfatõrios a todos os que
amavam a doutrina do ad-
vento nessa época. que os
2300 dias findariam em
1844.-T. 19 .

O santuário ê a Terra. oU
peTo menos algumi Qã7tC Q-ª.



adventistas admitiam, nes-
se tempo, que !~, QY
alguma parte dela, ~ .Q
santuario. Entendiam que
~ purificação QQ santuario
fosse a purificaçao da Ter-
ra ~ fogos do último
grande dia, e que ocorre-
ria ~ ocasião do segundo
advento. Da1 a conclusao
de que Cristo voltaria ã
T e r r a em 18 44 .

Mas o tempo ingicado pas-
sou e o Senhor nao ~-
ceu. Os crentes sabiam que
a Palavra de Deus não po-
deria falhar; deveria ha-
ver engano na interpretação
da profecia;~, porem.
estava o engano?
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~. Sua purifi cação de.
II ocorrer pe 10 fogo. -HàS
a renovaçao da Terra pelo
fogo deve ocorrer apenas
.2..Q!. ocasiao ~ segunda vin.
<fado Senhor. Portantoosennor vira no termino dos
2300 dias. Q tempo in[i-
cado chego~ finalmente; mas
~ Senhor nao chegou. P.~

Deus não podia ser o
autor da confu são que exis-
t ia desde es te tempo em .1-
guns ramos do corpo ad-
ventista. p. 20

Onde havia sido cometido
Q engano? p. 20

Johnson chegou ã seguinte conclusão de como
White provavelmente usou os escritos de Smith:

Ell en

"Parecia razoãvel assumir que durante os anos entre
sua apresentaç~o do santuario em 1858 e o tempo em que
ela escreveu 4SP (Spirit of Prophecy, vol. IV), E!l!n
White obteve uma cop1a da ed;çao de 1877 de O Santuar10
de Urias Smith e a leu. Provavelmente ela achou que a
obra de Smith era "uma apresentação do assunto, Eronta
e positiva". Smith fnrnecia alguns detalhes historicos
e uma descrição conveniente do interior do Santuario te~
restre. Ela deve ter-se lembrado disto quando se assen-
tou para escrever em 1884 e recorreu a O Santuario como
fonte de auxilio para apresentar o assunto que ela diss~,
em 1858, haver visto em visão. Ela tambem usou sua B1-
blia e talvez uma concordância ao compor este capitulo.
Em 1888 ela usou t amb êm 4SP e freqUentemente copiava lar-gas porções te...-x;t....J"\Me-~.

"Quer parecer que Ellen White lia um capitulo ou dois
do livro de Smith e então escrevia alguns paragrafos so-
bre o assunto. ~ medida que escrevia pode ser que tenha
recorrido a alguns lugares especialmente úteis pelOs
quais ja passara. r evidente, contudo, que ela não sim-
plesmente 'copiou' O Santuario. Ela pensava entre g
tempo que lia e o tempo que escrevia. Não ha uma SO
se nt en ç a , exc e t o citações bi b l t ca s , na qual Smith foi
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citado palavra por palavra. As vezes ela resumia uma p~
9ina numa ~nica sentença. Em alguns lugares •. ela resu-
miu capitulos inteiros com uma sentença. Em outras oca-
siões. quando estavam sendo descritos a aparência do
interior do santuário e o ritual do dia da expiação. ela
tomou a liberdade de seguir mais de perto os escritos de-
le". -- Delmer Johnson, Comparação, etc .• pp. 54, 55.
Arquivo de Documentos do Patrimônio White, 1 615.

80. Exemplos de Cópia Palavra por Palavra

o uso dos escritos de Smith por Ellen White é tipico do
modo como ela usava outros autores ou há exemplos de cópia
mais prõxima palavra por palavra, possivelmente de sentenças
inteiras?

o uso dos escritos de Smith por El1en White era bem
t;pico de seu metodo de fazeR empréstimos literários.
Hã, contudo, alguns casos de cópia ou dependência muito
próxima. São dados abaixo vãrios exemplos:

Outros Autores

"A ãguia dos Alpes e al-
gumas vezes derribada pela
tempestade nos estreitos
desfiladeiros das montanhas.
As nuvens em negras e fu-
riosas massas passam entre
a poderosa ave e os pInc a-
ros ensolarados onde ela
Constrói seu ninho e se
aquece na pl enitude do dia.
POr um momento ela bate
aqui e a co 1ã, esbof etea nd o
a tempes tade com a s fortes
aSas e despertando, com
seus guinchos selvagens,
~CO~ nas montanhas, tentan-
~o lnutilmente encontrarIllasaida de sua prisão

El1en White

"A águia dos Alpes é
a 1guma s vez es d err ib ad a pe-
la tempestade nos estreitos
desfiladeiros das monta-
nhas. A esta po dero sa ave
das florestas rodeiam nu-
vens tempestuosas, cujas
negras massas a separam
dos plncaros batidos de
sol em que ela estabeleceu
o lar. Parecem infrutife-
ros seus esforços para es-
capar. Bate aqui e a c o lã ,

açoitando o ar com as for-
tes asas, e despertando,
com seus guinchos, ecos
nas montanhas". - Educ._ação,
p. 118



Outros Autores
eScura e cercada por altas
muralhas". - Daniel March.
Our Father' s Hous e , p. 254

"A grande necessidade
nesta epoca e de homens.
Homens que não estejam ã
venda. Homens que sejam
honestos, integros do in-
terior para o exterior,
verdadeiros ate o âmago
do coração - homens que con-
denarão o erro em um ami-
go ou inimigo, em si mesmos
tanto quanto nos outros.
Homens cujas consciin~i~s
sejam tão firmes como a
bussola ao pólo. Homens
que permaneçam firmes pelo
que e reto mesmo que os
céus se abalem e a Terra
vacile". - An5nim~ na
Review and Hereld de 24 de
Janelro-oe 1871. p. 47

Seu nome deveria ser pa-
ra eles senha. insignia. o
principio de sua piedade.
o l~i de sua união. o fim
de suas ações. a autorida-
de para sua conduta. e a
fonte de seu sucesso. Na-
da deveria ser reconhecido
Ou recebido em Seu reino
que não trouxesse a inscri-
ção de Seu nome. - John
Harris, Q Grande Mestre.
P. 32 (ed. 1842).

Ele poderia ter proferi-
do uma unica sentença, que,
ao fornecer a chave de mui-
tos misterios, e possihi-
1itar um vislumbre de ar-
canos nunca dantes conhe-
cidos, teria reunido e
Concentrado ao redor de si

103

El1en White

-A maior necessidade do
mundo é de homens - homens
que não se comprem nem se
vendam; homens que no in-
timo da alma sejam verda-
deiros e honestos; homens
que não temam chamar o pe-
cado pelo seu nome exato;
homens. cuja consciência
seja tão fiel ao dever co-
co a bussola o e ao põlo;
homens que permaneçam fir-
mes pelo que e reto. ainda
que caiam os ceus". - Edu-
cação. p. 57

o nome de Cristo devia
ser a senha. a insignia. o
laço de união. a autorida-
de para sua norma de con-
duta. e a fonte de seu su-
cesso. Nada deveria ser
reconhecido em Seu reino
que não trouxesse Seu nome
e inscrição. - Atos dos
Apostolos. p. 28

Poderia haver desvendado
misterios que patriarcas
e profetas almejavam pers-
crutar. que a curiosidade
humana desejava ansiosamen-
te compreender. •.• Jesus
não recusava repetir anti-
gas verdades familiares.



Outros Autores
a diligente reflexão de
cada geração sucessiva até
o fim dos tempos •.•. Ele
não desprezou a repetição
de verdades antigas e fa-
miliares, contanto que sua
menção delas serv is se a
seu grande propósito; pois,
embora se propusesse a
erigir um segundo te~p10
de verdade, cuja gloria
eclipsaria o esplendor do
primeiro, ele planejou apro-
priar-se de quaisquer dos
materiais antigos que ain-
da estivessem a disposição.
Verdades, que o lapso de
tempo tinha visto desloca-
das e des1 igadas de sua
verdadeira posição, como
se diz terem as estrelas se
afastando de seus trilhos
originais, ele as tornou a
chamar e as estabeleceu no-
vamente, e princlpioS que
haviam se desvanecido, de-
saparecido e sido permdos.
como se diz que as estre-
las vieram a se extinguir.
ele as reacendeu e reco10-
cou no céu. e 1hes ordenou
permanecerem firmes para
todo o sempre. - Idem. p.
51 --

Puxando o véu que enco-
bria sua glória de nossos
olhos, Ele é mostrado em
Seu alto e santo lu~ar, não
em um estado de silencio e
solidão. mas circundado ~r
mirlades de miriades e mi-
lhares de milhares de seres
santos, felizes. e cada um
deles espérando por cum-
prir-Lhe as ordens; não
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Ellen White
po 15 er a o Au tor dessas ver-
dades. Ele era a glória
do templo. Separou do erro
verdades que haviam sido
perdidas de vista. que ti-
nham sido desvirtuadas e
mal empregadas e que foram
desligadas de sua posição
correta; apresentando-as co-
mo preciosas jóias em seu
próprio fulgor. tornou a
colocã-las em seu devido
engaste, e ordenou que per-
manecessem firmes para todo
o sempre. - Fundamentos da
Educação Crista. p. 237 --

A Blblia nos mostra DeuS
em Seu alto e santo lugar.
não e~ um estado de inati-
vidade. não em silencio e
solidão. mas circundado por
mirlades de mirlades e mi-
lhares e milhares de sereS
santos, todo, esperandO por
fazer a Sua vontade. por
meio desses mensageiros Ele
e s tã em a tiv a com uni c ação com

Outros Autores

1,\

em um estado de inativida~
de e indiferença moral,
mas em um estado de ativa
comunicação com todas as
partes de Seus vastos do-
minios. - Idem, p. 61

Cristo veio para demolir
toda parede de separação,e
abrir todos os comparti-
mentos do templo da cria-
ção. para que cada adorador
pudesse ter igual e livre
acesso ao Deus do templo.
- Idem. p. 71

E1 e ergueu o veu da eter-
nidade passada reportou-
-lhes os pensamentos atra-
vês de secu10s incontãveis
antes que o mundo surgisse,
em direção ao inimaginãve1
e terrlve1 lugar onde ha-
bita Deus. -- assegurando-
-lhes que nunca houve um
periodo em que ele não es-
tava lã. - Idem, p. 80

O Pai demonstra Seu in-
finito amor a Cristo. re-
cebendo e dando as boas
vindas aos amigos de Cris-
to como a seus próprios a-
migos. Ele se comprometeu
a fazer isso, e estã tão
complacentemente deleitoso
em Cristo. -- tão completa-
mente satisfeito com a ex-
piação que ele efetuou. --
sente-se tão indizive1men-
te ~lorificado pela encar-
naçao e vida, a morte e
med iação de Cri st o , por tu-
do que ele fez pela honra
do governo divino e a sal-
vação do homem, -- que, se
assim posso dizê-lo, Ele
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Ellen WhHe
todas as partes de seus do-
mlnios. - Ciência do Bom
Viver. p. 417

Cristo veio para demolir
toda parede de separação
e abrir todos os comparti-
mentos do templo a fim de
que toda alma possa ter li-
vre acesso a Deus. - Para-
bolas de Jesus, p. 386---

Cristo reporta a mente
atraves de seculos inconta-
veis. Afirma-nos que nunca
houve tempo em que Ele não
estivesse em intima comu-
nhão com o eterno Deus.
Evangel i smo , p. 615

E o Pai demonstra Seu
infinito amor por Cristo,que
pagou nosso resgate com Seu
sangue. recebendo e dando
as boas vindas aos amigos
de Cristo como Seus amigos.
Ele esta satisfeito com a
expiação efetuada. Ele é
glorificado pela encarna-
ção. a vida, morte. e me-
diação de seu filho. - Tes-
timonies, v. 6 p. 364. ---



Outros Autores
abriu o coração e o
para todos os amigos
CristO. - Idem. p. 107

Desejam outras bênçãos;
mas isto, que trariacon-
sigo todas as outras bên-
çãos,que i oferecid6 . em
abundância correspondente
ã sua infinita plenitude
uma abundãncia. da qual a
capacidade do recipiente se-
râ único limite, - .. , vem
mais copiosamente que as
ínfluencias oferecidas pe-
lo Espirito Santo, e noS
reprova com a sequidãO es-
piritual da igreja. - Iden ,
p. 147 --

Céu
de

Mas a igreja de Cristo,
débil e defeituosa como
possa ser, i este o único
objeto na Terra ao qual
Ele dispensa Seu supremo
c u ida do. - I d em , p . 25 5
(ed. 1836) --
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E11 en White

Desejam outr~s bênçios;
mas aquilo que Deus estã
ma;s desejoso de dar do
que um pai deseja oferecer
boas didivas a seus filhos:
aquilo que êabundantemente
oferecido, e que, se rete-
bido, traria consigo todas
as outras bênçãos. - Conse-lhos aos Professores,-----p.
TIr-

Testifico a meus irmãos
e irmãs que a igreja . de
Cristo, debil e defeituosa
como possa ser. ê o único
objeto na Terra ao qual Ele
dispensa Seu supremo cuida-
do. - Te st . ~ Ministros
~ Obreiros Evangélicos. p.
15

81. Critêrios de Dependência ~ Outros Escritos

A Tribuna ~~ Chicago de 23 de novembro de 1980. cita
palavras de Walter Rea: "Ela copiava e tomava emprestadO
quase tudo". A revista Newsweek em sua edição de 19 de ja-
neiro de 1981 declara: "A acusação de cõpiá foi levantada
por Rea .... No todo, el e estima que 80% dos escri tos da
Sra. White foi plagiado quase palavra por palavra de obras
an t er io re s . 'O sem pré st imos não eram deu ma s·ente nça
uma palavra ali' , diz ele, 'era o hãbito dela de copiar
com eco de seu fraseado ate o fim'" (p. 72). Há alquma ma-

a qu i •
do

as
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neira de saber quanto material emprestado hi nos
de Ellen White?

escritos

As evidências agora disponlveis nio apóiam as afir-
mações de Rea. Na realidade, seria uma tarefa impossl-
vel e infrutifera tentar descobrir a origem exata de
cada palavra ou frase encontrada nos escritos de Ellen
White - ou dos escritores biblicos, no que diz respeito
a isso.

A pedido do Patrimônio das Publicações White, em 1979.
Walter Specht e Raymond Cottrell passaram virios meses
comparando ~ Vida de Cristo de William Hanna e Q Deseja-
~ ~ Todas ~ Nações, Cottrell encarregando-se da pri-
meira metade e Specht da segunda. Em seu relatório de
85 piginas Specht salientou as dificuldades envolvidas
na tentativa de chegar ~firmes conclusões neste tipo de
estudo. Em resposta ~ pergunta: "Ellen White copiou
Hanna?" Specht declara:

"Ao responder uma pergunta deste tipo deve-se primei-
ro explicar o que significa copiar. Se por cópias que-
remos dizer reproduzir a Vida de Cristo de Hanna verbatim
et literatim, então a resposta? claramente 'Não'. Não
encontramos uma única senteça no Desejado de Todas as
Naãões, pgs. 406-798, qUe corresponda ver~aTmente.com ~
Vl a de Cristo de Hanna. Mas o problema e bem malS com-
plicado do que este fato sugere.

"Como se determina dependência literiria? No estudo
literãrio do Novo Testamento) um dos mais complicados pro-

__ blemas que os eruditos enfrentam e a solução do prOble-
ma sinótico. Es$e problema concerne ã relação literiria
que existe entre os primeiros três evangelhos. r o pro-
blema de explicar a grande quantidade de concordância no
uso de palavras que existe entre eles. e ao mesmo tempo
a marcante divergência que ocorre.

"Alfred M. Perry estabeleceu alguns critérios cr-It iccs
para determinar a dependência literãria que se mostra-
ram úteis no estado do problema sinótico:
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'Os dois criterios de dependência de fontes
são semelhança e continuidade. As provas aqui
sam sobre similaridade casual, mas sobre as
bem definidas semelhanças:

escritas
nao repou-
segu i ntes

contar as mesmas histórias.
contar as histõrias na

1. Semelhança de conteudo:
2. Semelhança na seqaência:

mesma ordem.
3. Ordem similar de orações e palavras: contar as his-

tõrias da mesma maneira.
4. Extensiva cQncordãncia (50 a 60 por cento) nas pala-

vras usadas.
5. Concordância no uso de palavras incomuns ou constru-

ções incorretas .... - "The Growth of the Gospels",
Interpreter's Bible, vo1. 7, p. 62' •...

"Ao aplicar esSes criterios ao problema presente, con-
tudo, hã certas qualificações gue devem ser analisadas.
Primeira, 'semelhança de conteudo: contar as mesmas
histórias', por exemplo, não pode nos levar muito lon-
ge. Desde que tanto White como Hanna basearam seus es-
critos no relato d9s evan~e1~os, o fat~ de que eles con-
tam as mesmas historias nao ,e uma evidencia de depen-
dência 1 iterãria de um para com o outro. O mesmo se
aplica ã segunda, 'semelhança na sequência: contar as
mesmas historias na mesma ordem'. Seria de esperar que
eles estivessem de acordo ao dar as histõrias na mesma
ordem.

"Os outros criterios, contudo, têm mais validade.
Necessitar-se-ã verificar se White segue a mesma ordem
de orações e palavras que Hanna (nO 3). Pode-se decla-
rar imediatamente gue este não e freqaentemente o caso.
Hanna tem uma tendencia de usar orações longas e emara-
nhadas. E11en White usa orações muito mais curtas, ~
aparentementeJalmeja clareza e simpl icidade.

·Criterio numero quatro 'extensa concordância de pa-
lavras usadas', ê, um critêrio vãlido. Mas não hã tal
concordância extensiva ('50 a 60 por cento') entre White
e Hanna da forma como Perry requer para mostrar depen-
dência 1iterãria.

·0 quinto critério também é vã1ido a menos que ambos
05 escritores hajam usado as palavras em questão da ver-
são King ,JaMes, o texto bãsico de ambos. E evidente, en-
tão, que a tarefa da qual nos encarregamos e uma tarefa
complicada e diflci1". -- "A Relação Literãria entre
O Desejado ~ Todas ~ Nações de Ellen G. White e ~ ~~
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d. Cristo de Wil11am Hanna, parte 11-, pp. 1-3.

Com referência às similaridades entre Hanna e .Q Dese-
jado de Todas !! Nações, declara Specht:

"Parece duvidoso que Ellen White tivesse a Vida de
Cristo de Hanna diante de si ao escrever. Em 'S'iJã" busca
de palavras adequadas para representar o que ela tinha
em mente, contudo, ela pode ter-se recordado de algumas
das exatas palavras e frases que Hanna havia usado na
obra que ela havia cuidadosamente lido .••• A semelhan-
ça de parãgrafos entre os dois autores ê uma semelhança
de ideias)antes que de estrutura literãria". (Idem, pp.19, 20). __

Specht t amb êm nota as dessemelhanças entre Hanna e .Q
Desejado ~ Todas ~ Nações. Declara ele: "Hã um núme-
ro de declarações em Hanna que Ellen White evidentemente
sustentava serem incorretas. De qualquer forma, Q Dese-
jado ~,~ ~ ~ações faz asserções que contradizem o
que Hanna havia escrito". (Idem, p. 49).

A maior ,diferença entre Hanna e Ellen White, nota
Spccht, ê a constante ênfase por parte dela sobre o 9ra~
de conflito entre Cristo e Satanãs:

·r a interpretação de Jesus Cristo - Sua vida, Seu
ministério, Sua morte. Sua ressurreição - como uma parte
neste grande conflito que constitui o tema central de O
Desejado de Todas as Nações. Esta ê a contribuição dis~
tint1va deEITêI1W11fte'a vida, de Cristo, e contribui pa-
ra tornar seu 1 ivro o grande clássico que ele êu• _ Idem.p , 83 __

Cottrell trabalhou independentemente de Specht, e con-
tudo chegou is mesmas conclusões. Ele declara que a
"contribu,içio singular, original" de El1en Whftc f01 Sua
interpretação da vida de Cristo na Terra "em termos do
papel que es t e desempenhou no milenar conflito entre as
forças do bem e do mal e na conclusão do plano da salva-
c ê o v • (UA Relação Literãria entre Q Desejado de Todas~
~~.çÕ e s , d e E 1 I e n G. li h i te, e ~ V i d a ~ C r i s to, de Wi 11 iam
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Hanna. Parte 1M. p. 30).

82. A Integridade de ~. E..- White

virtualmente
sobre a

A carta de W. W. Prescott de 6 de abril de 1915.
acusa W. C. White de reter importantes informações
composição dos livros de Ellen Wh1te. Que tipo de
W_ C. White? Teria ele tentado enganar o povo?

homP.!11era

Ellen White declara:
"Apõs a morte de meu esposo. fui instrulda que o Se-

nhor havia desisnado W. C. White para fazer uma obra es-
pecial em conexao com meus escritos. O Senhor prometeu
dar-lhe S~u Eseirito e Sua graça. e um espirito de s~be-
daria e sao jU1ZO. Isto o habilitaria a ser um sabio
conselheiro. O Senhor previu que meu filho não agiria
preci2itadamente. mas sabiamente ponderaria suas ações;
ele nao tornaria a verdade de Deus em mentira por lu-
cro~_ - Carta 328. 1906.

Pode-se encontrar uma indicação da intp.gridade de W.
C. White em umas poucas linhas tirad.as de um carta que
ele escreveu para o presidente da CDnfer~ncia Geral em
1913. A. D_ Daniells. Referindo-se a virias cartas
sua mãe que lhe causavam problemas, ele declarou:

"Parece-me que a ~nica forma objetiva e satisfat&ria
de tratar com elas ê dizer a verdade. e deixar que nOS-
sos irmãos, cem a ajuda de Deus, tratem das dificuldades.
Seria ~uito mais ficil repudiar alguns documento~ que
nos deixam perplexos, e dizer que eles foram forjados, mase a verdade que nos torna livres, e eu não sei de qual-
quer outra maneira em harmonia com a lei de Deus senão
tratar desses assuntos justamente como eles sio"_ - W.C-
White a A_ G. Oanlells. 31 de dezembro de 1913.

83. A Carta de 6 de abril de 1915 de W. I~. PrescoU-------------- -

C0l:10 se explica a carta de 6 de abril de 1915 de H_

de

~J.
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Prescott a W. C. White?

Os parãgrafos relevantes da carta de Prescott
o seguinte: dizem

"Parece~~ que uma grande responsabilidade repousa so-
bre aqueles dentre n~s que sabemos haverem serios erros
em nossos livros autorizados e contudo não fazemos qual-
quer esforço especial para corrigi-los. O povo e nossos
ministros em geral confiam ·que lhes forneçamos declarações
dignas de confiança. e usam nossos livros como autorida-
de suficiente em seus sermões. mas nós lhes permitimos
prosseguirJano apó~ ano,afirmando coisas que sabemos não
serem verdadeiras. Não posso crer que isto seja certo.
Parece-me gue estamos traindo a confiança que eles depo-
sitam em nos. e enganando os ministros e o povo. Pare-
ce-me que hi mais preocupação em evitar um posslvel cho-
que para algumas pessoas que nos têm Confiança do que emcorrigir o erro~

"Sua carta indica um desejo de sua parte de ajUdar-me
mas temo que seja um pouco tarde. A experiência dos ul-
timos seis ou oito anos e especialmente as coisas sobre
as quais lhe falei tiveram efeito sobre mim de vãrias
formas. Tive de vencer alguns choques diflceis. e após
dar o melhor de minha vida a este movimento, tenho pouca
paz e satisfação em relação a ele. e sou levado a con-
cluir que a única coisa Rue me resta fazer e fazer em si-
lêncio o que posso faz~conscientemente. e deixar que
os outros POssigam sem mim. Sem dúvida isto estã lon-
ge de ser um final feliz para a obra ã qual Consagrei
minha vida. mas' ,parece ser o melhor ajuste que pos-so fazer~

"A forma como os escritos de Sua mie têm sido manipu-
lados e a falsa impressão sobre eles que ê ainda acari-
ciada entre o povo tem-me trazido grande perplexidade e
aflição. Parece-me que o que chega a ser fraude. embora
provavelmente não intencional. tem sido praticada na
composição de alguns de seus livros, e que nenhum esfor-
ço Sério tem sido feito para desiludir a mente do povo
quanto ao que se sabia ser sua concepção errada sobre os
Oscritos dela. Mas ê inútil entrar nesses assuntos.
Falei com você durante anos sobre eles, mas isso nio
traz mudança al9uma_ Creio contudo que estamos indo i
deriva em direçao a uma crise Que virá mais cedo ou mais
tarde, e talvez mais cedo_ Já se faz sentir um forte
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pressentimento de reação". - Arquivo de Documentos do
Patrimônio White f 198.

Prescott menciona 3 problemas em ~ua carta. Um e o
choque que ele pessoalmente havia sentido nos seis ouoi-
to anos anteriores. Outro e que "hã serios erros em nos-
sos livros autorizados". * O terceiro e que o povo tinha
uma concepção errada da composição dos livros de E11en
White e "nenhum esforço s~rio tem sido feito" para cor-
rigir essa concepção errônea.

Quais eram os "sirios erros" aos quais Prescott fez
referência? Ele não fala deta1hadamente, mas em sua
carta de 26 de abril de 1910 a W. C. White, ele menciona
seu desacordo com O Grande Conflito de El1en White sobre
vãrios cômputos. Ele defendia as datas 533 a 1793 para
o periodo de 1260 anos, enquanto que E11en White dava
538 a 1798. Ele insistia em que os 2300 anos começaram
na primavera de 457 AC, enquanto ela dizia que eles co-
meçavam no outono. Ele dava 30 AO para a crucifixão, en-
quanto ela sustentava 31. Ele discordava da explanação
dela sobre 11 de agosto de 1840, a interpretação dela so-
bre a palavra "também" em Hebreu5 9: 1, etc.

Prescott estava seriamente perturbado porque "o povo
e nOSS05 ministros em geral" estavam usando "nossoS li-
vros como autoridade suficiente em seus sermões", e ao
assim fazer estavam eles "ano apôs anbs,afirmando coisas
que sabemos não serem verdadeiras". Parece que ele que-
ria que W. C. White dissesse ao povo e aos ministros que

mente .•. Prescott nâo mencionou os 1 ivros que tinha em
Um dos princ.ipais alvos era Pensamentos Sobre Oaniel
calipse de Urias Smith e outro era ~ Grande Conflito.

e Apo.-
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eles deviam parar de citar ~ Grande Conflito como au-
toridade final, não apenas em assuntos históricos mas
tambim na interpretação de certas profecias b;blicas.

W. C. White não podia ir tão longe quanto Prescott
queria. Ele podia - e o fez - permitir que alguns deta-
lhes em Q Grande Conflito pudessem ser contestados. Mas
ele não podia - e não O fez - renunciar às interpretações
doutrinárias de sua mãe ou ·ã aprovação dela a datas bi-
sicas usadas em interpretações profiticas.

Prescott não era o unico ministro a ter fortes con-
vicções. Outros homens determinados tambem tinham opi-
niões, e eles estavam puxando na direçio oposta. Prescott
queria que H. C. White cedesse muito. Ha ske lL, Lough-
borough e Leon Smith, por outro lado, estavam advogando
o que comumente chamamos de doutrina da inspiração ver-
bal. Preso entre os dois lados, W. C. White apelou a
Haskel1:

"No que concerne aos escritos d~ mamãe, ela nunca
desejou que nossos irmãos os tratassem como autoridades
em histôria. Quando foi primeiramente escrito O Grande
Conflito, ela freqUentes vezes deu uma descrição parcial
de alguma cena apresentada a ela, e quando a irmã Davis
lhe perguntava sobre o tempo e o lugar, mamãe a encami-
nhava para o que ji estava escrito nos livros do pastor
(Urias) Smith e nos historiadores seculares. Quando o
"Conflito" foi escrito, mamãe nunca pensou que os leito-
res o tomariam como autoridade em datas histôricas e o
usariam para definir controvérsias, e ela nio sente ago-
ra que ele deva ser usado desse forma .••.

"Creio, irmio Haskel1, que hi o perigo de causarmos
dano às obras de mamãe por reivindicarmos para elas mais
do que ela reivindica, mais do que papai reivindicou, mais
do que os pastores Andrews, Waggoner ou Smith ji reivin-
dicaram para elas. Nio posso ver coerência em reivindi-
carmos uma i~spiração verbal quando mamãe não faz tal
reivindicação, e certamente penso que cometeremos grande
erro se deixarmos de lado a pesquisa histórica e tentar-
mos solucionar questões histõricas pelo uso dos livros
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de mamãe como uma autoridade, quando ~la própria não de-
seja que eles sejam usados dessa forma". -- W. C. White
11 S. N. Haske11, 31 de outubro de 1912, arquivo de car-
tas de W. C. White I- 52. Na última pigina da carta estão
as palavras manuscritas: "Aprovo as obs~rvações feitas
n esta car ta • (11 en G. W h ite" . (V ej a ta m bem pergunta 54,
acima)

Anos mais tarde, L. E. Froom perquntou a W. C.
se sua mãe ji houvera alguma vez censurado "as
extremistas expostas por Loughborough, Haskell,
outros·. Ele adicionou:

White
posições
e alguns

"r claro que o senhor entende, irmão White, que tenho
esses irmãos em elevada consideração. Reconheço o lugar
que eles ocupam na obra de Deus, mas sinto que tomaram
posições injustificadas em alguns desses assuntos que
por sua vez trouxeram a este movimento grande perplexi-
dade, e em alguns casos, ridicu10 à. todo o dom de pro-
fecia". -- L. E. Froom a W. C. White, 28 de fevereiro de
1932.

Com Loughborough e Haske11 puxando de u~ lado e
Prescott do outro, W. C. White tentou manter um equili-
brio, que aos olhos de Prescott,não era absolutamente y-

tisfatório. Os comentãrios de Prescott na Conferência
Bib1ica de 1919 revelam que este problema ainda era sua
preocupação dominante.

Cedo nas discussões relacionadas ao dom profetico, ele

perguntou: "Como devemos usar os escritos do Espiritode
Profecia? -- eomo uma autoridade para definir questões
históricas?" No dia seguinte ele indagou: "Devo infe-
rir que o ponto de vista do irmão Benson é que uma de-
claração como a do Grande Conflito de que os 1260 anoS
começaram em 538 e terminaram em 1798, resolve infali-
velmente o assunto?" (Ata da Conferencia Biblica de 1919).

não publ í car
H. r amc e n

Prescott censurou o Patrimônio White por
algo que explicasse esses assuntos. Quando
Lacey sugeriu: "Não seria eCplendido se fosse escr r t o
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um pequeno panfleto expondo os fatos como são, de manei-
ra clara,~~imples, direta7" Prescott respondeu: "Tenho
certeza absoluta de que um fervoroso apelo foi feito pa-
ra que o escritório editasse um pronunciamento sobre is-
so, e eles não quiseram fazê-10M * (Idem).

Prescott queria um documento que expusesse uma conce~
ção verdadeira sobre a inspiração de Ellen White, espe-
cialmente com respeito a seu uso de fontes históricas.
Ele se sentia só, suspeito, e alvo de desconfiança, por-
que não sustentava a doutrina da inspiração verbal de
Ellen White. Ele perguntou:

"Podeis explicar ~omo e 9ue dois irmãos podem discor-
dar sobre a inspiraçao da Blblia, um defendendo a inspi-
ração verbal. e o outro se opondo a isto, e contudo não
se criar qualquer disturbio na denominação? Esta situa-
ção estã bem aqui diante de nós. Mas se dois irmãos to-
mam esta mesma atitude com relação ao Espirito de Profe-
cia, um defendendo a inspiração verbal, outro desacredi-
tando dela, aquele que não defende a inspiração verbal
fica desacreditado". -- Idem.

Quem iria escrever o volume que Prescott estava soli-
citando? Falta-nos evidencias diretas que liguem a Con-
ferencia Biblica de 1919 com a escolha de A. G. Daniells~
entretanto, por qualquer razio, ele foi eventualmente es-
colhido para esta tarefa altamente delicada. Em 1930
Froom escreveu a W. C. White:

"Estou felicTssimo pelo fato de que o pastor Oaniells
em breve deverá iniciar a preparação do livro sobre o
ESPlrito de Profecia. Se hã um livro que seja necessã-

* W. C. White trabalhou praticamente sozinho no Patrimônio
White por muitos anos após a morte de sua mãe. [ provãvel
que ele não pudesse atender ãs reivindicações de Prescott
mesmo que quisesse. Pode ser que ele não enc erasse estas coi-
Sas do mesmo modo que Prescott.
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rio no tempo atual para auxiliar à desenvolver a unida-
de dentro de nossas pr~prias fileiras. para ~ilenciar os
oposit~res. e para colocar este ~bençoado dom em seu
verdadeiro e adequado contexto. e um livro semelhante ao
que foi proposto. Hã alguns que defendem a inspiração
verbal de todos os escritos da irmã White. Hi outros que
vão para o extremo oposto. E há individuos determinados
que têm conexões tão estranhas que realmente necessitamos
ter uma apresentação competente. razoãvel. escrituristi-
ca. em harmonia com os fatos e com a posição histõrica.
com a compreensão daqueles que tiveram o mais intimo
contato com a manifestação desse dom na igreja remanes-
cente. Oro para que Deus abençoe grandemente ao irmão
Oaniells ao escrever.

"Possuo solene convicção, irmão White. de que uma das
maiores crises que confrontam este movimento estã dian-
te de nós antes 9ue cheguemos a uma compreensão sã. ra-
cional, escriturlstica e histõrica do lugar, do caráter,
da autoridade e da relação do Espirito de Profecia para
com este movimento. Infelizmente temos algumas pessoas
doentias que cr~em na inspiração verbal de tudo o que a
irmã White escreveu, em vez de na inspiração de pensamen-
tos, que fazem para ela reclamos que ela prõpria nunca
fez, e cuja atitude i tão rude e arbitrária que temo que
alguns destes homens, quando confrontados com coisas que
são inexpl icãveis segundo suas idiias, serão inclinados
a lançar tudo para o alto como alguns fizeram no passado.
Naturalmente, por outro lado, há outros que vão para o ou-
tro extremo. A exp0sIção do irmão Daniells sobre o as-
sunto sem duvida suscitará a reação de alguns, mas creio
que isso ê inevitável mais cedo ou mais tarde. Possa
Deus nos guiar. atrav~s de pe~plexidades desta natureza,
a uma compreensão sadia, proveitosa, escrituristica"
L. E. Froom a U. C. Hilite, 28 de se t emb ro de 1930.

Quando o l Ivro de Da n t ell s , The zÀ&,íding Gift of
Prophec1, foi publicado em 1936, demonstrou ser uma ex-
posição histórica. antes que teológica. Ainda não haviam
sido satisfeitas ~s preocupaç6es de Prescott. Danie1ls
tencionava dizer mais coisas do que fez em realidade, mas
infe1izmente.o câncer que o acometeu pôs um fim repenti-
no a sua carreira.

A ou tr a preocupação de Prescott tinha a ver com a com-
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posição dos livros de E11en White. Em sua viagem ao
redor do mundosele passou dez meses na Austrália. onde
teve a oportunidade de observar,em primeira mão,a obra
dos secretários de E1len White. Ele aparentemente queria
que o povo entendesse o processo pelo qual os artigos.
cartas, etc. de El1en White tornavam-se livros. Para uma
discussão sobre este ponto, veja a pergunta 92.

84. A Posição ~ IASO Sobre Inspiração Verbal

A Igreja Adventista do Setimo Dia já aprovou alguma vez ofi-
cialmente o conceito de~'insp1ração verbar~

Não, nunca o fez. De fato, a Conferencia Geral de
1883 formalmente endossou ~ conceito da inspiração de
pensamentos em vez da inspiração verbal. Ao decidir re-
mover imperfeições gramaticais dos primeiros quatro vo-
lumes de Testimonies. os delegados tomaram a seguinte
atitude:

"Considerando que cremos ser a luz Que Deus dá a Seus
servos prOVlr pela iluminação da mente; dessa forma co-
municando os pensamentos, e não (exceto em raros casos)
as prõprias palavras nas quais as ideias devem ser ex-pressas; portanto -_

"Ficou resolvido que na republicação desses volumes
sejaiilTeTtas as mudanças verbais que removam as fmp~r.fei-
ções acima referidas. tanto quanto po ssIv e l , sem em qual-quer medida mudar o pensamento; e ainda __

"34. Ficou resolvido que este corpo apontou uma co-
mi ssão deCTiiCo pessoas encarregadas da republ icação des-
tes volumes". -- Review and Herald, 27 de novembro de1883, p , 741. -

Da comissão apontada faziam parte W. C. White, Urias
Smith, J. H. Waggoner, S. N. Haskell e G. I. Butler. Ao
final, o trabalho bãsico foi feito por Marian Davis, que
era umd das assistentes literárias de Ellen White. e
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Mary Kelsey White. a esposa de W. C. White. (Veja a
carta de W. C. White a L. E. Froom. de 18 de fevereiro de
1932).

85. Os Assistentes Liter~rios de Ellen White

Quem eram os -assistentes literãrios" de Ellen White?

Ellen White foi instruida quanto a em quem ela podia
confiar e quem não era digno de confiança. Entre os que
ajudavam Ellen White na preparação de seus escritos para
publicação atravis dos anos,€stiveram Tiago White, Mary
Ke lsey-Rh t t e , lucinda Ab bey-Ha ll , Adel ia Patten-Van Hcrn ,

Anna Oriscol-Loughborough, Addie Howe-Cogshall. Annie
Hale-Royce, Emma Sturgess-Prescott. Mary Clough-Watson.
s ra , J. I. Ings. sra. S. L. ~Jhitney. El·iza Burnham, Fannie
Bo lt o n , I-tarian üav í s , C. C. cr í s le r , Ninnie Ilawkins-
-Crisler. Maggie Hare. Sarah Peck. e D. E. Robinson.

Provave1mento a mais notivel assistente da sra. Wh1te
foi Maria" Cavis. que trabalhou para ela de 1879 a 1904.
Ela auxiliou no nr e pa ro p era publ í ca ç ão de ~eJ...!:.!..! of
Prophecy. vol. IV; His~ric~ Sketches of SOA ForeiJ~
Missionsi !!. .~~nde Conf1 it'!.; Patriarcas !:. Profetas; Ca-

minho ~ Cristo; .9. Oes~)ado_ de Todas ~ !!.ações; Parábola!
de Jesus; Ed uc a ç ao ; Ci~ncia do Dom Vive" p. outros livros.
C. C. Crisler e várias secretárias auxiliaram Ellen White
na seleção e arranjo do ma t er í a l para Atos. do~ Apóstoios ;
Conselhos aos Professores, Pais e Estudantes; Profetas!
Reis. (Ve~Mensagens Escolhida~, vol. 1, p. 50~ vol. 3.
pp. 453-461 para mais detalhes).
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86. A Obra dos Assistentes Literirios

Quanta liberdade possu"lam os assistentes literãrios de Ellen
White para editar ou modificar os manuscritos de Ellen White?

Ellen White nem sempre usava perfeita gramãtica. or-
tografia. pontuação. ou construção de frases e parãgra-
fos ao escrever. Ela reconhecia francamente sua defi-
ciincia em tais habilidades ticnicas. Em 1873 ela la-
mentou: "Não sou uma erudita. Não posso preparar meus
próprios escritos) para, publ icação. \.•. ,Não sou uma espe-
cialista em gramitica" (Mensagens Escolhidas. vol. 3. p.
90). Ela sentia necessidade da ajuda de outros na pre-
paração de seus manuscritos para publicação. W. C. White
descreve os limites que sua mãe colocava para seus as-
sistentes:

"Aos copistas de mamãe era confiada a obra de corr1g1r
erros gramaticais. de eliminar repetiç~es desnecessirias.
e de agrupar parágrafos e seções na melhor ordem •..

"Os assistentes mais experientes de mamie tais como a
1rm~Davis. Burnham. Bolton. Peck e Hare. que estão mui-
to familiarizada~ com seus escritos. são autorizadas a
eliminar uma oração. parigrafoou seção de um manuscrito
e incorpori-10 a outro manuscrito onde o mesmo pensamen-
to foi expresso. mas de forma não tão clara. Mas nenhum
dos assistentes de mamãe esti autorizado a aumentar os
manuQcritos introduzindo seus próprios pensamentos".
W. C. White a G. A. Irwin. 7 de maio de 1900. (Veja per-
gunta 94, "El1en White di a aprovação final").

87. Usadas Apenas ~ Ideias de Ellen IJhite
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seus próprios pensamentos, contrariamente ã instrução de
Ellen White?

O. E. Robinson diz que não. Eis seu testemunho:
"Visto que correm boatos e rumores de que os assis-

tentes da sra. White eram responsáveis por muitas das
idéias, ou pelo menos pela beleza do estilo literãrio de
alguns de seus livros, e como muitos que ouvem esses boa-
tos não estão em posição de conhecer por si mesmos os fa-
tos, considero um privilégio testificar do que tenho
visto e sabido a respeito deste assunto.

"Nos ~ltimos anos, foi meu privilégio receber para
editar centenas de pãginas de manuscritos escritos pela
sra. White, e também auxiliar os outros secretãrios na
preparação de cõpias para artigos nos periõdicos e para
alguns dos livros mais recentes. Em sã consciência pos-
so testifjcar que nunca fui tão ousado a ponto de acres-
centar idéias minhas, ou fazer outra coisa senão seguir
com O mais escrupuloso cuidado os pensamentos da autora.
E minha observação da obra de meus secretãrios associados,
bem como minha confiança na integridade dos mesmos, fa-
zem com que me recuse a crer que qualquer deles alterou
os escritos, a não ser no aspecto gramatical, ou talvez
no fazer transformações para efeito ret~rico, clareza do
pensamento ou ênfase". -- D. E. Robinson, How the Books
of Mrs. E. G. I·Jhite Were Prepared, pp. l-3~rqüTvo-aos
aocumentos ao ~mõnTO Whlte 107 G.

88. Exemplos de Revisões de Manuscritos

Por favor, dê um exemplo de um dos manuscritos da sra. ~lhite
tanto a n t e s squ a n t o depoi s de seus assi stentes 1 iterãrios te-
rem trabalhado nele.

Nas páginas seguintes é mostrado o Manuscrito 30a,
1896, p. 1, primeiramente na própria caligrafia de Ellen
White, e então em uma transcrição exata do original, com
correções editoriais indicadas. Dois parágrafos deste
manuscrito como se encontram agora em In Heavenly Places
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são tambem mo str a das,
Tambem e reproduz1da a prime1ra. página do original

manuscrito da Carta 2, 1874, bem como a versão publicada.
Notar-se-á que o Manuscrito de 1896 exigiu considerá-

vel revisão. enquanto a Carta de 1874 precisou de muito
pouca.

Isto e tipico da obra literária de Ellen White.Alguns
de seus manuscritos exigiram mais atenção dos copistas
que outros. W. C. White explica 11 diferença: /

"Algumas vezes, quando a mente de mamãe esti descan-
sada e livre. os pensamentos são apresentados em lingua-
gem que e não apenas clara e vigorosa. mas tambem bonita
e correta; e às vezes. quando ela está cansada e opressa
com pesados fardos de ansiedade. ou quando o assunto e
de dificil apresentação, há repetições e sentenças gra-
maticalmente incorretas". -- W. C. White a G. A. Irwin.
7 de maio de l~OO.

Fannie 801ton, que auxiliou Ellen White por virios
anos na Austrália. concorda com W. C. White. Declarou
ela: "Muitas vezes os manuscritos dela nio necessitam de
qualquer revisão, freq6entemente necessitam apenas de
ligeira revisão, e novamente muitos necessitam de certa
elaboração literária" (Arquivo de Documentos do Patri-
mônio White ~ 445).

BlllLlOTECA
CENTROWHIH

Tombo Jle 6~53



Reprodução do manuscrito 30 a, 1896, escrito em Ashfield,
N.S.W., Austrãlia, em 4 de Qytubro, 1896. Tamanho origi-
nal 18X19 cm. )22
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Uma reprodução exata datilografada do manuscrito original 3d
. 1896, p:l ..O assiste~te lit~irio fez melhorias gr~maticai'
conforme lndlcamos a~Ul.

a.~ecided message from the Lord for the people.

I could not but present before them their dangers. There are
/AI~., tÁolljk. '" !.ra LJu1: tÃeyc i', 1\0

~ many,..unconverted ye:i! @embers of the churc]). ~iel; eRO .i.e ~~it!he"e
A"II'" (Ir>.. ,

excuse for~~emaining in a cold lifeless state spiritually. Christ
" •• ~vr

ha s warned 13e ye not servants of men , ~ i'here ia ~ qreet..J- .-
tht "'••••dl ifls'tud .1 1'1

danger~~ serv~ men aRQ Rg~ the Lord Jesus. 1 askad ~o we '

receive the Bible as the or;cle of GOd?<11The Bible is God~ voice 'I,
lF1,t s~;~l~ lu' c; ....tA. OuY un. ~~

to us",as ~ as though ~ could hear every ~iB "lOH I

'(, ••.I;'xe-d Ol 0.;. j
If we ~Aly k~ the import~nce of ~~ Word) ;(ith what awe,t hd nes~ I
would we open ou. il.i.gl~Awith what earnest ~gRBiÉieJ!et:ion-

Sec,y,J.- Lt~ fY"'~ft). "tud"", '''6 e'l\.!e,.,plat' 1\, ~
would weJ\~ The ep"I'll.AIj"of the Scriptures }4ould be r eqard ed as anl

e .
audiJlnce with the Most High. The ~lord of the living God (S

not merely ~ writtenJbut sPoken.J ~ do -not ~- t.he
~ ;"•.~~ . :::::::>"
.•••9-iftl of God a-aQ_te 11\'8 ~~1e..-e---w~d-we need converting.
• '9/ (;ods
Por it: ;;9 fe~ t.he Word is a message to us to be obe y ed ,

111\4 ",jt"À l
a volume to be perused..-e- tHH, diligently ~ a àiBfle.itiol'T

.1/\ "". )
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~ ~pirit ye-e wit:l'"to take in the truths written for offit1:" ,I

(\', _ --1
~~ upon whom the e nds of the World w; come. I\:- ~ (

G~pday evenin'1, OCt. Y:5iAccordin9 to appolntment I met
we~"t til mee.t"

with the church at Ashfiel. W.C.W. ~~ his appointment
ll.7\d CLt Ash-field

at parramatt~~here was no oneAto assist me. I opened the

meeting with praye~ and then I spoke to the people

~be under the deep moving of the Spirit of God. I had

~~aR 1& it iR yeur ferili ~.• es 'I!I tear a~Eà~

@ for we are

R-iAà aftà pU&:Q aAÉi "d..i.fy.i.Rg .i.R ~'QI.l. "ame P~l-i-<:Jh1:-

"B' h/tithe ~ h;( I.lS

lives with e~ "ti" ltl~"1l ~rin~ our
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ln Heavenly Places

MAY 1

AN AUDlIENCE WâTH THE MOST HIGH

For Ihis cal/H! also Ihank we God Wilholll ceesing, beeallsei
urlsen J'e received lhe u/ord 0/ God which ye heard of us, ye
receloed il not as lhe u/ord 01 men, btll as ;1 is ;n Irulh, lhe worá
01 God, which eDecltllllly workeJh also ;n you Ihal believe.
1 Thess, 2: 13.

The Bible is God's voice speaking to \15 [ust as surely as though
we could hear Hirn wirh our ears, The word of the living God is noe
mercly writren, bur spoken. Do wc: receive rhe Bible as the oracle of
God? If we realized lhe importance of this Word, with what awe
would wc opcn it, and wirh whar earnestness would we search its
preceplS. The reading and conrernplating of the Scrlprures would be
regarded as ao- audience wirh the Most High,

God's WorJ is a message to us to be obeyed, a volume to be
perused diligently, and wirh a spirit willing to take in rhe rruths wrir-
ten for rhe admonition of those upon whom the ends of lhe world
are come. h must not be neglccred for any other book. ... When we
opeo the Bible, ler us comparcollf lives with its requirements, rneasur-
ing our charncrer by the great moral srandard of righreousness,"

The lifc of Chrisr, that gives life to lhe world, is in His ·Word.
Ir W;J.s by His word that ]eslJ) -alcd disease and case out dernons; by
Bis word He srilled lhe sea, and raised rhe dead; and the people
bore witness that His word was with power. He spoke the Word of
God, as He had spoken to ali rhe prophets and teachers of lhe Old
Tesrarnenr. The whole Bible is a manifestation of Chrisr. It is our
sourcc 01 power.

As our physical life is susrained by {oOO, 50 our spirirual Iife is
susr.uru-d hy lhe Word o( Go<1. ... As we must cat for ourselves in
or.lcr 10 rcccive nour ishmcnt, 50 we musr rcccive lhe Word for our-
sclvvs W I: are !IO! 10 ohrain ÍI mcrcly rhrough lhe mcdium of anorher
minei.

Yl'S, lhe Word of Go(1 is lhe brcad of life ... , Ir gives irnrnor-
1,11 vi!:or 10 rhe soul, J'crfecting lhe experience, and brínging jOy5

Ihal will abule Iorcvcr."



@ . (.1<./ rT·"l.(' c:... r~··7, r 1 ,/, v. •. ?/ '74- .( / >

(j)('4'IÁ/3 '1" ,(rArt /rz.""'A~ .
:J /t.,,-.61 ,~L.'1~1,y,; /4, f;}~ ...

/J cI . I' ('I f •

~)<d, 1/,;/ .ft.t. C&~"d1t"/M~ 1}--i~N('-f)

Reprodução da prim~i~a pãgina_d~ Ca!:ta 2, . 1:ItI~A!f1~~r--?ti.aAd/ r/!'&u f.u/~dlf,4"I4'.:
1874. º taman~o orl91na1 da paqt na e 13X~8cm:!tj. C.-{«. '" lÃ drd'M~ Ódt4h.(~41"'(hrv-:,.~
A versao pub1l~9g Creg~r.~~ln~lI~genSEsco lh í das ~ , I

vo1.1 ,p. 74. Augusr 24, 1874 'drfvul.l ~ pC! ~4~.e./f(" 4d~/"QJ t4fl'l
)EAR BROlllf.RLoUGlIlIOROtrCofl: ,ry '/; - /t /' 7- f './/

. . "/h{ú ~ (~-1--ua/UQ 4-QJ('~". I U~.1 hc-rcl>)' 1~!lIl' in rh~ Iru o( God Ihal lhe charges of ';;'. . ~
~IIM Gr~nt, nl Mr~. Burdick, anrl orhers published in lhe .r··-- ~ ( , r / fi' I

.'11/1 are' nor true. The seatemenrs in relerence 10 my coorse 1~.tCA..t-. ,~4-f ~.4-0.Jt",.r'? ..9cP,...r .('qké!'r.t
n lorry·(our ,re fal\c \ /-

\X'jlh m)' I>rClhr('n and sisrers, afIeI lhe: time passed in / ',lU! 4.,U4,L AI~~ 4(L~ !ft~M.I'r/ ":{L<',CG~~~Ú;,./
orry·(our I d,d h<-liC've no more sinners would ~ con- ~ I'.A '.

-crred. flUI 1 never had a VISIOl1 thar no more smners 0/("/- y /1-(/.,0('-'1 A;"c-/ Cc.. /l./lA~~ /./;;:;1/;,,,wnuld be com'I.'f!c-d. And arn ck~, and free to srate no one
la~ !.'\·CIhe.rd me say or Ius read from my pcn srarcmenrs 1, I /.2 . , .cIm., r-7
which will ;ullilj' rhem in IhC' charges they have made /- fu-{( 4' ~Al.PV7(. 'VCACL. ~ e erA' ôe1.Ú.D' ,
'ga,n,<r me upon Ihis rain:., d ;. ~. . ._r-::./ _,

Ir ,,'a~ nn mr hrsr ,ourn~ easr [O relate my visions Ihal "I::í1d a.,,, t?.tJ,~~t"r.ucl . .ee.. 4J .a~~, l"..r,..? "',.,..
rhe precious lighl in regard 10 Ih~ heavenly sancruary ""as / / ~ -I
n~nro before me and 1 ••·.s shown the open and shnr door. ('/tU ~.1 i'~ /l<~QhC////(e.~f c4 .'&A!J6a-~1
\1(·c belll"·('tt Ih'l lhe Lor.l ""os soon [n come in lhe clouds • . (7 I

o( heaven. 1 ""as shown !h~( rhere was a ~re:a[ "'ork 10 be j L /-'r _../=-7~' / ... /7~
done in the .••·orld lorrhose who h~d nor had lhe light and ,'A..t'.IU /11-(..1//d-« ./.J,,(b.~·~W.L.tU,f('f. ~C«. L-vu:~
reiecred n:Ol.lr brerhrl.'n could nnr nndersland Ihi< wirh OUI ~ (/ d" \ J/.4 /~. /.'
bilh inrhe immedialC 'r.~.•~in.c of Chr ist. ~mc aec~,sed ' t.., R'C<R,,,. ~ ~4 êL<:.a.lji-ú .~&~ <.i~~((
me n( saY:In,C rhar mr Lore cciavcrh H,~ comln,e. cspccisllj c7 . . -%~ hl/ I r ••.••.
rhc (,nal,ol ones I s.", ;h~r '" 'H Gnd had nf'Cncd a ;J!~ cr.é.. / ~ :/u~.:4/~
donr nnd no man cnllld shu: it. 'nd shut ~ t!nnr ano no man r ~#' C4 .." j'~,(..' •
could nf'<'n ir Tho.c \\'no 'r~iC'(rCtt lhe liAhl which "'as .. 11/-71 4, r f-. / ~':""_
brOl'.r:!n 10 rhl.' world bv lhe rncssage o( lhe: sc;cnnd Rngc:1 .;t-t. Ill/ll-1 oIA 4/-(7 rUM ~~ ~-<'~~ r.
wenr onro d"kn~s. and how Fre,r was that darkness. ~' c 4. (J fl ... I ,,/

. I never h"'e star~d or wriuen Ih:1I lhe world "'as 1~~/--e;;7~.4pm;zz-;:;:/f;?/.ZH/.J ~E.<!t:d /Ú"../
donmed or ,hmned I ncver h~\'e uMer.any circllmslances /~ ~~.( 'Y(t1f ~
\I~l Illis l.n!!",!Z~ rn any noe. bowever siníul. I have cver· .t(;;:- ':I4.J'L~'cee» ~í: h.f;::.· c/<;;A.rehÁ>.-hJ-.ít-'G:.~
had me~~a!Zes01 r.prl)Ol Ior those who uscd "esc harsh 7-<-<' . ~. '7 /r - -../ '---_._"-<2::/" .. -. . -

N
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89. Erros de Impressão

Ellen White ou seus assistentes literirios cometeram, algu-
ma vez,erros no processo editorial?

Sim. Por exemplo, quem quer que tenha posto aspas
em Testimonies, vol. 6, p. 59, colocou-as no lugar erra-
do. O original escrito pela pr5pria Ellen White do ma-
nuscrito parcialmente publicado nessa pigina foi perdi-
do. Contudo, temos a c5pia datilografada feita do ori-
ginal pouco depois que saiu da pena de EllenWhite, e
esta não contem aspas, exceto para textos escritur;sti-
coso

Quando este material foi publicado na Review and Herald
em 1899. nio se usou aspas. Elas foram inseridas pela
primeira vez em 1900 quando o manuscrito foi em parte
publicado no vol. 6 de Testimonies. A citação de Cristo
obviamente termina no meio do segundo parigrafo. Dever-
-se-ia ter fechido aspas neste ponto e não no fim do pa-
rigrafo seguinte. Dificilmente teria Cristo falado as
sentenças que sublinhamos.

O último parãgrafo ê semelhante, em muitos aspectos.
a uma passagem da introdução de Heman Humphrey ao livro
de John Harris, O Grande Mestre. Escreve Humphrey:

"Voltamo-nos uma vez mais para o disclpulo amado, e
lhe perguntamos o que ele viu e ouviu nas vis5es de Pat-
mos, e ele responde: 'Vi, e ouvi uma voz de muitos an-
jos ao redor do trono, dos seres viventes e dos anc iâos '...

"Aqui entio. leitor cristão. estã um tema digno da
pena de um anjo -- sim, mais do que do int~lecto de um
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anjo. Aqui esti o grande e radiante ponto. para onde
convergem todas as atrações: -- infinita sabedoria --in-
finito amor -- infinita justiça -- infinita misericórdia!
Profundidades, alturas, comprimento, largura -- todo o
sumo conhecimento! Inumerãveis penas têm sido emprega-
das na vida, no cariter. na pregação e na obra mediatõ-
ria de Cristo". -- O Grande Mestre, pp. xiv, xvi (edi-ção de 1836). - ------

Note as diferenças entre as publicações de 1899 e
1900 que estão reproduzidas lado a lado na pãgina se-
guinte.



Review and Hera1d, 4 de
abrl1 deT899 , pp.209,210.

No inicio do sãbado meu
coração se elevou em o~a-
ção para que Deus desse "a-
bedoria a estes obreiros,
e nas visões da noite,mui-
tas palavras de instrução
e encorajamento foram-nos
ditas. Ministros e obrei-
ros estavam em uma reunião
onde estavam sendo dadas
lições b Tb l ic a s . Dissemos:
Temos o Grande Mestre co-
nosco hoje, e ouvimos com
interesse suas palavras.
Disse ele: Há uma grande
obra diante de vós neste
local. Necessitareis apre-
sentar a verdade em sua sim-
p1 icidade. Trazei o povo
as ãguas da vida. Fa1ai-
-lhes das coisas que mais
dizem respeito a seu bem
presente e eterno. Não
apresenteis assuntos que
suscitarão debates, - coi-
sas que exigirão que haja
uma pessoa de experiência
ao vosso lado para defen-
der. Em tudo que disser-
des, certifica i-vos de que
tendes algo que seja digno
do tempo que tomais para
dizê-lo, e do tempo dos ou-
vintes para ouv i= lo . Falai
das coisas que são essen-
ciais, as coisas que ins-
truirão, trazendo luz com
cada palavra.

Aprendei a encontrar as
pessoas onde elas estão.
Não permitais que vosso es-
tudo das Escrituras seja de
natureza barata e casual.
Não permit"is que vossa
instrução seja de molde
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Test1~onies foi the Church.
vol. 6, pp. 58, sg-(1900)

Na reunião campal de
Queens1and em 1898, foi-me
dada instrução para nossos
obreiros bib1icos. Nas vi-
sões da noite. ministros e
obreiros eareciam estar em
uma reuniao onde estavam sen-
do dadas lições bib1icas.
Dissemos: "Temos o Grande
Mestre conosco hoje", e ou-
vimos com interesse Suas pa-
lavras. Disse Ele: "Hã uma
grande obra diante de vós
neste local. Necessitareis
apresentar a verdade em sua
sim!!l icidade. Trazei o povo
às aguas da vida. Falai - 1hes
das coisas que mais dizem
respeito a seu bem presente
e eterno. Não permitais que
vosso estudo das Escrituras
seja de natureza barata e
casual. Em tudo o que dis-
serdes, certifica i-vos de que
tendes algo que sej.a digno
do tempo que tomais para di-
zê-lo, e do tempo dos ouvin-
tes para ouvi-lo. Falai das
coisas que são essenciais~as
coisas que instruirão, tra-
lcnrlo IUl com cada palavra.

"Aprende i a encontrar as
pe S soa s o nd e e Ia s e stão . N~o
a p re se n t e i s assuntos que sus-



a deixar perplexa a mente.
Não façais com que o povo
se preocupe com coisas Que
podeis ver, mas que eles
não vêem, a menos que se-
jam de importância vital
para a salvação da alma.
Não apresenteis as Escritu-
ras de forma a exaltar o
eu, e encorajar vang1õria
no que abre a Palavra aos
outros. A obra para este
tempo i treinar estudantes
e obreiros a tratar dos
assuntos de maneira clara,
seria e solene. Não deve
haver tempo empregado inu-
tilmente nesta grande obra.
Não podemos falhar na con-
secução de nosso propósito.
O tempo ê demasiado curto
para tentarmos revelar tu-
do que poderia ser descer-
rado ã mente. Se~i neces-

~
;)i' oda a eternidade pa-

ra que possamos conhecer
.odo o comprimento e lar-

gura, a altura e profundi-
dade. das Escrituras. Hi
algumas almas para quem
certas verdades são mais
importantes que outras.
E necessiria habilidade em
vossa educação em termos
de Blb1ia. lede e estuda;
Sal. 40: i, 8; João 1-4; 1
Tim. 3:16; Filo 2: 5-11;
Cal. 1: 14-17; Apoc. 5:11-
14.

Para o apõstolo João na
ilhã de Patmos, foram re-
veladas as coisas que Deusrlp~pjava que ele desse ao
fiO v () . [ s tu rl()i e s t iI S re v e -
laçoes. Aqui estão temas
dignos de nossa contempla-
ç e o , liçôes amplas e abar-
cantes. que todas as hastes
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citarão debates. Não Eermi-
tais que vossa instruçao Se-
ja de molde a deixar perple-
xa a mente. Não façais com
que o povo se preocupe com
coisas que podeis ver, mas
que el es não vê~m. a menos que
sejam de í mpo rt a nc i a vital pa-
ra a salvaçao da alma. Não
apresenteis as Escrituras de
forma a exaltar o eu e enco-
rajar vanglõria no que abre
a palavra. A obra para este
tempo é treinar estudantes e
obreiros para tratar dos assuntos
de maneira clara, seria eso-
lene. Não deve haver temoo
empregado inutilmente nesta
grande obra. Não podemos rr-
lhar na consecução de nossos
Q.LQpÔSltoS. O tempoe d ema-
siado curto para tentarmos
revelar tudo o que poderia
ser descerrado ã mente. Se-
rã necessaria toda a eternl-
Fde ~~ !i~ j?õSsamos conhe-
rrt:. W.Q. Q comprimento .ê. lil.r.-
~. i!. profundidade ~ altu-
ra das Escrituras. Ha a1gu-
mas-aTm~r~em certas
verdades S30 mais importan-
tes Que outra s. r neeessiria
habiiidade em vossa educação
em termos de Biblia. lede
e estuda i Sa 1. 40: 7,8; João
1-4; I Tim. 3: 16; Fil. 2:
5 - 11; Co i. 1: 14-17; Apoe. 5:
11-14

"Para o ap5stolo João na
ilha de Patmos foram revela-
das as coisas que Deus dese-
jav~ que ele desse ao povo.
Estudai estas revelações. A-
qui estão temas dignos _de
nossa contemplação. liçoes
amplas e abarcantes que to-
da a hoste angel ica esta ago-
ra procurando comunicar. Con-



angelicas estão agora pro-
curando comunica.". Contem-
P~i a vida e o carãter de
Cristo. estudai sua obra
mediatõria. Eis aqui in-
finita sabedoria. infinita
justiça, infinita miseri-
cõrdia. Eis aqui as pro-
fundidades e alturas, com-
primentos e larguras. para
nossa consideração. Inu-
meráveis penas têm sido em-
pregada s na a presentação ao
mundo da vida, do caráter
e da obra mediatõria de
Cr isto; e contudo cada men-
t e a t r a v e s da q u a I tem ope-
rado o Esp;rito Santo, tem
apresentado estes temas em
uma luz fresca e nova, se-
gundo a mente e o esp;rito
do agent~ humano.
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templai .! vida ~ Q caráter de
Cristo, e estuda; sua obra
mediatõrTa. Eis aqui infi-
nita sabedoria. infinito amor,
infinita justiça, infinita
miseric5rdia. Eis aqui as
profundidades e alturas, com-
primentos e larguras, para
nossa consideração. Inume-
riveis penas têm sido empre-
gadas na apresentação ao
mundo da vida, do caráter, e
da obra mediatõria de Cristo.
e contudo cada mente através
da qual tem operado o Esp;-
rito Santo, tem apresentado
esses temas em uma luz viva
e nova".

90. Ellen White Estimula a Critica Construtiva

Ellen White alguma vez submeteu seus manuscritos aos ir-
mãos para correção doutrinária?

Não. Ellen White por vezes procurou conselho dos ir-
mãos, não sobre o conteudo dê seus escritos. mas sobre
a eficiincia do modo como ela havia se expressado. bem
como sobre o uso a ser feito dos materiais. Ela infor-
mou a W. H. littlejohn:

"Mando examinar rigorosamente todas as minhas publi-
cações. Não desejo que nada seja impresso sem cuidadosa
investigação. Logicamente não desejaria que homens que
nio possuem uma experiincia cristi ou a quem falta a ha-
b i l Ld a d e de apreciar o mérito l t t e r á r í o <11' a lq o , f o s s em
c o lo c e db s como juizes do que é essencial que seja o p r c-
sentado ao povo, como grão separado da palha. Coloquei
diante dd comissão encarreqada dos livros, todos os
meus manuscritos de Patriarcas e Profetas e (Spirlt of
Pro phecy) vo 1. IV, pararlriSoe-exame ecrit i~ Tam:-
bem coloquei tais manuscritos nas mãos de alguns de nos-
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sos ministros para que os examinassem. Quanto mais cri-
ticas fizerem. melhor para estas obras·. -- Carta 49
1894. •

Quando se descobriu em 1910 que devia haver novo ar-
ranjo dos tipos para o G~andeConflito. Ellen White nos
informa:

"Determinei que tivissemos tudo rigorosamente exami-
nado, para ver se as verdades que ele continha estavam
declaradas da melhor forma possivel. a fim de convencer
os que não pertenciam a nossa fi de que o Senhor havia-
-me guiado e sustentado ao escrever aquelas piginas". --
Carta 56, 1911.

EsSas palavras foram transmitidas a diferentes pes-
soas. inclusive W. W. Prescott, editor de The Protestant
Magazine. Em resposta, Prescott escreveu a W. C. White
em abril de 1910. oferecendo-lhe 105 sugestões sobre pon-
tos que ele considerava precisarem ser melhorados no li-
vro. Aproximadamente metade das sugestões de Prescott
foram aceitas. Estas referiam-se principalmente a re-
ferincias, ou fnserçio de apindices. ou a maior exatidão
de expressão, enquanto algumas tinh~m a ver com fatos
históricos. Ellen White nio aceitou nenhuma das reco-
mendações de Prescott para que fossem feitas alterações
nas posições doutrinárias dela.

91. As Fontes Bãsicas Utilizadas por Ellen White

Qual foi a fonte básica da qual Ellen White extraiu infor-
mações para Q Oesejado de Todas ~ Nações? Foi a Biblia?
Foram outros autores do seculo dezenove? Foram visões da-
das pelo Senhor?

Ellen White disse que o Senhor lhe dera a luz que se
encontra em seus livros. Após mencionar O Grande Con-
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.!l.ito. Q O e s e j a d o de To das ~ Na ç õe s e P a t r i a r c a s e P r 0-

fetas, ela disse:
" Em me u s 1 iv r o s a v e \"d a d e e d e c 1 a r a da, f o r tal e c id a por

um 'Assim diz o Senhor'. O Esplrito Santo traçou essas
verdades sobre meu coração e mente de maneira tão inde-
1eve1 como alei foi traçada pelo dedo de Deus nas tâbuas
de pedra ....

"Agradaria
em cada lar.
do dada sobre
p. 126.

a Deus ver O Desejado de Todas as Nações
Neste livro-esta contiãã a-TüZ que tem si-
Sua Palavra". -- Q Co1portor Evangelista.

No tempo de sua visão sobre o grande conflito entre
Cristo e Satanãs, em 1858, foram-lhe mostrados muitos
episódios da vida de Cristo. Notai suas afirmações:

"Vi então a Jesus no jardim .... Contemplei a haste
angêlica assistindo com indizivel interesse o lugar da
sepultura de Jesus .... Vi a guarda romana, ... Foram-me
mostrados os discipulos a olhar tristemente para o ciu".

Spiritua1 Gifts, vaI. I, pp. 46, 64. 68. 79.
Escreveu ela, alguns anos mais tarde:
"Não podia deixar de ter em minha mente, dia a dia,

um vlvido quadro da maneira como eram tratados os refor ~
r.Jadores, como I igeiras diferenças de opinião pareciam
criar um frenesi de sentimentos. Assim foi na traição,
julgamento e crucifixão de Jesus. Tudo isto havia pas-
sado diante de mim ponto por ponto". -- Mensagens Es-
colhidas, vol. 3, p. 12l.

Foram dadas a E1len White muitas visões que retrata-
vam eventos. Foram as informações fornecidas nesSas
visões, bem como O próprio relato blb1ico, que consti-
tuiram as fontes primãrias nas quais ela se baseou para
escrever O Desejado de Todas ~ Ilações.

O mesmo ocorreu com os outros 1 ivros dela. Segundo
W. C. White, "a estrutura do grande templo da verdade
sustentado por seus escritos foi-lhe claramente apresen-
tada em visão", sendo alguns aspectos "apresentadOs a ela mui tas

L
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vezes, e de forma detalhada em muitas ocasiões. •••
Foram-lhe deixados claros e definidos os esboços

principais". "Os grandes eventos que ocorreram na vida
de nosso Senhor", disse ele, "foram-lhe apresentados em
cenas panorâmicas, como tambem o foram as outras porções
de Q ~rande Conflito •..• " Ela presenciou "cenas em rã-
pida sucessão" e ouviu conversas e discuss~es (Mensagens
Escolhidas, vol. 3, pp. 462,459).

As afirmações de W. C. White estão em perfeita harmo-
nia com as que Eilen White fez em sua introdução ao Grande
Conflito, ocasião esta em que escreveu:

"Mediante a iluminação do Esplrito Santo, as cenas
do prolongado conflito entre o bem e o mal foram paten-
teadas ã autora destas pâginas. De quando em quando me
foi permitido co nt emp lar a operação, nas diversas epocas,
do grande conflito entre Cristo, o Principe da vida, o
Autor de nossa salvação, e Satanâs, o prlncipe do mal, o
autor do pecado .•.. O Espirito de Deus me ia revelando
ã mente as grandes verdades de Sua Palavra, e as cenas
do passado e do futuro". -- D Grande Conflito, pp. 11,
12. -

92. Marian Davis, "! Compiladora
do f1aterial 22..!:! Meus Livros"

O material que Ellen White extraiu de outro~ autores,
sob a direção do Espirtto Santo, de fontes não provenien-
tes de visões nem da Blblia, auxiliou-a consideravelmen-
te ao escrever, mas foram estas fontes apenas de impor-
tância secundária quando comparadas com a instrução que
ela recebeu mediante revelação divina.

Qual foi a natureza do trabalho de Marian Dav1s na
ração de O Desejado ~ Todas !! Nações?

prepa-

O trabalho de Marian Davis quanto ao Oeseja~o de To-



"Maridn~avidamentefpega cada carta que escrevo a
tros a fim de encontrar sentenças que possa usar na
de Cristo. Ela tem reunido tudo o que tem relação
as lições de Cristo a Seus disclpu10s, de todas as
tes posslveis (de E. G. White)". -- Carta 41, 1895;
~agens Escolhidas, vol. 3, p. 117.

ou-
vida

com
fon-
Men-
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das ~ Nações i nc l u Ta não apenas as responsabilidades de
rotina dos "copistas" de E11en White (veja pergunta 86),
mas tamb~m o argumento e organização das anotações ade-
quadas de Ellen White em capltulos. Em uma carta a G.
A. lr w t n , o p r e-s id e n t e da Associação Geral, a s r a , ~Ihite
descreveu o trabalho de Marian em contraste com o de
Fanny Bo l t o n :

"O Senhor tem visto meus copistas. Eles não modifi-
cam minha linguagem. Ela permanece do jeito como a es-
crevi. O trabalho de Marian i de um tipo totalmente
diferente. Ela e a compiladora do material para meus li-
vros. Fanny nunca foi minha compiladora.

"Como são feitos meus 1 ivros? Marian não reclama re-
conhecimento. Ela faz seu trabalho dessa forma: Ela to-
ma meus artigos que são publ icados nos peri6dicos, e os
cola em livros em branco. Ela possui tambem uma cópia
de todas as cartas que escrevo. Ao preparar um cap1tulo
para um 1 ivro, Marian se lembra de que eu escrevi algo
sobre aquele t6pico que pode tornar o assunto mais con-
vincente. Ela começa a procurar isto, e se quando ela o
encontra percebe que tornari o capitulo mais claro, ela
o acrescenta.

"Os livros não são produção de Marian, mas minha, co-
letados de todos os meus escritos. Marian tem um vasto
campo de onde extrair o material, e sua habilidade em
arranjar' il m a t e r i a me ê ele grande valia. Poupa-me o
trabalho de reler uma massa de material, o que nio tenho
tempo de fazer". -- Carta 61a, 1900. (Ver r·lensagens Es-
c o 1 h idas, v o 1. 3. P • 9 1 ) . ------- --

Em carãter similar, informou El len ~/hite ao Dr. Kellogg:

Marian menciona certas cartas que ela achou serem es-
pecial~ente ~teis no fornecimento de material para o li-
vro sobre a vida de Cristo. Escreveu ela a Ellen White:
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"Tenho usado material reunido aos poucos das Gltimas
cartas. testemunhos, etc. Achei algumas das coisas mais
preciosas. algumas naquelas cartas ao irmãoCorliss. Elas
têm sido para mim como um depósito de tesouros. Há algo
nesses testemunhos pessoais. escritos com profundo sen-
timento, que atinge o coraçio. Parece-me que coisas co-
letadas desta forma dão um poder e significado ao livro
que nada mais pode dar". -- Arquivo das cartas recebi-
das pelo Patrim6nio White. 25 de novembro de 1895.

Marian estava profundamente envolvida no plano geral
do livro. no arranjo do material em cada capltulo. na
seqUência cronológica dos capltulos. na escolha dos tl-
tulos para os capltulos. e na correspondência com a
Pacific Press em Oakland quando os tipos estavam sendo
compostos.

Em 1897. quando o livro estava quase completo. Marian
o colocou de lado por um instante. e então fez nel~ uma
rev isão nova e c rf t ica. Ela e E11 en uh í t e concordaram que
muitos ajustes de natureza editorial ainda precisavam
ser feitos. Ao descrever esses melhoramentos. ela ex-
plicoua W. C. Hhite:

"Vejo que nem na carta do irmio Jo ne s nem na do senhor
declarei de maneira definida o que eu estou precisamente
fazendo no manuscrito e por~. Em primeiro lugar. es-
tou procurando dar um inleTo melhor aos capltulos. quan-
to ao sucesso deste esforço. qualquer revisor que exa-
mine as páginas que enviei ao irmão Jones pode testifi-
caro

"Os capltulos do antigo manuscrito com(!çavam. muito
freqUentemente com alguma informação de Jesus indo aqui
e al i, ate que o 1 ivro .parecesse mais um d t âr ic , lsse
foi corrigido. Então tentei iniciar tanto os capltüTõS
quanto os parágrafos com sentenças curtas. e fazer sim-
plificações onde fosse po ssTv e l , eliminar toda palavra
desnccessãrla, e tornar a obra. como disse. mais compac-
ta c vigoroso.

"Para alguns ca pl t u lo s eu tinha material novo. viva
que aumentará" grandernente o interesse do livro. Se-me



Que Marian gozava da completa confiança
White torna-se evidente de uma carta escrita
White a sua nora alguns anos antes. Declara

de
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ela:

sra.
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oferecessem pessoalmente mil dólares pelo trabalho que
foi feito no livro durante os poucos anos passados. eu
não daria atenção a isso. Nunca percebi o poder da sim-
plicidade e concisão como desde que iniciei esta obra".
(Grifo de1al. -- Arquivo de Correspondências Recebidas
pplo Patrimonio White. 11 de abril de 1897.

Mesmo apos o manuscrito ter sido enviado a Oakland e
ter-se iniciado a composição dos tipos, Marian ainda es-
tava acrescentando novo material. Ela escreveu i sra.
White:

"Tenho extra{do coisas preciosas destes novos manus-
critos sobre a infância de Jesus. Enviei um numero de
novas pãginas para a Cal ifõrnia pelo correio de Vancouver,
e enviarei mais para os cap{tulos posteriores pela pró-
xima remessa do correra. Dei dois destes novos artigos
sobre a obra missionãria de Cristo ao irmão James para
que lesse na igreja. No ultimo sãbado ele leu um que
fala do Salvador privando-se de comida paradã-la aos
Dobres. Estas coisas são indizivelmente preciosas. Es-
pero que não seja tarde demais p'ara jnclu{-las no livro.
Tem sido um deleite_trabalhar~bre este assunto". -:Ar-
quivo de Correspondencias qece das pelo Patrimonio
White, 19 de março de 1898.

Ell e n

"Mary, o Wil1ie fica em reuni5es o tempo todo, arqui-
tetando, planejando para fazer o melhor e mais eficiente
trabalho na causa de Deus. Apenas o vemos ã hora das re-
feições.

"Marian tem levado a ele alguns assuntos de pouca im-
portância que parece que ela pode resolver sozinha. Ela
estã nervosa e apressada e ele tã~ cansado que 56 pode
cerrar os dentes e controlar os nervos o melhor que pode.
Tive uma conversa com ela e lhe disse que ela deve re-
solver por si mesma muitas das coisas que tem trazido a
W i 11 i e.

~Ela tem a mente em cada ponto e nas conexóes, e a
ment~ dele ~em labutado numa grande variedade de assun-
tos diflceis até que seu cérebro vacila e entao sua men-
te não estã de forma alguma preparada para absorver es-
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tas pequenas minucias. O que ela precisa fazer e levar
algumas dessas coisas que pertencem ã parte dela no trabalho
e não trazê-las a ele, nem preocupar a mente dele co~
elas. As vezes eu penso que ela vai nos matar a ambos
e tudo desnecessariamente, com suas pequenas coisas, qU~
ela pode muito bem resolver por si mesma em vez de tra-
zê-las a nós. Cada pequenina mudança de uma palavra ela
quer que vejamos. Ja estou cansada disso". -- Carta
64a, 1889. (Veja Mensagens Escolhidas, vol. 3, pp. 92,
93) •

Quaisquer mudanças que Marian fazia nas palavras re-
cebia eventualmente a aprovação de Ellen White (veja per-
gunta 94).

Marian considerava sua contribuição ao Desejado de
Todas ~ Nações como sendo estritamente a de um editor.
Quando C. H. Jones solicitou com insistência que o ma-
nuscrito fosse completado imediatamente, Marian escre-
veu a W. C. White:

"A irmi White esti constantemente incomodada pelo pen-
samento de que o manuscrito deve ser mandado i~ediata-
mente para o ~relo. Gostaria que fosse possivel aliviar
a mente dela, pois a ansiedade torna-lhe dificil escre-
ver e, a mim, trabalhar •... A irmã White parece pro-
pensa a escrever, e não tenho dúvidas de que ela produ-
zirã muitas coisas preciosas. Espero que seja possive1
inc1vi-1as no livro. Hã uma coisa, contudo, que nem
mesmo o mais competente editor poderia fazer -- e isto
ê preparar o manuscrito antes de ele ser escrito". -- Ar-
quivo de Correspondências Recebidas pelo Patrimônio
White, 9 de agosto de 1897.

Em 1 9 O4, qu a tro sem a nas ante s da fJI o r te de Harian , E11 en
recordava o belo relacionamento de trGbalho que ela e
Marian haviam gozado por tantos anos. Em seu manuscri-
to: "Um Tributo a Marian Davis", ela escreveu:

"Marian, minha assistente, fiel e verdadeira em
trabalho como uma bússola ao pólo, esti morrendo.
Minha alma esti ligada i menina agonizante que me
viu pelos iil t imo s vinte e cin(to anos. Estivemos
a lado no trabalho, e em perfeita harmonia nesta
E quando ela estava coletando os preciosos jotas e

seu
ser-
lado

obra.
tis



138

que haviam saido em periódicos e livros e os apresentavaa mim: 'Agora', ela dizia, 'há alguma coisa faltando.
Eu não posso preenchê-la'. Eu o examinava, e em um mo-
mento podia traçar a linha que faltava imediatamente.

-Trabalhãvamos juntas, e trabalhávamos juntas em per-
feita harmonia o tempo todo. Ela está morrendo. E e
devoção ao trabalho. Ela sente a intensidade disto como
se fosse real idade, e nós ambas entramos nisto com in-
tensidade, para que cada parágrafo esteja no lugar certo
e cumpra corretamente sua obra". -- Manuscrito 95,1904.
(Veja ainda Mensagens Escolhidas, vo1. 3, pp. 115-120).

93. ~ Be1eza Literãria de Q Desejado de Todas as Nações

Muitas pessoas consideram Q Desejado de Todas ~ Nações seu
livro favorito, depois da Blblia. Como se explica a excep-
cional beleza da linguagem deste livro?

Há uma resposta qu;ntup1a a esta pergunta.
Primeiro, era o assunto favorito de E11en White. De-

clarou ela: "Sabeis que todo o meu tema, tanto no p~l-
pito quanto em particular, pela voz e pela pena, e a vi-
da de Cristo". (Mensagens Escolhidas, vo1. 3, p. llB).
Ela escreveu abundantemente sobre vários aspectos da
vida de Cristo, O que dava a Marian um grande reservató-
rio de onde extrair material. Marian usou apenas o me-
lhor.

Segundo, E11en White ficava profundamente comovida ao
meditar na vida de Cristo, e transmitia esta profundida-
de de sentimento a seus escritos. Declarou ela:

"Ao escrever sobre a vida de Cristo fico profundamen-
te agitada. Esqueço-me de respirar como devia. Não pos-
so suportar a intensidade de sentimentos que me sobrevem
quando pénso no que Cristo sofreu em nosso mundo"
Idem, pp. 118, 119.

Terceiro, algumas escolhidas jóias de pensamento que
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Ellen White colheu das obras de outros foram inseridas no
livro. Por exemplo. o seguinte parágrafo excepcional de
~ Vida de Cristo de Ha nna , p. 754. ela parafraseou no De-
sejado de Todas ~ Nações. pp. 739-740.

(Citando São Greg~rio) ·Os c~us o conheceram. e sem
demora enviaram uma estrela e uma comitiva de anjos para
cantar seu nascimento. O mar o conheceu. e se fez de
caminho para ser pisado pelos seus pes; a terra o conhe-
ceu, e tremeu por ocasião de sua morte; o solo conheceu,
e escondeu os raios de sua luz; as rochas o conheceram,
pois se partiram em dois; o Hades o conheceu. e devolveu
os mortos que havia recebido. Mas muito embora os ele-
mentos irracionais perceberam que ele era seu Senhor, os
corações dos t nc r é du lo s judeus não o conheceram como Deus,
e, mais duros que as rochas. não foram partidos pelo ar-
rependimento".

Quarto, as singulares qualidades de Marian Davis a
qualificaram a ser a "compiladora" para Q Desejado de
Todas ~ Nações. Ela era uma mulher com a mente verda-
deiramente voltada para coisas espirituais. com uma apre-
ciação natural por coisas belas. Concernente a Marian,
escreve D. E. Robinson:

"Era ela uma mulher versada. constante estudante da
Biblia, uma mulher de profunda devoção e espiritual idade, e
conscienciosa ate o ultimo grau. Fisicamente frãgi1,não
obstante possuidora de notãvel vigor mental. Caracteri-
zavam-na raro amor e apreciação pelo belo. quer na natu-
reza, arte ou literatura". -- HOH the Bo o k s of Mrs. E.5'. ~ Were pr?ared, p. 4. J'\r(juTVõãõS"'Uocumentos ao15atrlmonio-miTte 1OIg.

Quinto, Marian colocou todo seu coração e sua alma
na preparação deste 1 ivro. Ela viveu com esta tarefa
seis anos, de 1892 a 1898. Sua correspondência revela
que isto era a paixão que consumia sua vida. Escreveu
ela certa vez a W. C. Whit~: "Quando penso nos muitos
milhares que lerio este livro, desejo o mlnimo posslvel
de imperfeições humanas que maculem sua divina beleza"
(Mariao Davis a W. C. White, 11 de abril de 1897).
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Mesmo apõs todo o manuscrito ter recebido o que pa-
rece ter sido o final arranjo dos tipos, El1en White es-
tava adicionando material e Marian estava ainda fazendo
aperfeiçoamentos. Ela mudou "indicar" para "mostrar" e
"as cortes do alto" pa ra "as cortes c ele s t t a t s " (Q Dese-
jado ~ Todas ~ Nações, p. 84, linha 36). A sentença:
"rlde Gabriel que o Salvador fala quando diz no Apocal ipse
que pe 1o Seu a nj o a s e nv io u e a s no t ic i o u a J oão Seu ser-
vou foi alterada para: "De Gabriel, diz o Salvador em
Apocalipse: 'Pelo Seu anjo as enviou, e as noticiou a
João Seu servo'". I claro que estas e muitas outras mu-
danças editoriais foram feitas tendo em mente apenas um
o bj e t i v o , e e ste f o i-I, o d e e 1e var a qua 1 ida de 1 it e rãria do
livro. (Veja t amb àm How the Desire of Ages \>IasI~ritten,
de 01 son e Graybi 11, p p , 35-37).

94. Ellen I~hite dá a Aprovação Final

Como se pode ter certeza de que o trabalho de Marian Davis
e de outros assistentes literãrlos de Ellen White represen-
tavam verdadeiramente os desejos dela?

Enquanto estavam sendo prep2rados os capitulas para
cada livro,Ellen White era constantemente consultada, e
quando a obra estava completa. ela dava ã mesma sua apro-
vação fi na 1.

Com a idade de 75 anos. ela expl icou sua obra a sua
irmã não adventista, Mary:

"Agora. minha irmi. nio pense Que eu a esqueci; pois
não o fiz. Você sabe que eu tenho 1 ivros para compor.
Meu úl t imo esforço ê um 1 ivro sobre a verdade ira educação.
A obra de escrever este 1 ivro me foi muito probante, mas
está quase terminado. Estou agora completando o último
capltulo. Não haverá neste livro tanta matéria como em
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alguns de meus livros maiores, mas as instruções que ~e
contem são importantes. Sinto a necessidade da ajuda
de Deus continuamente.

"Ainda estou tão ativa como sempre estive. Não estou
num mlnimo decrepita. Sou capaz de fazer muito trabalho
escrever e falar como fazia anos atris. '

"Releio tudo o que i copiado, para verificar se tudo
estã como deveria. Leio todo o manuscrito do livro an-
tes de ser mandado para o impressor. Assim você pode
ver que meu tempo e inteiramente ocupado". -- Carta 133,
1902.

95. Reque~Mais Informações?

Dever-se-ia dar aos leitores dos livros de Ellen White mais
informações concernentes ã preparação desses livros?

Alguns têm sugerido que a introdução a cada um dos
livros de Ellen White deveria apresentar certos agra-
decimentos, reconhecerdo o auxilio dos assistentes lite-
ririas. Mas o's assistentes literários não fornecem qual-
quer porção do texto. De forma alguma foram eles co-au-
tores. Seu trabalho foi mecânico e de revisão, como foi
expl icado na pergunta 92.

Hã os que consideram que deveriam ser introduzi das as-
pas no Desejado ~ Torlas ~ Nações nos lugares onde Ellen
White extraiu das obras de outros. Isto, contudo, ~r&e
não ser uma possibilidade prãtica, uma vez que e dificil
que qualquer coisa tenha sido citada diretamente.

U~ capitulo de amostra, "Lizaro, Sai para Fora" (ca-
pitulo 58) foi cuidadosamente comparado com as obras de
nove autores do seculo dezenove que escreveram sobre a
vida de Cristo. A semelhança mais próxima no palavreado
foi a frase: "o maior dos milagres de Cristo" (Q ~-



Enquanto Ellen White pode ter lido varias dos
autores examinados. nio hi muita evid~ncia de que
tenha dependido deles para suas ideias. De vinte
tro pontos extra-biblicos discutidos pelos vãrios
res. Ellen White menciona quinze. Em oito casos

nove
ela

142

jado de Todas ~ Nações, p. 501), que tem três palavras
sucessivas idênticas is usadas na frase de Hanna: "o
maior dos Seus milagres" (~ Vida de Cristo, p. 452). Di-
ficilmente seria necessario usar aspas nestas três pa-
lavras. E1len White escreveu: "Jesus lhe animou a fi"
(p. 507), enquanto John Fleetwood disse: "Jesus, que
estava disposto a encorajar esta fe imperfeita" (The LHe
~ Our Lord and Saviour Jesus Chr t s t , p. 281). Ellen
White escreveu: HLazaro foi acometido de repentina mo-
léstia" (p. 502). enquanto Hugh MacMillan disse: "Liza-
ro foi atingido por uma daquelas febres malignas agudas"
(Our Lord's Three Raisings from the Dead. p. 146). Po-
d e - s e ver que as p as t e r ia m pau c o o b j e t ivoe r e a 1me n t e se-
riam inadequadas aqui.

e qua-
auto-

ela
concordou com todos 0$ outros que discutiram os ffiesmos
incidentes ou idéias, em dois pontos ela concordou com
alguns e discordou de outros, enquanto em cinco pontos
ela manteve uma posiçio Gnica.

Assim, enquanto a sugestão de que se faça B devida
mençio aos virios autores pode parecer simples e priti-
ca, a execução seria complexa e talvez impraticivel.

96. Suas Ideias Provinham de Deus

Tanto Wa1.ter Specht quanto Raymond Cottrel1 declaram
Ellen White obteve algumas "ideias" de Hanna. Nio
ela consistentemente que Deus era a fonte direta de

que
afirmou

todas



as suas "idéias"?

~llen White declarou:
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"Nestas cartas que escr~vo, nos testemunhos que dou,
estou vos apresentando aqullo que o Senhor me tem apre-
sentado. Não escrevo nenhum artigo, expressando meramente
minhas próprias idéias. Eles são o que Deus me tem ex-
posto em visão -- os preciosos raios de luz fulgindo do
trono. Isto é verdade quanto aos artigos de nossas re-
vistas e aos muitos volumes de meus livros". -- Mensa-
~ Escolhidas, v o l . 1, p. 29. -

Ellen White usou a palavra "ideia" para significar con-
ceitos bãsicos espirituais ou teológicos. Specht e
Cottrell usaram a palavra com um sentido menos especifico
em mente. Em seu estudo "Ellen White's Alleged Literary
and Theological Indebtedness to Calvin Stowe", David
Neff dã exemplos de como Ellen White dependeu de Stowe
quanto ã linguagem, mas não quanto às ideias. Note as
similaridades e diferenças entre Stowe e Ellen White:

~. Stowe, Origin and
History ~ the Books ~ the
Bible, p . 20

"Não são as palavras da
Bibl ia que foram inspira-
das, não são os pensamentos
da Biblia que foram ins-
pirados; os homens que es-
c r ev e ram a Bibl ia ê que o
foram. A inspiração não
atua nas palavras do homem,
não nos pensamentos do ho-
me~ mas no próprio homem;
de forma que ele, por sua
prÕ pr ia e s po n t a ne ida d e, sob
o impulso do Espirito San-
to, concebe certos pensa-
mentos",

Mensagens Escolhidas, vol.
1, p. 21.

"Não são as palavras da
Blblia que são inspiradas,
os homens é que o foram. A
inspiração não atua nas pa-
lavras do homem ou em suas
expressões, mas no próprio
homem 9ue. sob a influênc~ado Es p í r í t o Santo, e poSSU1-
do de pensamentos".
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97. Escritos. Inspirados ~ não Provieram de Visões

Hã precedentes blblicos para se incluir num livro inspira-
do informações não provenientes de revelação divina em vi-
são?

Sim. Paulo escreveu aos Corlntios: "Havendo entre
vos ci~mes e contendas" (I Cor. 3: 3). Mas isto nio lhe
foi mostrado em visão. Ele foi informado deste problema
pelos membros da casa de Cloe. Veja I Corintios 1: 11.
Não obstante ele afirma que I Corlntios 3: 3 foi escri-
to sob inspiração.

Outras passagens, tais como 11 Tim. 4: 9-14,19-21. nao
foram revelados a Paulo em visão, mas elas fomam tão se-
guramente parte do relato sagrado como qualquer outra
coisa que ele escreveu.

Semelhantemente, no caso de Q Desejado de Todas ~
Nações, não e necessãrio crer que cada fato mencionado
no livro foi primeiro visto por Ellen White em visão, a
fim de crer que o livro todo proveio de um~ pena verda-
deiramente inspirada. (Veja tambem pergunta 98).

98. Os Escritores Biblicos Fizeram Emprestimos Literãrios

Hã qualquer precedente bibl ico para um autor extrair de
Outro sem fazer-lhe menção?

Sim. Miqueias (4: 1-3) extraiu de lsa Ia s (2: 2-4). O
escriba que compilou 11 Reis (18-20) tambem extraiu de
lsaias (36-39). Mateus e Lucas extraíram extensív~mente
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de Marcos bem como de outra fonte comum. Nenhum
fez referência ao autor de quem se util izaram.
Comentãrio Biblico Adventista. vol. 5. pp. 178.

deles
(Veja o
179) •

Paulo citou os poetas gregos Aratus (Atos 17: 28). E-
pimênides (Tito 1: 12). e Menander (I Corintios 15: 33).
Judas citou o assim chamado "livro de Enoque- (Judas 14.
15). João, o Revelador, aparentemente extraiu muitas
1 inha s do 1 ivro de Enoque.;\' Note as sequ intes citações:

"Depois disso vi. .. uma multidão que n i nç uém podia
conta!' ou enumerar, que estava em pe diante do Senhor
dos Espiritos". -- Enoque 40: 1 (cf. Apoc. 7: 9).

"E vi. .. e eis uma estrela ceTd a do céu ". -- [noque
86: 1 (cf. Apoc. 9: 11).

"Todos eles foram julgados e considerados culpados e
lançados dentro deste Inferno de fogo". -- Enoque 90;
26 (cf. Apoc. 20: 15).

"E o primeiro ceu partiri e passara, e aparecera um
novo ceu". -- Enoque 19: 16 (cf. Apoc. 21: 1).

"O cavalo correrã ate a altura do peito no sangue dos
pecadores". -- Enoque 100: 3 (cf. Apoc. 14: 20).

"Seus nomes serão apagados do livro da vida". -- Ero-
que 108: 3 (cf. Apoc. 3: 5).

Sabe-se que o livro de Enoque estava em circulação ji
n~ meta~e do primeiro seculo AC, uns 150 anos antes de
João escrever o livro do Apocalipse. A evidente escolha,
por parte de João, da linguagem de um autor anterior des-
conhecido, nio e razão para questionar a inspiração de
seu próprio livro. Estas frases, previamente escritas
por outro, ajudaram-no a dizer o que ele queria, e ele
portanto sentiu-se em 1 iberdade para usi-las.

* Veja !~!:.Apocrypha and Pseudoepigrapha of the Old
ment, de R. 11. Charles.

Testa--



146

lucas fez considerãvel investigação em fontes dis-
ponlveis antes de escrever seu evangelho. Diz ele:

~Visto que muitos houve que empreenderam uma narração
coordenada dos fatos que entre nõs se realizaram ••• igual-
mente a mim me pareceu bem, depois de acurada investiga-
ção de tudo desde sua origem, dar-te por escrito, exce-
lentissimo Teõfilo, uma exposição em ordem, para que te-
nhas plena certeza das verdades em que foste instruido".
Atos 1: 1, 3. 4.

lucas não adquiriu suas informações através de sonhos
ou visões. mas através de sua própria pesquisa. E con-
tudo. conquanto o material no evangelho de lucas não tenha
sido dado por revelação direta, foi não obstante escrito
sob a inspiração divina. Ele não escreveu para contar
algo de novo a seus leitores. mas para assegurã-los do
que era verdadeiro -- "para que tenhas plena certeza.
das verdades em que foste instruido". O que Lucas es-
creveu não era original, mas baseado em outros. Deus
guiou a Lucas no uso das fontes certas. (Veja o Comen-
tário Blbl ico Ad ve nt t s t a , vol . 5, p , 669).

Uma das fontes de lucas foi um registro geneolõgico
dos ancestrais de Cristo. Em lucas 3: 23-27 há uma serie
de nomes que não são encontrados em nenhuma outra parte
da Blblia. Nio hã d~vidas de que Lucas encontrou esses
nomes fielmente preservados nos arquivos do templo. De-
preendemos de r Cr o n , 9: 1 que os judeus tinham por cos-
tume preservar este tipo de registros.

Alguns dos paralelos entre os livros apõcrifos e o
Novo Testamento são dados abaixo. A maioria das cita-
ções SdO da Revised Standard Version of the Apocrypha.
Para exemplos adicionais, veja An Introduction to the
Apocrypha de Bruce Metzger, pp. 151-173.

"Acautela-te, nio faças nunca a outro o que nao que-
rerias Que outro te fizesse". -- Tobias 4: 16 (cf. Mat.

Â.... m_
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7: 12).

"Jerusalim seri construlda com safiras e esmeraldas
seus muros com pedras preciosas, e suas torres e mura~
lhas com puro ouro. As ruas de Jerusalim serão pavimen_
tadas com berilo e rubi e pedras de Ofir". -- Tobias 13.
21,22 (cf. Apoc. 21: 18-21). .

"O ~enhor tomari seu zelo como armadura, e armari Sua
criação para repelir os inimigos~ ele vestiri a justiça
como uma couraça, e usari o julzo imparcial como capace-
te; tomarã ele a santidade como invenclvel escudo e afia-
ri sua ira inflexlvel como uma espada". -- Sabedoria 5:
18-21 (cf. Efe. 6: 13-17).

"Pois eles se desviaram muito nos caminhos do erro,
aceitando como deuses aqueles animais que mesmo seus ini-
migos desprezaram; foram enganados como crianças tolas".
-- Sabedoria 12: 24 (cf. Rom. 1: 22, 23).

"Pela grandeza e formosura das coisas criadas se pode
chegar a um co~hecimento correspondente do seu Criador .
... Ainda outra vez, nem mesmo eles devem ser excusados~
pois se possulam o poder de saber tanto que puderam in-
vestigar o mundo, como deixaram de encontrar antes o Se-
nhor destas coisas?" -- Sabedoria 13: 5, 8, 9 (cf. Rom.
I: 20).

"Sede prontos para ouvir, e tardios em responder".
Siraque 5: II (ct. Tiago 1: 19).

"Hio tagareleis na assembliia dos anciãos. nem useis
de repetições em vossas orações". -- Siraque 7: 14 (ct.
Mat. 6: 7).

UHi um homem que fica rico atravis de sua diligincia
e abnegação. E esta i a recompensa que lhe toca: Quan-
do e le diz: 'Encontrei descanso, e agora desfrutarei dos
meus bens~' Nio sabe ele quanto tempo se passariati que
ele os deixe para outros e morra". -- Siraque 11: 18,19
(cf. Luc. 12: 16-21).

"Aqueles que me comem (sabedoria) estario famintos por
mais, e aqueles que me bebem estarão sedentos por mais·.
-- Siraque 24: 21 (cf. João 6: 35).

"Perdoa ao teu vizinho o rn al que ele cometeu, e e~tão
teus pecados te serão perdoados quando orares". -- Slra-
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que 28: 2 (cf. t~at. 6: 14.15. Mar. 11: 25).

99. O Assistente Literãrio de Pedro

Teriam qualquer dos profetas biblicos possu;do secretarios
ou assfstentes literarios que os ajudaram a produzir seus
livros?

Sim. De fato, Pedra aparentemente dava muito mais
liberdade a seu secretario do que Ellen White alguma vez
deu a Marian Davis. A qualidade do grego em Primeiro Pe-
dro ê tão diferente do de Segundo Pedro que alguns eru-
ditos crêem que eles não poderiam ter sido escritos pelo
mesmo autor. Declara Michael Green:

nA linguagem é diferente (e de forma surpreendente no
original). e o pensamento t amb êm ê bem diferente .... Hã
uma diferença de estilo muito grande entre essas duas
cartas. O grego de I Pedra ê polido. refinado, nobre;
esta entre os melhores do Novo Testamento. O grego de 11
Pedro ê pomposo. e muito parecido com arte barroca". --
The Second Epistle General of Peter and the General Epistle
of Jude. p , 16. - -- - -

Ao referir-se ã questão de autores biblicos e seus
assistentes. Al1en A. MacRae. um dos mais capazes expo-
sitores do Antigo Testamento na América. declara:

"Aproximando-se do fim da epistola aos GaIatas. Paulo
indica qee estava escrevendo de prõprio punho. implican-
do talvez que isso não fosse geralmente seu costume. Po-
de ser que ele estivera seguindo um procedimento tambem
utilizado em partes do Velho Testamento onde o material
foi ditado a um escriba. Jeremias. por exemplo. ditou
suas profecias a Baruque. Tambem não podemos excluir a
ideia de que por vezes um escritor pode ter dado a um
assistente uma ideia geral do que queria. dizendo-lhe pa-
ra colocar isso em forma escrita. Neste caso. ele teria
posteriormente revisado este material para certificar-se
de que representava o que ele queria dizer, e portanto
ele poderia verdadeiramente ser chamado seu autor. O
Espirito Santo teria guiado todo o processo. de forma



149

que o que estava finalmente escrito expressava as ideias
que Deus desejava transmitir a Seu povo.

"Provavelmente Paulo raras vezes seguiu este ~ltimo
procedimento, uma vez que era altamente educado e prova-
velmente tinha confiança em sua habilidade de se expres-
sar em grego. Mas a situação pode ter sido diferente no
caso de Pedro e João. Os estilos de Primeiro e Segundo
Pedro diferem tanto que alguns crlticos têm sugerido que
uma delas constitui uma fraude. Contudo Pedro bem pode-
ria ter ele pr6prio escrito um livro em grego (lI Pedro?)
e, quanto ao outro, expressou seu pensamento em aramaico
para um companheiro que fosse mais experiente em e~cr-
ver em grego (I Pedro). Este companheiro poderia e tão
ter escrito as idéias de Pedro em seu próprio esti ,fa-
zendo posteriormente as alterações que Pedra pode ter su-
gerido. Assim, as duas cartas difeririam em estilo; con-
tudo, sob a direção do Espirito Santo, ambas expressariam
o pensamento de Pedro tão verdadeiramente como se ele
houvesse ditado cada palavra. João Ca1vino sustentava
este ponto de vista, mas não tinha duvida alguma de que
ambas apresentavam precisamente os pensamentos dePedro".

Christianity Today, 10 de outubro de 1980, p. 34.

100. Por Que ~ Patrimônio das Publicações
White não nos Conta?

Por que o Patrimônio das Publicações White não nos conta sobre essas
situações.e fatos problemáticos antes de outros os tirarem da toca?

Através dos anos o quadro de funcionãrios do Patri-
mônio White tem sido pequeno e tem estado muito ocupado
para se dedicar puramente ã pesquisa. Ele tem feito es-
forços, contudo, para 'partilhar com outros seu cres-
cente corpo de informações.

Em 1933 W. C. White e O. E. Robinson publicaram um
documento, Brief Statements, citado anteriormente, onde
se expressa reconhecimento especlfico de que E11en White,
sob a direção do Espirito Santo, apropriou-se de jóias
de pensamentos dos escritos de outros. Este documento

---- dÁ



150

Artur L. White tratou da Questão do uso
tõricas por E11en White em 1969 (veja seu
Spirit ~ Prophecy, vol. IV, pp. 507-549);
~ E11en Q. White Writings, pp. 107-136);

d e fontes his-
suplemento,

em 1973 (veja
em 1974 em

foi posto ã venda. a 25 "cents" por 27 pigtnas. Aparen~
temente não eram muitos os que estavam preocupados com O
assunto, uma vez que a existência do documento foi logo
esquecida. Não foi ressuscitada, senão ate que discus-
sões atuais suscitaram o interesse nas atividades lite-
rárias de E11en White.

Em 1935 W. C. White dirigiu o debate na Escola Adian-
tada de B1b1ia em Angwin, na Ca1ifõrnia. Perguntou ele:
"Podem as descrições de eventos e cenas copiados de .ou-
tros autores encontrar lugar adequado entre os escritos
inspirados de um mensageiro de Deus?" Ele então respon-
deu ã pergunta. (Veja "Palestra ao corpo docente e dis-
cente na Escola Adiantada de Bib1ia", 18 de junho de 1935 ,
p. 11).

Em 19 5 1, F. D. N ic ho 1 pu b 1 ico u sua o b ra E 11 e n Q. ~/h ite
and Her Critics, que inclu1a sessenta e cinco pãginas
(pp. 403-467) sobre as.suntos relacionados com plágio.
Durante os vinte e cinco anos seguintes parece ter havi-
do pouca ou nenhuma preocupação entre os adventistas quan-
to ã legitimidade do uso de obras de outros autores por
E11en White. At~ mesmo Walter Rea põde escrever e~ 1965:

"De temp0S em tempos t~m surgido debates concernentes
a notiveis semelhanças ou francas adaptações extraidas de
outras fontes comtemporâneas nos escritos de El1en White .
... Se Deus em Sua infinita sabedoria escolhe santificar
as ideias de Conybeare e Howson, Wiley, ou Edersheim e
traze-1as i nossa atenção pela pena de E11en White ou
qualquer outra pessoa, que assim seja ... , Firmei-meso-
bre os escritos da sra. E11en G. White a despeito dos
problemas humanos envolvidos". -- Claremont Dialogue,
vo1. II, nQ 2 (1965), pp. 31, 34, 36.
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Da mesma forma, o fato de uma conferincia de
sares de Giblia e história ter sido realizada em

profes-
1919

uma serie de Palestras na Suiça; em 1978 quando os dis-
cursos pronunciados na Suiça foram publicados na Review---...;.
and Herald (edições de 12 de janeiro a 2 de fevereiro); e
em 1979 em uma s ê r í e de sete artigos na Review (12 de ju-
lho a 23 de agosto). As duas ~ltimas series, agora dis-
poniveis em uma reedição, incluem três artigos sobre a
composição de Q Desejado ~ Todas ~ Nações.

T~mb~m em 1979 o Patrim5nio White publicou panfletos
sobre "O Uso de Fontes não Inspiradas por Ellen G. White"
e "Como Foi Escrito Q Desejado .9.! Todas ~ Nações".

foi completamente olvidado ate que um membro do quadro
de fu~cionirios do Patrimônio Uhite notou uma referencia
acide~tal i co~ferencia numa antiga Review. Isto levou
a uma procura das atas, que foram eventualmente locali-
zadas nos Arqui~os da Associação Geral. As "atas" real-
mente nio eram atas propriamente ditas, mas um relatório
taquigrifico de 1250 piginas das discussões diirias da
conferincia. Os cinqOenta delegados nio puderam decidir
o que fazer com este relatório, por isso A. G. Oaniells
simplesmente o arquivo~ entre as lembranças desorganiza-
das da Conferincia Geral. O estabelecimento: dos Arqui-
vos d~ Associação Geral em 1973 tornou este e outros ma-
teriais acessiveis aos interessados na história da igre-
ja Adventista do Setimo Dia.

Parecer-nos-ia que ê injustificada a critica de que o
Patrim6nio White e os lideres da igreja "escondem infor-
mações",
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101. Os; Assuntos Financei\'os dos White

o artigo de 23 de outubro de 1980 do Los Angeles Times in-
5inua que Ttago e Ellen White possuTam motivaç~es egolstas
para escrever. O que queria dize\' Tiago White quando disse
que ainda havia Ariqueza" na pena deles?

Aproximadamente seis meses antes de sua morte, Tiago
White escreveu a sua esposa:

"Temos de produzir certos livros. Nio os completare-
mos na Calif6rnia. ou em Battle Creek. a menos que nos
afastemos do escrit5rio e seus negõcios. Nossos assun-
tos financeiros estio bem. e ainda hi riqueza em nossa
pena, se nos mantivermos afastados do alvoroço, dos cui-
dados e do trabalho, e usarmos a pena. Desta forma po-
demos deixar algo que continuari falando ap5s termos par-
tido deste mundo". -- Tiago White a Ellen G. White. 7
de fevereiro de 1881.

A última sentença, que nio foi citada no artigo do
Times fornece a chave do pensamento de Tiago Hl1ite. A
ou t ra c a r ta c i t a da no T ime s ta m bem o m i te a s pa s sa 9 e n s qu e
mostravam que os White nio estavam pensando egoisticamen-
te. Sob a data de 18 de abril de 1880, escreveu Tiago a
sua esposa:

"Prefiro nio receber nada de volta do Sanat5rio e do
Col~gio, e para ter meios, pilra fazer nossa parte no to-
cante a dar para outros empreendimentos, devemos receber
liberalmente por nossos livros. Com a crescente demanda
de nOS50S escritos, e o novo quadro intitulado "OCaminho
da Vida", haveri uma renda de virias milhares de dõla-
res anualmente, alim da imensa quantidade de bem que fa-
ria nossos escritos .... Nio encontrarei dificuldades
para levantar os 20.000 dõlares necessãrios para colocar
nossos livros em vapores e navios, em bibl iotecas e em
companhias rec~m abertas". -- Tiago Hhite a E. G. Hhite.
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Ellen White escreveu em 1888:

18 de abril de 1880.
Tiago White não era apenas um editor, pregador, e

administrador. era tambem um ótimo negociante. Vendia
Biblias, concordâncias e artigos de papelaria em suas
viagens entre as igrejas e em reuniões campais. A renda
provinda dessas vendas fornecia meios que ele e sua es-
posa podiam usar para promover os interesses gerais da
causa. Eles consistentemente faziam generosas contribui-
ções para o estabelecimento de igrejas, hospitais, esco-
las, e outros empreendimentos da igreja.

"Nio regateio um centavo do que coloquei na causa, e
tenho continuado a fazer isto ate que meu marido e eu
temos mais de 30.000 d51aresinvestido~ na causa de Deu~.
Fizemos isso um pouco de cada vez e o Senhor viu que
podia nos confiar Seus meios, e que não os utílízar1amos
para proveito pr5prío. Ele continuou a concedê-lo a n5s
liberalnlente, e n5s liberalmente continuamos a doâ-lo".

Manuscrito 3, 1888.
Atraves de toda a sua vida, Ellen White constantemen-

te ~ partilhou seu lar e sua cartei~a com outros. são
tipicas as seguintes linhas de uma carta escrita na Aus-
trália:

"Vejo muitas coisas que devem ser feita~ para cons-
truir mesmo um inicio, para levantar a bandeira nestes
novos campos. De todas as direções;ouço o clamor dos
Macedõnios por ajuda. 'Passa daqui e ajuda-nos'. Tam-
bem tenho chamados para ajudar os jovens a freQ~entar a
escola, e tambem para abrir escolas primãrias em dife-
rentes local idades, onde as crianças possam ser educadas.
Esta ê uma obra que precisa ser feita.

"Desejo fazer alguns a c r é s c tm o s a Christian Education,_
e então. se a ke view and lle r a ld desejar publlca'-lo, podera
faze-Ia se me pagarem uma pequena quantia como porcent~-
gem de direitos autorais, para ser investida na educaçao
de muitos que nao podem freGaentar a escola e pagar seuS
estipendios. Em Melbourne eu arcava com os estipendios
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de nada menos que quatorze estudantes. Durante o pri-
meiro semestre da escola em Cooranbong. mantive vãrios
na escola, pagando seu internato e estipindio escolar".

Carta 7a, 1897.
Quando Ellen White faleceu em 1915;seus livros de-

monstraram um equilíbrio de credito. Segundo a estimativa
da corte, contudo. seus haveres não davam para saldar as
dividas. Nem ela nem seu esposo acumularam qualquer ri-
queza na ferra; seu tesouro estava acumulado no Céu. Pa-
ra uma discussão detalhada dos assuntos financeiros de
Ellen White veja Ellen G. White and Her Critics. pp. 516-
530.



DEZ PERGUNTAS MAIS PARA SE PENSAR-----

Que influencia tem tido os escritos de Ellen White
sua vida? Você acha mais difícil orar ou pensar
Cristo após ler suas obras?

3. Como seria a Igreja Adventista do Setimo Dia hoje se
roio tivesse tido a guia inspirada de Ellen White? Teria
ela seu atual sistema de organização; sua obra medica,
educacional e de publicações; e seu alcance evangelis-
tico internacional?

em

l. Poderia a leitura de Caminho ~ Cristo, ~ Desejado de
Todas as Nações, ou qualquer outro livro de Ellen ~i~--- -- ,
causar dano a uma pessoa que estã buscando sinceramente
conhecer o Senhor?

2.
sobre

4. Quando a igreJa foi alguma vez enganada por seguir os
conselhos de Ellen White?

5. Como se pode explicar a unidade em todo o mundo da Igre-
ja Adventista do Sitimo Dia apesar de fronteiras raciais
e nacionais, que dividem outros grupos religiosos?

6. Co~o se pode explicar a notãvel harmonia de todos os
escritos de Ellen White, quer fossem escritos em 1846,
1914, ou qualquer ano neste intervalo?

7. O que aconteceu com aqueles que foram uma vez crentes,
mas posteriormente se opuseram a Ellen White e ã igre-
ja?

8. Que seria da Igreja Adventista se todos os seus membroS
rejeitassem a doutrina do juízo investigativo e a au·
toridade de Ellen White?

155



156

9. r sãbio rejeitar a mensagem de um profeta, seja o que
for Que se pense do metodo do profeta? (Veja Heb. 1:
1 ) .

10. E se o leitor ainda tem perguntas às quais não se deu
resposta? Ellen White insta conosco para que não es-
peremos até que toda objeção seja removida antes que
creiamos. Eis aqui seu ap~lo:

"Deus tomou amplas medidas para estabelecer a fe de
todos os homens. caso e1es estejam dispostos a tomar
sua decisio em face da~ forcas das evidencias. Se, po-
rem. esperam que sejam removidas todas as aparentes
cbjeções, para então crerem. nunca virão a ficar esta-
belecidos, arraigados e firmados na verdade. Deus nun-
ca afastarõ todas as aparentes dificuldade~ de nosso
caminho. Os que desejam duvidar, encontrarão ensejo
para isso; os que desejam crer, acharão abundincia de
provas em Que basearem sua fe" -- Testemunhos Sele-
tos, vol I. p. 582

r esmagadora a evidência de Que Deus suiou Ellen
White nio apenas em seus escritos, mas tambem na ori-
entação que ela deu ã igreja através dos anos.

"Crede no Senhor vosso Deus e estareis seguros, cre-
de em seus profetas e prosperarais". (11 Cr~nicas 20:
20).
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